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Couto SU!'L'inllo .. "0 0'0 •••••••••••••••• o.' o ••• " 0'0 •••• :2
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rar e pstabelecer a. navegn ç âo no pr i me ir o de st.-s rios e
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112 - I~j)lTSTRL\. VI.\C:\O E OBRAS PITnLIC,\S - De-
creto de 2,) d., ma i» ,i" 1803 - Autor isa o Poder Execll­
ti vo a cone-der á Emprez" Intlus tt-ia l de Mel horn.me n tos
no Bnzil pri vi lepi o 1'''1'« construccão, lISO e gozo 11e um
r.uun l d:1 tr~~ç:t(l() de sua coucessâo d a Estr~da de Ferro
(lo ~. Fra nc isc« Xn vier uo Corn merci o•.•..•.•••••••••
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t ivo a ('(ln~~('d0r Ú (~')mlJ:lnhia Eqtr~lIJa d(~ Fr-rr» e .vli nn s
de ~•.11'rollYllltl prilt'o!..::u;;\l) de prazo pn ru con s l rucçáo
das e:;trad:ls liP' (lll{~ (: cUllee~,iollal'l:t o.·•... · •.· .•. •.·.

In - 1\"j)lJSTiU.\. VI.\C\() ,.; Om~AS. I'I"ULlC\S - De-
cretu de 2;-) (lo ma io .Io lS~I:; - .\.'llorisa o Pod-r Execu-
tivo ;1. e')nc,.di~t' s"i~ 1lli.'Z"::: de lic-ncu , COIll o rvspect i vo
ordcu:vl». ;1() fiscn l Ik'i:i c lasse , pn~ellh('Íril Ednal'do
M~c'·,lo de Aza mhuja . ' , ··0..• ····· o"

I:ll) (')- (;I·!"I:I~.' -llecl'elo 11, 10 d. 511nll0 de 18JI­
~Ian,la ,. 'dilic"r 11< I':ttelltes dos oHio'illcs do ]o:"""('ilo
ret")l'fIladns. voln nt.nriameute o u nãn. n os posto.; de
g0Jl"1';W--, ell't'elnad:ts «u ('(l11l}Il'í 1 h en d i :l as como cornpn l­
501'i;I:;. 110,;; t('l'IIlOS dq d,'eeBto n 19,):\. {Ie :W de jn ne .ro
de 1:~DO. ,~ üa r~~:::"IIIl(';lO d(~ CLHlgre~so Nuc iun a l, s.o li n , ~1I

de ~ (ll~ jan-i i ro do e'1I't'0f\k :IHIl() .•• , .••.•••••••• , ••.•.••

N, 137-UI:U~I~.\ -1J"''''d'J d .. 1,', ,J,o jun h« de 180;1- Auto­
r isn o C;'_IVI~rnn a mn udnr p.iz.r r ao a lfores honorario .lo
Exercito Antoui o P"I" de <L Ba er et- a 'I 1I:l 11 t ia de 2:5D2S
provenient·' {la di1r·'l'C!1(~;1. de soldos que': deixou d:> l't"CC-

1",1' .J,o 18 ,h a~"stu de [,S" a :ll de outubr» de 1~~5 .. ,. 7

'-I. n~ - .r1~STI(',\ E \"I';(;()(:IO,-; I"'TI~RlorU~S - Dscr»to ,1(0
~ 21 d,· iu n lio de 18.\:l- "landa cons i.lorar lentes su hst i­

tu tos ;la'i Fucul da.Ics do :\l,'dicina OR adjuntos quc pas­
saram a prepnra.Iores, flS adjmtos act un es que não
for.uu cOI1t"Inllladn" na nl ti m n ret't;fllla, e (I~ pl'cpara­
dor-es qlle. t"ll:lu fl_,tr,o con cu rso pa r.i a.Iju n ros, Iorrun
c1as'iilica'\qs,.,." 0' •• ,., 8

N,l\~l-Jl;STll.'.\ I': \"1';I;()C!IlSI\TlmIO!tES-Decl'efo de 22
de -in!lh'J .l» l--::I,n - .\llt<lt'i";L o POI]f't' I~\:eclltivo a pag:lr
a·) IJach:lrel :\J:tllr~01 .l I1"'-:: <;11:)..\'1'8. Jl['ore~g()r jniJilado-lie
philo;;:o]dlia di) CIIl'S(1 :tllllr\,) :i F:lcllid:tde de Dire ít» de
S. Paulo. os vPllt,illl·'ntos illt,'.!:;raeslllll' p"l'cellÍ[lt1urant.o
o e xevcicio llessf~ Cill'g'). horu C()!Il0 a uidemn isnL,» da
i m po rta nc in das gT~ltitiraçôes que deixou .le receber
desde :l dutn rIU 11"11" fdl ju bila.l», a,hrindo para esse
fim (I crc.li t» quc for ncccssar io , .. , .. , ". S

:'\.. 140 - M.d~1\"II' - Decreto d" 28 de jun ho ,le 18D:J - Au to­
r isa o Poder l-lxecut ivo a dr-spender a q ua n Li a de doze
mil COlltOS el,' rei' (12.0()l:001)';). RO cambio do 27 d ,
st.er l i nos , C0111.' reforma do ruute r ia l naval..... .••••.• 9

N. 111) A - F.'Z'~:,\J)'\ -- Ik"l'olo de :10 de junho de 18\J:l­
Releva R D, Carol inu Lu iz.i de Oliveira Pcreirn Pinto
" p"('scriJ,,::,l) li,) tellll") deoorrid-i desde 14 de dezembro
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N. 147 n -JUSTIÇA ENEGOCIOS INTERIORES-Decreto
de 1:\ rle julh» de 1893 - Auvorisa o Poder Executivo a
abrir concurrencia pub lica para um projecto de monu­
11}ento á me,'~10ria do alferes Juaqui rn José da Silva
Xu vier - o I'i rudenr.es . ....•.•. ,." ... , •• " .••..•.. ,.. 17

N. 118 - OU EIUL\ - Decreto de 13 de julho de 180:l- Dis­
pensa de concurso os adjuutus do serviço sa n i tar io do
Exercito, que tenham mais de dous an nos de serviço efle-
ctivo, e dá outras providencias............. 17

N. 148 A - F f\.Z~~NDA - Decreto de l:l de julho de 18\n - AI­
farulegn as Mesas de Rendas das cidades de Itajahy e
Laguna, no Estado de Santa Catharina, a de Antonina,
no do Paraná, e a de Itapemirim, no Estado do Espir ito
Santo , , ,... 18

N.149-GUl'RRA-Decreto de 18 de julho de 1S93-Dá
orgau isação ao Supremo Tribunal Militar............. 18

N. 1m A - FL\ZENDA - Decreto de 20 de julho de 1893­
Manda estabelecer uma Alfandega na Capital do r~stado

(') Com o n, 146 não houve acto ,



6 INDICE DOS ACTOS

Pags ..

de S. Paulo e outra na cidade de Juiz. de Fóra, no de
Minas Gemes, e dá outrns providencias ••.••..•.•••.••

:\. 1H1I3 - F.~ZI':'IfD:\ - Decreto de 2,) do julho de 18'13- Dis-,
p'" sot.r> os ti tulo s ao portador ......••..•••.. . . . . , •.•

K. 150-.JUSTIC"~ E NlmOClO" Il':"TERIORES - Decreto de
2l d« jul ho de 18\).1 - Concede um anuo de Iice ncn, com
ordenado, ao mí nistro do Supremo Tribunal Federal,
Arnph iloph í o Botelho Freire ,h Canalha. para tratar de
sn:l snudo onde lhe convir-r •..• , o ••••••••••••• • •• " •••••

X, 1,il - JlíSTIC.\ E XE( :O(;lO'1 I.'\Ti·;I:lOrtES - D:·erelo rle
24 dejulho do 1~9:)- .xutocisa o Gover uo a conceder
se is mez es de l icenc:r, em pror0i!açã". ao escl'iYiio dojuiz
seccional no l·:~t:tdo da Bahia. Manoel de Mello Mattos,
para tratar ele sua saude "m Estado do Sal •••••..•....

::\' 1:>1.\- FAZI'l.'\D.\.- Decreto de 29 dejulhode 18\,3-Pregta.
um auxi lio pecunia.ri o não excedente de 10:000'; ,. ASSO­

ci acã» denominada «Instituto da Ordem dos Advogiulos
Brazileiros» para a rr-al isação (h exposição de trabalhos
jur ídicos em agoFit~) do corrente anno .

x. 1:,2 - I.'\DUSTlUA, VI:\C).O E omus PUBLICAS - De­
cr -ro ,[" 3l de julho de B\13 - Au torisn. o p:tg:. menta
de 11l:99i~84t' a D. Maria Ca r o l in a Rhci ng antz .

N, 153 - JCSTIÇ,\. E :\1<:GOCIO'; I.'\Tl<;IUORES - Doereto de
3 de :tg-osto d,' IS~13- Divide os Estados rb União em
dístricios eleitoraes, de accordo com o art. 36 da lei
n , 33 de 26 de janeiro tle IS~)2 ..

?-;. 151 - JUSTICc\. E :-,'1-:GOCIO'1 I:\TI·;ruOIU:S - Decreto de 3
do agost -de 18,1:)- Autor isa o Poder Executivo a con­
ceder a José Alves de Carvalho. chefe da s-eção de co n­
t.ahi lidncle da Casa tle Cor-recçíio da Capital Federal, um
a.nno de licença, sem venc ime n tos , para tratar de SU;l

saude ...••.....•...•..•••..••..•.....•... , ....•.....•.
'~, Fi:; - JU8T1Ç,\. Jo~ ~I';UOCIOS I:'IfTERIORES - Decreto de 3

de ilg)sto de HW:l- Conccd- a D. T'hr-reza Florentina
de Can tu licr-, irmã tio capitão de fragata Francisco
F'Iavia no de Cantnl icc , urna pensão mensal eq uivalen le
ao meio soldo daquel la patente ..

N. 151) - JUSTIC.\. I'; ~EGOCIOS INTERIORES - Decreto de 3
de ag',sto' de 1893 - Eleva " quan t ia de :~OO~ mensaes a
pensão conced ida por decreto de 22 de fevereiro de 189'1
a D. Maria Gertrudes da Matta Vieira da Silva,

;~f:~~~'~~:~~~~~.. ~~~ .. ~~~..l~~~~. ~.:. ~I.e.I~~l.~. ,::~~~~ •.~~
?\. 136 A - FAZENDA - Decreto de ~ de agosto de 1803 ­

Manda rever-ter em favor de D. Carolina Angelina de
Andrade e Vasconcellos a ou t ra parte do meio ~()Ido da
r~:en'e de seu finado pae, o tenente-coronel .Ioaq uí m
.Jo,,'; de ,\.Ill\ralle Vascono-Hos , , .

'i. 137 - GUr:!UU. - Decreto de .~ de agosto rle 1893 - Con­
verle om ordenado a d iar í a-jor na l e gr-atiflcacão que
recebe a. m es tr a ncn do Ars en al ele q uer ra, de accor d o
coni a. ta bc ll a nctua lmnn te ern v ig o r ' .

22

23

25

26

26

27

33

33

31



DO PODER LE,;r,;LATtYO

N. 158-GUJ~RRA - Decreto de:; de agosto de 1803-Decl,,,'a
que a reforma conced lda ao ca.pitLo aggr~g-auo á arma
de infantaria Antonio Guld i no TrlW:lR'O AII'as deve s"e
consider-ada no posto de majo r, com o eesp?cti n, so ldo ('
gradua(:fio de teue nt-..comnel .............•. ~ '"

N.1:;S.\-F.\ZL':\"D.\-Decrcto rla 10 do a1')510 '!"'lSQ)­
R-vccte a D. l lerund i nn }1~.ri:t Fer-re i ru Cnvn lcau l.i ,
Iil hn do major do Exercito Pedro Affon so Fer rei ra , o
me io soldo e pensão que p_:.'tec'Lia sua mâe , D. Yil'gill i:1
Z3llande~ Ferre ir-a .

X, 151'B - FAZENDA - Decreto de 10 de ago,to de tSn­
i\bnda j~entar de direitos adnane iros cinco altares, 1'0t'·
tenças r. imagens, destinados á matriz da feeg-uezia rI:1
Lagl,a da Capital Federal. " " ••. ' , .

N. 15Q- MARINIL\. - Decreto de 12 de agosto de lS\l:3- Auv»
r iaa o Governo a reintegrar no posto de fiel de 1" classe
da Armada, com direito ao Asylo de Inv al ido s, o ex-ü«!
'I'hcodorniro da Gama , , '"

N. iGO - JUSTIC\ g NB:GOCIüS INTERIOH.ES - Decre to de II
de agosto de 18\l3 - Autori sa o Poder Execut ivo a a l.rir
os creditos ; de12:317$174 para pagamento de despezus
feit~s no Estado de Santa Catharina por conta da verba
- Soccoros publicas - do exercicio de 18~11 : e de i :1)1)1).,
para o dos vencimentos a que tem direito, durante o
exercieio de 1893, o continuo da secretari:t da Cania-»
dos Deputados, Luiz Ferre irn de Barros , , ,

N. 161- GUEIlRA - Decreto de 17 de arrosto de B\J;) - Fi", :l:'
Forças de tarr-a para o exercicio ;Ie J8\tt. , •.. , . , ..

:,\, 1!J2- JCSTIÇA F. NEGOCIOS INTEmOn.Jo:S - Decreto 01,'
24 de ag-osto de 1893 - ,\utOl'is", I> (:cveruo a CI>Il"crl"l'
ao Dr, João Evaugelísta de Castro Cerque ira , lent~,

cathedrauco de ch i m ica organica e bio locin da Fnou l­
dade de Medicina da Bahia, UIlI auuo de l icencu. C'""
O rnspectí vo ordenado, para tratar dc sua 8:J.lllh Ilt,t1;!

lhe con, ie r. ..•...... , ., •. , , •..••...• , " .

N. 16'3-JI;STIÇ1 E Nli:GOCIO:-; I:'!Tr<;RIüIU'lS- Decroto ri.'
28 de ug-.)st,o de 18P3 - Au tor isa II Govern o a a lirir,
no corrente exercício, Ulll credito supple rne ntar de
9;,5:U5>;106 para as obra, ,h i\Iinistet'i" da .JIl;ti,:". I'

Xegocios Interiores...•........•.. o •••••••••• '" ••••••••

N, lIH - JUSTrCA E NEGOCIOS IXTi~IUOItl';S - D,'creL" de 2,
di) agastá de i8\l:3 -Concede" l), Hvnr ique ta Ca rno i:»
de Mendonça Faure a pensão ,1830)$ mensae,;.,. , .

X. 165 - JUSTIÇA E NI~GOCIOS IXTl~RlORI~S - D'creb de :ll
de agost0 de 18')3 - Transfere para ~1al"Ía Eurídice de
Araujo Neves a pensão de 21$700 me nsaes 'llle [J'.'rc0!,ia
sua Ial lecid a mãe, Carolina Leopo ld iua de Arauj» XeH'S,

N. lGG-.rr;STrC,\ E XI~GOCIO, I="ITEI~IOl:[~S - D,'crp() 11'
31 ,Ie ago;;to de 18\13 - Concede a Lu i za (}nilltpt'mill'l
de Campos " Anna Ju l ía de Campos a revt-rsâo da l':trte
'(lle cabia a Rua irmã. Erní l í a Arlelai.Ie de l\1iranda lt.i­
beiro, na pensão do qua as nu-s mn s gO~:1v~\Jn rep:trtir!:l,-
m on le ••.....•...•.•.........•. , .........••..•...•......

7

:n

3i

:)9

40

41

41



8 INDICE DOS ACTOS

I Pags,

N. 167 - JdSTIÇ,\ g ~EGOCIO" I:\TERIORES - Decreto de 31
de ag-ost<l de 1893 - Autor isa o Poder Executivo a contar
para a jubilação de D. Maria 'I'homazia de Oliveira e
Silva. profsssora jubilnda da 2" escola publica da fre­
g'lezia. do l~ngenho Vr-Ibo, o t em pn em que serviu COlHO
;lIl,illnla da escola lla freg\lezia do Sacramento.. •.•.•.•• 42

N. f(i~- .TCSTl(:A ~~ ~IWOCIOS I:\TERTORF:S - Decreto de
31 de agosto de 189:3 - A'ltlwisa o Governo a prorogar
por seis mezes , se m or.Iena-to. para tratar de sua saude
onde lhe convier, a l iee nça cone-di.la ao Dr , Henrique
Au tra n da Malta e Albuq-rerque , assistente de cl í níca
ped iatrtca da Faculdade da Bahia...................... ·12

N. h)Q - JUSTIÇA E :\[~GOCIOS I:\TERIORES - Decreto de
31 de acosto de 18\13 - Publica a resolução do Corurresso
Nacional prorogando a actua l sessão legislativa até 15
de setembro prox iruo futuro. 43

N. 1ill-MARI:\HA - Decreto de 31 ds agosto de 1893- nuto­
r isa o Governo a abrir 11m credito suppleme ntar de
18; 480$ para a ugmento dos vencimentos dos remadores
" patrõ.>, das Capitanias de portos, no corrente exe r-
cicio....... 43

N, 171 -l\l.\RI:\HA - Decreto de 31 Lle agosto de 18(13­
Au t or isa o Governo a contar 30 capitão de fragata
Pedro Nolnsco Pereira ,h Cunha, como de embarque,
o tempo em 'pie commandou a gnIeota Quinze de No-
t'Cdlb,·o... •••••.. .••.•...••. •••• .•..•.•• 44

N. 171 A - GUERR,\. - Decreto de 4 de setembro de 1893­
Declara flue a graduação do posto de tenente-coronel,
confer ida por decr.uo d" 4 de novembro de 1891 ao
m.ijor de inf'antar ia Braz Ahrun tes , hoje tenente-coro­
nel elrecti vo, deve s-r cons irlcra.Ia de 21 de março do
me'rno anuo............. 44

N. 172 - JUSTIC,\. E NEGOCIO:" mTERIORES - Decreto de
lO de si'tem hro de 18'J3- Decreta o estado de sitio na
Capital Federal e na cidade de Nitheroy, por espaço de
dez dias, e a u tor isa o Gover-no a estendol-o quando julgar
convenrente .•............•..•....•..• ,. 0.0... •........... 45

N. 173 -JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIOltES - Decreto de
10 de setembro de 189:3 - R .gula a organisação das
associaçiJ's que se fundarem para fins religiosos, mo­
r aes, scientilicos, art.isticos, po li ticos ou de simples
recreio, nos termos do art. 72 § 3° da Consr.ituição.v .v. 45

N. 17:3 ,\ - FAZE:NDA - Úecreto de 10 de setembro de 1893­
A utor isa o Governo a abrir, desde já, um credito
extraordinario de 1.200:000$, no corrente exercicio,
para occorrer ás despezi s com os serviços a cargo dos
Estados do Piauhy, Pa ra hy ha e Goyaz...................... .n

N. 17:}B- FAZf;:\DA - Decr.-to de 10 de setembro de i893­
Arnplí a a orpa nisncüo da Procurador-ia da Republ ica e
Fazenda Fed,lral..................................... ·48

N. 171 - JUSTIÇA E NEGOCIOS I;'l/TERIOl{ES - Decreto
de 12 de setembro de 1891 -Concede amnistia ás p,s-
soas implicadas nos aconteciuio ntos politicos occorrt-



DO PODER LEGISLATIVO 9

Paga,

dos em 1893 no Estado de Santa Catharina, e em 1892
nos mun iciploa do· Triumpho e outros do Estado de
Pernambuco , . .•....•....•.•.•.•••.•••.•. .....•....... 50

N. 175 - JUSTIÇA g NEGOCIOS INTERIORES - Decreto de
12 de setembro de 189:3 - Concede amnistia ás pessoas
implicada, nos movim-ritos de 2 de março antecedente,
no Estado do l\1aranhào.............................. 50

N. 17G - .JLJSTIÇA E NEGOCIOS INTlmIORES - Decreto
de 12 de setembro de 1893 - Concede amnistia aos in­
dividuos que d ire cta ou indirectamente tornar-am pur te
no movime n to occorrido na comarca de Catalão, no
Esta-lo de Goyaz "...... 51

N. 1i7 - .JUSTIÇ,\ E NEGOCIOS I~TERIORES - Decreto
de 15 de 2eLembro de 1893 - Publica a resolução do
Congresso Nacional prorogando a actual sessão legisla-
tiva até 25 do corrente mez........................... 51

N. 177 A - FAZENDA - Decreto de 15 de setembro de 18g3­
Regula a emissão de emprestimos em obrig-ações ao
portador (iiebcnturcs) das companhias ou socieda dos
a uonymas 52

N. 118 - GUERRA - Decreto de 1G de setembro de 1893 ­
Declara que a reforma do brigadeiro graduado Joa­
quim Autonio Xavier do Valle ser" no posto de gene­
ral de br igi da eifectivo, com as vantagens do decreto
n . 18, do 17 de outubro de 1891................. ...... 55

N. 179 - JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES-Decreto de
20 de setembro de 1893 - Providencia sobre o pagamento
da pensão concedida a D. Maria Augusta Ferreira rle
Souza,............... .....•..••......•.•..........•... 5G

N. 180 - JUSTIÇA I~ NEGOCIOS INTERIORES - Decreto
de 20 de setembro de 1893 - Concede a D. ~larianna

Cecilia i\leirelles da Fonseca a pensão annual
de 6:000;soOO.......................................... 56

N. 181 - JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES - Decreto de
20 de se tem bro de 1893 - Concede á viuva e filhas do
desembargador Caetano Estellita Cavalcante Pessoa
lima pensão de 2:400$ an nllaes............... ;:;7

N. 182 - .JUsnç\ E NEGO:~IOS INTERIORI'lS - Decreto de
20 de setembro de 18g:3 - Fixa o subsidio e a ajuda
de custo dos senadores e deputados na proxirna legisla-
tura ......•.... , '" . '" •• ' ...............•.••••..•..•. 57

N. 183 - GUF~RRA E INDUSTIUA, VIAÇÃO E OBRAS PU­
BLICAS - Decreto de 20 de setembro de 1893 - Manda
empregar officiaes e praças do exercito no estudo e
eo ns trncçâo da Estrada de Ferro de Catalão a Cuyabá.
consignando-se verba para gratificações eepecínes no
orçamento do l\1inisterio da Industria................. 58

N. 183 A- FAZENDA-Decretode~Odesetembro de 1893­
Autorisa o Governo a conceder um an no de Iicençn ,
com ordenado, ao 20 escripturario da ex tincta 'l'hesou­
raria de Fazenda do Estado da Parahyba, addido á
Alfandega do mesmo Estado, Francisco Paulino de
Figueiredo... .. .•.......•.. .. .... ....•• .........•..... 58



10 INDICE DOS ACTOS

Pngs.

N. \.83 B - JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES - Decreto de
20 de setembro de 189~ - Autorisa o Poder Executivo
a abrir o credito necessario para pagamento do subsi­
dio dos senadores e deputados na prorogação da actual
sessão I~gisbtíva . o ••• o • " ., • o ••• , o •••••••••• o • •• • • • • • 38

N. un C - FAZEND.\. - Decreto de 23 de setembro rle 1893­
.vpprova , com modificações, o decreto n. 1167, de li
de dezembro de 1892. sobre a fusão do Banco da Re­
publica dos Estados Unidos do Braz i l com o Banco do
Era zil o' o' •• o •• o ••••••• o •••••••• o ••• o" ••••• ' ••••••• '. 38

N. 1';3 D - FAZENDA - Decreto de 23 de setembro de 1~93­

Au tor isa o Poder Executivo a abrir. no corrente exer­
cicio, creditas supplemeatares ás verbas - Aposeuta­
dos, ajudas de custo, e despezas eventuaes - do Minis-
te rio da Fazenda o............. 6.2

N. 151 - JUSTIÇA E NF;GOCIOS INTERIORES - Decreto de
2:~ de setembro de 1S93 - "ddita providencias relativa,
ás eleições federaes de 30 de outubro do corrente anno,
para membros do Congresso Nacional, e de 1 de março
vindouro, para Presideute e Vice-Presidente da Repu-
hl ica 0 0 o........ 63

N. 185 - .JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES - Decreto de
23 de setembro de 1893 - Autor ísa a abertura, no cor­
rente exercíc io, do credito oxtraordiuar-io de 263:980$,
para despesas da Directoria Sanitaria da Capital Fede­
ral, do Laborator io Bactertologico e dos hospitaes de
Isolamento .••.•...•.•.•. 0 ••• 04.4 •••• 4 •••••• o •••••• o... Dl

N. 186 - JUSTIÇ,\. E NEGOCIOS INTERIORB~S - Decreto de
2:1 de setembro de 18\)3 - Concede a D. Elisa Augusta
da Silveira Galvão, repartidamente com seus tres
Iilhos, a pensão de 80~ mensaes.......... 65

N. lS7 - JUSl'ICA E NEGOCIOS INTERIORES - Decreto de
27 de set-mbro de 189:3 - .vutortsa o Governo" refor-
mar o Ar-ch i vo Pu bl.ico Nacioil~t1..................... G5'

N. 18S - Je'5TICA E KEGOClOS INTEIUOR~:S - Decvet.o
de 27 de setembro de 18~n - Autorrsu o Poder Executivo
a conceder 11manuo de licença, CQm ordenado, ao bucha­
r,el João Franclsco Poggi de Frgueu-edo.jutz seccional elo
Estado do Amazonas, parit tratar de sua saude orule l he
convier •••...• , o" o •••••••• o •••••••••••••••••••••• O" • GG

N. 139 - GUERRA - Decreto de 28 de setembro de \.S93­
Autorisa o Poder Executivo a conceder 11m anno de
licença, com ordenado, ao bacharel Joaquim ele AL­
meida Faria Sobrinho, au-l ítor de guerra do 5" d istri-
cto militar o"............................ 6G

='i. -\\)') - GUERRA - Decreto de 23 de se ternhro de 18~3 ­
Ite1eva a D.lelalina Alice ele Menezes, viuva do capitão
Fernando Carlos de Menezes, 2° o ílicia l ela Contarlor ia Ge­
rai ela U-uerra, a quantia de 1:500S, que recebe!\ sen
finaclo marido da ~'azenda Nacional, a ritul o ele n.len n-
tamento, para trutar-se da moles lia a que 811CClllllbill... 67

No 19I - INDUSTRIA, VIAÇÃO E OBRAS PUBLIC,\.S­
Decreto de 28 de setembro de 1893 - .vutortsa o (Jo-



DO PODER LEGISLATIVO II

Pags,

verno a abrir um credito extraord inario de;t 28.875-~-O

para pagamento dos juros devidos Íl Cea,-á, Harbour Cor­
poratiO?l, fazendo as operações de credito necessar ias
para esse fim•....••••. _•.. _. . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 67

N. 191 A - FAZENDA - Lei de ~I) de setembro de 18~1:J­

Orça a receita geral da Itej.u blica dos l~stados Iln idos
do Brazíl para o exercicio ele 1891, e Me outras provi-
dencias ••..•....•..•..•.••••.••.. . ..... ....•......•... 63

N. 191 B - FAZENDA- Lei de 30 de setembro de 1893
- Fixa a despeza geral da Republ ica dos Estados
Uni~os do. Brazil para o exercicio de 1891, e dá outras
provídenclas _. . . • 75

N. 192 - INDUSTRIA. VIAÇÃO 11: OBRAS PUBLICAS­
Deereto de 2 de' outubro de 1893 - Autorisa o Poder
Executivo a alterar o traçado, já approvado, da 1" se­
cção da Estrada de Ferro Central Alagoana, até á ci~

dade de S. Miguel. a partir da de Atalaya............ . (H)

N. 193 - INDUSTRIA, VIAÇ;(O E OBRAS PUBLICAS ­
Decreto de 9 de outubro de 1893 - Iteorgnntsa o ser viço
da Repartição Geral dos 'I'elegruphos e altera o rC;ipe-
ct.ivo regulamento.................................... 100

N. 194 - INDUSTRIA, VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS­
Decreto de 11 de outubro de 18P3 - Autorrsa a reorga-
n isação do Correio Federal. : . . 1(\3

N. 195 - "'IARINHA -Decreto de 1:) deoutubro de 180] - Au­
tor isa o Governo a abril' o credito supplemcntar de
32:150., ,e verba - Repartição da Carta Maritima - no
corrente exercicio, para as despezas do pessoal e mate­
rial dos pharóes que se estão eriginelo nus Estados do
Pará, IUo Grande do Norte, Ceará. Bahia, Espirito
Santo, S. Paulo e Santa C;ltharina.................... 114

N. 196 - MARINHA - Decreto de20 de outubro de 1893 - Au­
tortsa o Governo a conceder ao Dr , José Antonio Pe­
dreira de Magalhães Castro, lente cathedratico ela E:s­
cola Naval, um anno ele licença, com ordenado, p:ll'a
tratar ele sua sauele............... ....•.•......... ..... 114

N. 197-lIIARINHA - Decreto de 20 de outubro de 18'Xl­
Manda contar para a jubilação do ex-professor de es­
grIma da Escola Naval, José D10gO Osor io de Oliveira,
o tempo em que serviu no Exercito até ao posto de te-
nente, em que foi reformado......................... 115



acros DO PODER LEGISLATIVO 115

Escola Naval, um anno de licença, com ordenado, para tratar da
sua saudo onde lhe convier.

Art. 2.° Ficam revogadas as disposições em contrario.
O Contra-Almirante Felippe Firmino Rodrigues Chaves, Minis­

tro de Estado dos Negocias da Marinha, o Llça executar.
Capital Federal, 20 de outubro ue 1893, 5° da Republlca,

FLORIANO PEIXOTO.

F. Chaves.

DECRETO N. 197 - DE 20 DE otrrunno DE 189:3

Manda contar para a jubilação do ex-professor de esgrima da Escola Nnva ,
José Diogo Oso ri o de Oliveira, o tempo em que serviu no Exercito ..1.té a o

posto de tenente, em que foi reformado.

O Vice-Presidente da. Republica dos Estados Unidos do Brazü :
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanccíono a

seguinte resolução:
Art. 1.0 Eica o Poder Executivo autorisado a mandar contar,

para jubilação do ex-professor de esgrima da Escola Naval José
Diogo Osorio de Oliveira, o tempo em que serviu Das fileiras do
Exercito da Republica até ao posto de tenente, em que foi refor­
mado.

Paragrapho unico. Concedida a jubilação perde o dito pro­
fessor o direito ao soldo de sua reforma, visto como terá de
perceber os vencimentos de professor aposentado, pelos quaes
âeseja optar.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
O Ministro de Estado dos Negocias da Marinha assim o faça

executar.
Capital Federal, 20 do outubro de 1893, 5° da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

P. Chaccs ,



ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

1893

DECRETO N. 128 - DE 18 DE MAIO DE 18!)]

Aut or'isa a ref'o rrua r no posto de tenente do extincto Corpo de Poliri.'t desta

Capital, na f,'Jrma da lei vigente, o capitão hono rnrio d» Exc,'r;ito, ex-tenente

d(~s~e corpo, Antonio .Iosé Alves.

() Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sancciono a

seguinte resolução:
Art. I." Fica o Poder Executivo autorisado a reformar no

posto de tenente rio extincto Corpo de Policia desta Capital, na
Iórma da lei vigmte, o capitão honorario do Exercito, ex-tonoute
desse corpo, Antonio José Alves.

Art. 2." Para os eITeitos da reforma é contado ao mesmo
Antonio José Alves o tempo decorrido do 15 de maio de 1872 a
:10 (lo maio de 1878, em que serviu nos conselhos de guerra do
quartel-general, e bem assim o de 22 de outubro de 1866 a 16
de dezembro de 1869, contando oste pelo dobro, na fôrma da
lei, por ser serviço de campanha.

Art. 3." Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 18 de maio de 189:l, 5° da Repuhlica .

FLORL\NO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

Poli PI' J,cgislatiro 1893
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DECRETO N. 12D - DE 18 DE lIIAlO DE 18m

Allt0risn. o Poder Fxecutivo a cqu i pnrar- os 10"; p 2"s p:1triies dO.Arsenal de

(illl'rra tl:t Capibl l-r-de rn l ans innchinistus di) tuoxmo !ll's,~n:dJ a elevar /jS

l,:\trl~(':' a rvurtulos ú cate;:oria lli: :1""; II:ltl·:le.... e n equiparn r O~ venchucn tos

d 1':-: ru ~I c' hinista- das l-r111:h:l ~ .l ,I lI1' ',-:!11!l _\ rse unl :\0.'-' li ia chinis tas das IIl' i,!!u:d

('~t'\~-')l"i:l dll \1'''en:l1 "I~ ),bj,illh'l ,j"~l:l l':q1ibl.

o Vice-Presldent.: LIa Republica LIas Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Conzrcsso Nacional decretou e eu sauccíono

:1 sogulutc resolução :
.\1'1. 1.° Ficn o Poder Executivo autorisado:

L A equiparnr 0--; I'" e 2'" patrões do Arsenal de Guerra da
C:I\,it:tl Federnl aos maehinistus do mesmo Arsenal e a elevar os
\''' tr'les nrvor.ulos Ú categoria de ::0' patrões.

li. ,\ efJuipll'ar os vencuuentos dos uiachluistns das lanchas do
mesmo Arseuu! nos machinistas de lunchas L1e igual catC'!'ol'Ía,
do AI'sl'nal de Muriuha L1e,;t;L Capital. -

Art. 2." l~evcgall1-seus disposiçoes em contrario.

O General do l ii visão .xutonío Elll\as Gustavo Ualy~o assim
o faça executar.

Capital Felleral, 18 de maio de 11'\'3, 5"da Republica .

Fr.IJJ:L\:-;O PEIXOTil.

DECltETO N, 1!\1 A - I1E IR 1>8 MAIO Tl1~ ]R\I:1

\11', ,!"j<'l I) (~qn'l'n') .1. (',,,llr'l~del' li"I'11':'I. p:\.l'a ILatl'ir.llL1l'-s(_~ nn l';:-;cll!:l Mflit ru­

de 1'1l1'~') :\l,'gr,', .'1'1 nlr~r!':-: (h I::'l) \':lhlll;~l'l Ik jll!';lJlL:l.I'i:t .T":1!jllilJl J'crcir.i tk

\1:1"",)" t " ·'ll!,' -",;"llri 1!1:,1.

I1 \i,'('-l'l('si'!elltn d:) l~eplll,lica dos Estad'Js Unidos do ltrazil:

[0':11:" ;:a!tC'l' '1110 o C<)llg'l"~:i"" l'\a'ciulla! decretou e cu s.incclouo
a SL',C:lIill!<' 1"'sulul,<io',

Art . I," E' n Onvel'1l0 n ntorisado a conceder Iicoucn, para
mntr-ícular-s« l1a E,enl:'. Militar rle Porto Alcg'I'C'. an allel'('s rio
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I2 h batalhão de infantaria Joaquim Pereira de Macedo Couto
Sobrinho.

Art. 2. o Revogam-se as disposições em contrario.

O General de Brigada Antonio Enéas lJustavo Galvão assim o
faça, exeeu tal'.

Cnpital Federal, 18 de maio de 18\13, 5° da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Antonio Encas G. Golvão,

DECRETO N. 130 - DE 25 DE MAIO D1~ IH\J1

Abona para t()UI)~ os etfclt os. em virtude de nuinistia , as falt.~l~ dada~ na. Escnla

Naval pe l» capitão (lo fragata. Dr •.João Neporuucen o Ih IJti~ta. lente d:t

~:ldl~il'a d,~ llhysica (h. mesmn l-lscoln .

Ü Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Faço sal ler quo o Congresso Nacional decreta e eu saucciono a
seguinte resolução:

Art. 1.° São abonadas, para todos os efleitos, as faltas dadas
pelo capltüo de fragata DI'. João Nepomnceno Bn.ptista, lento
da cadeira, de physica da Escola Naval, de 11 de abril de 18D"!, até
ú data em que apresentou-se á mesma Escola, depois de posto em
liberdade em virtude de amnistia ,

1\1'1. 2. 0 Rcvogum-se as disposições em contrario.

O Contra-Almirante Felíppo Firmino Rodrigues Chaves, Mi­
nistro do Estado dos Negocias da Marinha, assim o Iarú executar.

Capital Federal, 25 de maio de 1893, 5" da Rcpuhliea ,

FLolu.\ ~o PEIXOTO.

F. Chocos,
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DECRETO N. 131 -!lI' 25 DE ~IAIO DE 1893

,\l1t')ri:,~ n Governn a pr0rIJgar os prn zos concedidos Ú Cornpanhin de Viação

Fr-r rc» e Fluvlal do Tocnu tius e Aragu<1.v:1 vua ex pl.irn r e pstahilec!~r a

n:l';I".' 1_'::1'1 !I'l }J!'i:I)I'll'l) ul.~"b\:-;, rins r: <";1'11":' n Iflur-uto-. ,

o Vice-Presidente da República dos Estados Unidos 110 Brazil:
Faço saber que o Congresso :\'acitJlwl decretou e eu sancciouel

a resolução seguinte:

,\1'1. 1.° Fic:t o Polor Executivo autorisado a conceder à

Corup.mhi., de Viação Ferrua e Fluvml do Tocantins e ;\ra,~uaya

a pror 'gaç[lo, por um armo, dos pr:tzos estipulados no seu con­
truct« pnr.t o estabelecimento e exploração do sorvico do nave­
;.ração dos rios Tocantins o seus allluentes, ,celelmlllo em virtude
tio decreto n. 8G2 de IG do outubro de 1891).

Art , 2." Revogam-se as disposições em contrario.

Capital Federal, 25 de maio de 18\I:l, ;'0 da Repuhlicn ,

FLOI:IA:-IO PEIXOTO.

Ll. F. Paula Sou:a.

llECltETU N. l:r! - jlE 25 )lI' )T.\J(J DE 189::

\llt"l'l:'<lO r'l),1!'" Exccutivo n 1")\11'1·1],·[' Ú 1-:11111]"\Z:l Industi'inl d(~ :'IIdhü!'alllPntos

uo Jtrn zil pr ivileuio pill':l cOll:"tn:e,:J:I:, u so e g'ISII d-: 11111 rrunal no traç'adn

de ,-':'1'1 C'IllCI'''-.:àl) da I,>tl'ada de h'!'I'11 rli~ ~, FJ'aIlCi~('1l Xavier :10 Couunnrcin.

o Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil :

Faço saber (1'18 o Cong-resso Nncionnl decreta e eu saucciouo a
seguinte resolução:

Art. I." Fica o Governo aulorisndo a conceder á Companhia
Industría l de Mclhor.unentos no Brazil privilezio para con­
struc.-ão , 11,0 t~ L:'O:iO d.. 11111 r.uuul '1IlO partin.lo d:I I':stiv;" 1I0

traçado da sua coucossã« da jo;,trath de Forro de s. Francísco
Xa vier ao Commorcio, vá it cidade do Mal' de Hespanha , no
Estado do Minas lloraes, e dahi entronque-se na estação de
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S. Pedro, da Estrada de Ferro Leopoldina, ramal de Serraria, com
os favores de sua primitiva concessão e sem garantia de juros.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.

O Ministro de Estado dos Negócios (la Industria, Viação e
Obras Publicas assim o f;lça oxecutar .

Capitrl Fe.leral , 25 de maio de 1893,5" <1a ltepublicn ,

FLOIUAJ:..;O PEIXOTO.

A. F. Paula S~l/~a.

DECRETO N. 133 - DE 25 Im ~IAlO DE 18:);:

Autor isa o Poder Executivo a c once.l-r a Companhia Eslra.da fIn F ...-rro e

Mínas de S ..Iero nym o pr or ogacão {]p prazo para eonxt rur-cfio rla~ e:.;!rndas

Hn '1110 f~ oonc r-ssio nru-In..

O Vice-Presidente da Repulilica dos Estados l.ní.los do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e cu sancciono a
seguinte resolução:

Art. 1. o Fica o Poder Executi vo autorisado a conceder :'t Com­
pannia Estrada de Ferro e Minas de S. Jeronyrno a prorogação
do prazo que for necessaria para a conclusão das estradas de
ferro, a cuja construccão está obrigada pelo decreto n , (\110 do
24 de julho de 18\)0.

1\1'1. 2." Revogam-se as disposições em contrurlo ,

O Ministro do Estado dos Negocios da Industr-ia, Viação o Obras
Publicas assim o faça executar.

Capital Federal. 25 de maio de 18\)3, ,," da Repuhlica.

FI,OIUANO PEIXOTO.

A. F. Paula Souza.
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DECRf<.<TO N. 134 - DE 25 DE ~IAIO DE 180:l

Auto r isn o Pudor Exeeut ivo a c()ne~der seis meses de licença , com o 'l'espectivo

nrd,'n:l(l r), ao flscald.: [n cla')"~. crqenhcil'o Erlnar.lo :'Iaccdo de .\7,~tllJhllja.

o Vice-Presidente da Repul.lica dos Estados Unidos do Brnzil :

Faço saber que o Congresso Naclonal decreta e eu sancciono a
seguinte resolução:

Artigo uníco , Fica o Poder Executivo autorisado a conceder
seis inezes de lícença , com o raspectl vo ordenado, a Eduardo
Macedo de Azambnja, engenheíro-üscal de 4" classe da Repartição
de Fiscalisação das Estradas de Ferro da União, atlm de tratar da
saudelolll.le lhe con vicr ; revogadas as disposições em contrario.

O Ministro de Estado dos Negocies du lndustrla, Víução e
Obras Publicas assim o faça executar ,

Capital Federal, 25 de maio de 1893, :)0 da Repuhlica.

FLORIANO PEIXOTO.

/1. F. Paul« Souza.

DECRETO N. 136 n - DE lO DE .nxno DE 1893

:.\It\wb l't'rtitieal' ns patentes dis n:lil'ia":-; do Exercito l'idol'!U~l.llns, voluuta r ia­

men te 011 não, nos pist ns de ;.:en('!':'\l·s. dl'edllada~ OH ('ompl'elH'l1didas r01l111

courpulso rias, n os lt':'UIOS .I» decret o 11. tü I A. d(~ 30(};~ja)leil'() d(~ 1S~)O~ I) da

l'csolU';ii'J (1'1 (:OIl:';I't':"So Xucionul. ~IJ1J n . 2.) df~ ~ do jaue iro 111) ('nl'l'onte

ann o ,

o Vice-Presidente da Rcpublica dos Estados Unidos do Brazil :

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e cu sancclono
fL seguinte resolução:

Art. I." As patentes dos reformados nos postos de 7enernes,
voluntariamente ou não, effectuadas ou comprehendidus como
compulsórias, nos termos do decreto n , 193 A, de :10 de janeiro tio
1890, e da resolução do Congresso Nacional, sob n , 20 de 8 do ja­
neiro do corrente anno, serão roctitlcadas para attender-se á cor­
respondente alteração de denominações, do conformidade com o
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decreto n. ~50 de 19 de abril daquel le anuo, de modo n resol­
ver-se o direito correlativo de precedencia militar que já haviam
adquirido. percebendo unicamente os vencimentos e vantagens
que actualmente lhes competem. qualquer quo seja a commíssão
ou omprezo que venham a exercer.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrar-io.
O General de Divisão Antonio Enéas Gust.i vo Gal vão assim o

lilça exccutar .
Capital Federal, 10 de junho de 1893, :'), .la Ropubllca .

FLORIANO PElXOTLJ.

,1ntonio Encas G. (}'lltlr7o.

DECRETO N. 137 - DE 15 DE .JUNHO DE lR!l:1

Ântoris'1 o (ll)verno :t mandar prq:;ar ao nlferes ho n o rm-io .lo E\«;rdtl .vntonlo

Pa.e~ de ;;':;'L BnrrBto n quant ia .le 2::-,\)2., pr-ovenieuto da dilferr'!H:a /Ir) soldoR

IlHa ueixon .lo l'e{',c],cl' ele 1~ do [l,gosto (L~ 1)77 a 3() rl(~ outub r-o de 1s,S5.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil :

Faço saber que o Congresso Naclonal decretou e cu suncciouo
a seguinte resolução:

Ar1. I. o Fica o Governo autorlsailo a mandar pagar ao
alferes honorarío do Exercito Antonio Paes de Sá Barreto, como
ajuste de contas, por ditrerença de solrlos atrazados que deixou
de receber durante o tempo decorrido de 18 (le agosto de 1:)/7 a
30 de outubro de 1885, inclusive, a quantia de ::':592$ corre­
spondente a sete aunos, dous meles e doze dias à razão de 30~OOI)

mensaes ; nada mais havendo o mesmo alteres que receber ali
reclamar a esse titulo.

Ar1. 2. 0 Revogam-se as disposições em coutrarlo ,
O General de Divisão Antonio Enéias Gustavo Galvão assim o

tenha entendido e expeça os despachos necessarios ,
Capital Federal, 15 de junho de 1893,5' da Repuhliea.

FLORL\NO PEIXOTO.

Antonio lI'ndaç G. Galv(io.
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DECRETO N. 138 - DE 21 DE .JlT:'<I!O DF, IRa]

Man-Ia cmsidern r !pnb's substtuto s íhs Fuculdndes de ::\Iedicina ()~ adjuntos que
ln~~;lf:tltl a p!'CJlarad')I'cs, ,)S »djun t.is nctuaos quo nfi o foram c ontem pln.l os
ni ulti-un r-eto rum . e os Pl'(}II~I!':ld,'t'I'~ '11]('. tendi) feit,) conc u rso IJill'a a.Iju n­
t ''-'. 1.1';1111 c lnssith-n.lo s ,

() \irc-l'l'c,j,lente da Rcpublica dos E:;tatlos Uni-los do Brazil :
F;IÇ'O sah,'!' que o Congreó'SO :\aciolJal decretou e 011, 11:1 Iórtna

,lo", ;)'J do art. :)7 ILi Constl tuieü», promulgo a lei segllinto :
.\ rt , 1.0 S'H'ilo ('on,idrraios ]I'nle, suhst itutos dos Fucu ldarles de

Medicina os .uljuntos qu. pass:lram a preparadores os adjuntos
:I',tll:\% que n:10 I'''ram cnn flJlll['lallos na ultimn reforma e os
pl'l'fl:1radCl[',h; que, t-u.lo feito concurso para adjuntos. foram
cl.issitícn.los. devendo set: disti-ibuidos pelas cadeiras 011 secções,
SI',~lIlJdo as h;ll>ililaçiJes provn.l.is em concursos nnteriorcs e as
con von íonctas do ensino .

.\ rt , 2./J Rcvognm-so as disposições em con trario.
Capital Fcl!eI'<il, 21 de junho de lSa3, 5" da Repu hlica ,

FLOIlIAXO PEIXOTO.

Fe,'nanrlo Lobo.

DECRETO N. I:l~) -]lg 22 TlF, .J1);,\1I0 TIl' li:;a:1

Âll!nri'.:l. () Po.le r ESI'('u!ini :1 p.1gil-r ai) li.-l.('!Jarl·l :\faJlnel.Tosl:· Chaves pI'n/é:'\sor

jq!.ih,]q de philo s.rplrin d'l cur-s. :\Illh~xr):'t Fncul.lade dp J)irf'it'l de S:. Paulo, O~
v.orciurcn t os illtegl'a(~!; lj1l0 porr-nhia du r-nnto n eXI~rC'ido desse cn ruo, hem como

:1 iu.Ieuuuso l-» da iru po r t a ucin Ibs p-ralilic:H,,'iies quI' deixou de reecher dnsde
n d:lb PIIJ 'I'!" [111 jul.ü.r.lo , ot.rind-. pn rn I~sse 11m o credito IJIIC [')1' n.u-essm-io ,

(I Vice-Presidente tia Ropublica dos Estados Unidos do Brazi l:
\0";1,0 ~n ber quo o Cllllgres,",o Nacional decreta e cu sancclono a

J,!i s"gllinte:
,\ r t , 1.° ]0;' o Po.lor Execnti vo autorisado a pflgar ao bacharel

Mnnoe l J(\,Ó C\ln \'C.'. professor jubilado dc philosophia do curso
unnoxo a Faculdade dI) Direito de S. Paulo, os vencimentos in­
tl!graes qlle percebia durnnte o cxcrcicio desse cargo, bem co no
a in.Icmnisu l-o da ímportancia das gratit1l'açiJ -s que deixou de
r-eceber desdo a, datn em que foi jul.ilado , nhrindo para eS!3() fim
o credito qu ~ for necessru-lo ,

Art. 2." [{evogam-se as disposições em contrario.
CI\>ital Federal, 22 de junho de IS93, 5" da Repuhlica ,

FLOIUANO l'EL\(lTO.
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DECRETO N. 140 - I>Ie 28 DE .JU:'\IIO DE 18rl3

9

:\ ut or isa I) Pod e r li:xecutivo a despender a qunntin cln do xe mil cnnt,')q (l~ r-ris
(12.000:000$),:to cainhin de 27 d , sterlino s, coin a reforma dI) mn tet-i.rl navn l,

o vice-I'rcsldente da Ropublica dos Estados Unidos 110 Ilt'azil:

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e ou sancclono :t
sf'guinto resolução:

.\1'1. I," E' nutorlsndo o Poder Executivo a despen.let-, :'t pro­
porção ou, for so tornando necessat-io, o fuzeu.lo para isto as
jJrOlJiS'IS oper.ições de credito, a quantia d,) iloze mil contos 110 réis
(12.UOO:OOO$), ao cambio de ~7 rl , stcrlinos, com a rorormu
do matet-íal nnval .

Art., 2." Revogam-se as disposições em contrario.
O Contra-Almirante Felippe Firmino Rodrigues Chaves, Mi­

nistro de Estado dos Negocias da Marinha, assim o faça executar.

Capital Fedcral , 28 dejunho de 1893,5° da Repuhlica ,

F. Clioves ,

DECRETO N. 140 A - nE 30 DE .Tl'NHO 1>1' l8\l:l

I~el,~v:1 '" [lo Carolina. J"lir.a de Oliveira Pet'ei rn Pinto il jl1'0scripI.'.itll 11,) te.n po
clec or rido desde 14 de dezemb ro de 1 'li') a 2-; de ag'l)~t:) dt, 1""7'7, 1l.'lr:1 o t'(~(,f~lJi­

tucn to (lo tw~i<) :-;oldo de seu tln.ulo mn rirl», o t enent« rnt',ll'llJ,tdq do F'\(~]'(:it(1

.1oiio Carll)~ Pe rei rn Pinto.

o Vice-Presidente d,t Republlca dos Estados Uuidos do Brnzi! ;
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e ou snucciono :t

resolução seguinte;

Art. 1.° Fica relevada a D. Carolina Lnizn de Oliveira Pe­
reira Pinto, ViIlV;1 (lo tenente reforma-lo do Exorcito .1oiio Carlos
Pereira Pinto, a prescripção do tempo decorrldo dcslJo 14 de
dezembro de 18GD a 28 de agosto do ISi7, para o recebimento do
meio soldo, durante esse lapso de tempo, it. razão de sete mil
réis mousuos .

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.

O Ministro de Estado dos Nogoc.os lhe F'lzon'la assim o [;\ça
executar.

Capital Federal, ~O de junho do ISD.l, 5° da Rcpuhl ica.

FLOluAC';o I'F.lXOTO.

Fclisbclln Frrí J'{', •
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DRGRETO N. 141 - DE 5 DE JULHO DE 1803

Anhl'i:-i:L o Poder Executivo a des p-nde r a quantia ele lS.000:00Q,S com a substi­
tllil.<t,) 110 n r.uauront» do Exel'cit'J e cun pr a de out ros petrechos fJPllicns.

o Vlce-Presidcnte .la lcepub lica dos E,tf\,los Unidos do Brazi l :

1':1('0 saber que o Congresso N'iclonul decretou e 011 sanccíono
a oogllinte resolução:

Att . 1.° E' auturlsa.lo o PO,I81' Executiv» a despender" ú pro­
p'lrção f]UC se for tomando neccssurlo. e fazendo potra isto as
procis.is operações do credito, a quantia de dezoito mil contos
de réis (18.000:001)$), ao cambio do '27 d , esterlinns, com a
sub-f ituicâo do urnuuncnto do Exercito e compra .le outros
l,';tl'edro; bei licos .

.\ 1'1. ~. o Rcvog.uu-sc as disposições em contrario.
O General de Divisão Antonio Euóa:i Gustavo (lall'ão assim o

touhn entendido e expeça os despachos necessarios .
Ca pital Federal, 5 dI) julho de 189:3. 5° da Republica ,

F1,ORIA::'\O PEIXOTO.

Antonio Ené»s O. Goioao •

j)ECRETü N. 142, - DE 5 DE .JULHO llE 18:13

('["'1. 11:1 r:idnc!(' da Cmnpnnha , Estrllio de Minns (;'erac-:., 11m Extern:lto ou

(~ymTlasil) Nn cional ~ nu torisn n Pndcl' Executivo a ab ri r () ct'(~ditll nccess.u-i o

\','11,'1 :l~ d"."P(~/.'l" d« iIlStal1:H::t'1.

Prudente José de Moraes Barro". Vice-Presidente do Senado:

Faç» saber :1')S f]1l8 a pr-sente virem, quo o Congresso Na­
ciona l decreta e promulgn a seguint.') resolução :

Art. I," E' crendo na ci.Iarl« da Campanha, no Estado do
Minas Geracs, UIl1 Externato Oll Gyrnnasio Nacional, sendo-lhe
applicuvel o regulamento approv.rdo pelo decreto n , 11\)4 de 28
de dezembro do 18\)2, e servindo nello não só o pessoal que o
nccoitu-, como o material dos dons ex torna tos quo não for apro­
Yt'it:ldo na sua fusão .

•\1'1. 2." Fica o Poder Executivo autoris.ulo a completar as
primeiras nomeações, indepentlcutemento de proposta Oll do con­
curso, I) :t alu-ir o credito ncces-m-io para as despezas de installa­
ç:lo do novo externato o elo sua m.mutenção, durante o exercício
do nnuo GlJI quo el le [.)1' instnl lrulo ,

Ai-t , :L" Revog.un-se as disposições em contrario.
Senado Federal, 5 de julho ele 18\)3, fi" da Republica..

l'lWDENTE J. DE MOltAES BARROS.
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DECRETO N. IH A - DI-: 8 DE .rrr.tto m; 1893

Concedo :l 1l. .\1aria di Car.no Alc lbla.Iox (lp .vmo rim Hangel :t peusâ o

'IlJl111;tl ri" t : íl0_~, l'('p:l!'til1:'l.'JI(II1tP C<l11I snn lilha D. l lcnrlquetn .\1t~l1sta de

\ :ll"!'i'll <ilv::.

o vice-Presidente da Rcpuhl ica dos Estados Unidos .lo Brazil :

Fa',~o saber qu« o COn~Te.i:iO Nacional decretou o eu sancciouo
a seguinte resolução:

Arl. 1.° Fica conce.Iida a D. Maria do Carmo Alcibiades de
Atnorim Rangel, viuva tio marechal do campo reformado Antonio
J\1artiqs IL~ Aruoi-iu: Itang-nt, uma pensão unnuul de 1:-1IU$, re­
p:Jrtill:~lllente com sua lilha, t.unbeui viuvn , li. l lonriqucta
.\I!gnsLl do Amorim xilva.

Art. '2.0 Revogam-se as disposições em contrario.

Capital Federul, ~ de julho -lc IS!n, 5" da Rcpuhlio L.

FI.OIUA':O PEIXOTO.

FCnWI1(lo Lobo.

Dl~CRETO N. 114 TI - IIE 8 llE .mr.tro IIE 1803

() Vice-Presidente <la Rcpuhlicn dos E:ilados Unidos do Brazil :
F:\I:O snher que o Clln,é;TI'S:iO Nnr-ionn l decreta c "11 sanccíouo a

rp."oluç:l<l sCQ"uinto :
,\1'1. i.: A FOl'ç:t \~t\";il pal"l o anno do JR!I·1 C01l:iUtl';'I:

Iios orllclaes tia. Aruuuin (~ classes anncxas quo for preciso em­
1':11'(':11' nos n.i v ios de 7uel'l'[\ e transportes da lni.i«, »ontormo
;;U:\s !fi!:íÇÕ,'S, e dos est:\I\,)s-1lJaiol'os das csqu.ulrus e divisões
na":1CS ;

D,) 4.00il pracas tio Corpo t1,~ Murtnhelros Naeionaes, além do
1':'4 di companhin ,Ie \Ialto (,rOSSI\ ;

lJe 000 praças rio Ilttalhãil Naval ;
lJe 5:10 foguisL\s coutrnct.ulos de conformidade com o respe­

ctivo regulamento, promu hr.ul» parrt os foguistas extrnnurncra­
rios, cmqna nt» o Corpo de :\lari nheiros Naciouaes não puder
Iuzer face a to-las as ,~xigollcia, do sor vico na va.l ;

De 5(1) mruiuheiros contruct adus, soh as bases quo acom­
pa nhum este dccr«t», pm';t snppr-ir temporarlamonto as vagns
'?'ibtcntes no COl'PO de Marinhen-os Nncionaes ;

Ilo :\.000 aprcnd izes marinheiros;
Em tempo rio guerra, do pessoal que for preciso parn attender

:lO serviço da "5'1uadl'a,
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Art. 2.° Fica o Poder Executivo autorisatlo

10, a rever a tabel la de vencimentos 110s oíllciaes da Arruada
o classes annexas, regulando as grutitlcacões em postos cor­
respondentes, de modo que todos os otllciaes embarcados e prln­
oipalmente os combatentes sejam sempre melhor remunerados
que os que servirem em commíssão de terra;

2", a elevar a 50 o numero 110 guardas pam o policiamento 110
Arsenal de Mariuha o suas dependencins, sendo de prefercncia
udmittidos a esse serviço os ínferiores e praças gt'aduallas dos
COI'pOS 110 uuu-inha que hou verem deixado o serv .ço por conclu-ão
de tempo;

:3'. :1, não considerai' armados sinão os navios em esta-lo de
preoncher commíssão, sendo classificados na reserva, em fal, ri.:o
ou de.armudos, os quo, embora em bom estado, nio furem 1' ['0 ­
cisos para o ser viço, os que necessitnrem (k concertos I]\W se
prolongnrorn além do ÇO dius e os 11IICJ não estiverem inai; em
condições de sei' utilisados ; ssn.lo nestes casos o sou pessoal
militar reduzido a cornmnndante, immediato, commiss.u-í», rua­
chiuistn , mestre e tlel, rlcando os navios iuteir.uncnto clltr()gllf's
it lnspectoria <lo Arsenal, qne S',~ cnc.uregnrá de sua conservação
o limpeza, empregando marinheiros e foguistas coutructudos.

O pessoal militar conservado a bordo nouh um dcscon to so ürcrà
nus seus vencimentos ;

4", a mandar pagar pela apresentação ele cada menor par:t
aprendiz mm-ínheiro, depois ele julgado apto, a uutorid.ule quo o
apresentar, 20$, a titulo do emolumentos, e aos paes ou tutores
RO~, a titulo ele gratilicação.

Art. :l. o Revogam-se as disposições em con traria.

O Contra-Almirante Fclippo Firmino Rodrigues Chaves, Mi­
nistro de Estaria dos Negocios lia Marinha, assim o faça oxocutn r.

Capital Felkral, 8 de julho ele 1803,50 ela Republica ,

FLORIAr'íO PEIXO'!'().

Bases para o engajamento de mar-ínhaqem para o
serviço da Armada

As Capitanias elos portos ela Capital Forieru l e dos Estados da
B.\ lJia, Pernambuco e Pará engajarão para o serviço da Almada
indivíduos ,Il~ proflssão marltlma nel lns nmt r-iculn.los ou «x-prnças
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do Corpo de Marinheiros Nacionaes, que houverem tido baixa
[101' conclusão de tempo, sob as seguintes condições:

la

(),.; engajados, conforme as Sll'IS habilitações, serão classifica­
dos em cabos de marinheiros, marinheiros de I" o 2" classes,
percebendo:

Cabos de marinheiros......... 50;:;000 mcnsaos
Marinheiros de 1" classe. . . . . . . 40:?OOO »
Marinheiros do 2a classe .. " . . • 30S000 »

nos portos da Republica o :.>5 ~~ mais em pníz estrangeiro.

o prazo do engajamento será no mlnimo de Ires annos.

A olassiâcação dos engajados ao assen tar praça, assim couro
posteriormente o seu accesso gradual, serão feitos pelo Corpo de
Marluheiros Nacionaes, tal qual cstauclcco o respectivo regula­
111IJnto.

(H onl!ajados eonstituirão a marinhagnm auxiliar 110 Corpo do
Murinhou'os Nacionaes, pelo qlw gosariio do todos os direitos e
vnnt.u ous de que gusam as praças deste, taes como o farda­
mento ao assentarem praça e os semestres quo forom vencendo;
o tratamento !lOS hospitaes de mariuha e o Asylo de Invalidos,
1l1lJ;\ vez que declarem Ilucrer para ol le contribuir.

Os engajados quo Corem ex-praças do Corpo do Marinheiros
Naciouu cs contarão para a refor'mn o 1'1',\20 ,Ie engnjrunento ,

I!S eng'nj:\llos terão prefcrenciu , concluido o engajamento, para
os rogares de serventes, rcuiudores e outros das repartições e
estabelecimentos L1e marinha, c bem assim matricula gratllit;t nas
Capitanias ,IOR poetas os que pretenderem arrolar-se no pessoal
m.uitliu« das r-specttvas ('irC\llll~"r'ipç"('s,

l'oL!el'üII deseml:\I'l'aJ' ondl; Sl~ acharem, quando coucluirem o
prazo do engajamento; com direito, porém, á passagem para o
lagar de sua residencia primi ti \'[1, ou pam aqnello que preíoriront
no !erritorio naclonn I;
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8a

Os engajados ficarão sujeitos aos regulamentos em vigor na
Armada.

o-
Os engajados só serão definitivamente incorporados á Armada

pai' ordem do chefe do estado-maior general.

Os enzajados, antes do firmarem a sua obrigação de serviço,
serão submettidos a rigorosa inspecção pelos modicos dos Arse­
nuos, presidida pelos capitães de portos.

Capital Federal, 8 de julho de 1893, 5° da Republlca,

FLORIANO l'EIXOTO.

F. ('/I<I'VCS.

DECllETO N. 145- J>E 11 DE ,JULHO J>E 18m

Aut orisn n (~'lY01'Hi) a fundar uma c olonin cur rocc io na l n» proprio n:rci'lll:1l

Fnzenda dn 1\1):\ Vistn , existente na Pnrahybn du Sul, {JlI on.!o lllC'III')1' lhe

P:l!'f'C('r" e d:i llutras pruviIencins.

o Vicc-I'rcsidonte da Repuhlica dos Estados Unidos do Ilrazil :
Fnco saber qlle o Congresso Nacional decretou c eu snucciono

a seguinte resolução:

AI'L 1." O Governo fundará uma colonia correecloual no
proprio nncionn l Fnzeudu lia Boa Vista. existente na l'arahyl1a
do Sul. ou oude melhor lhe parecer, dovorulo aprovoit.u-, ulcm
t!:lIlnr:lla Inzonda , as colonius nrillt.uos actuaos quo a isso se
prestnrom, p:ll'a correcção, pelo trabalho, dos vadios, vagalrundos
o cnpoelras qu,) furem encontrados, o corno !:\()S 1\l'()el)Ss:ul()~ n:,
Ca/Jitnl F",ll'I':l!,

j\ i-I , ~." SilO cornpreltondidos nessas classes :
~ /." ns in.Hvi.luos do qualquer sexo c qualqnor idade ({un,

n:lo l'~tcllldo "Ij<'itos :10 poder pator-n« ou sob" djl'()('çiio de
tutores ou cnr.ulores, som meios de subsl-teucia, pOl' fortuna
jll'ol'ria, ou protlssão, arte, otlleio, oecupnção legal e honesta em
que g'rltlh 0 11J n vi.la, vagarem pela cidade na oclosldndo ,
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~ 2.° Os quo, por habito, andarem armados, em correrias,
provocando tumultos e incutindo terror, quer aproveitando o
movimonto da população em festas e solemnidades publicas,
quer em manifestações de regosijo o reuniões populares ou
ou tl',15 quaesqucr círcumstnncíu-.

~ :L') Os '1110, tendo quehrudo os termos do bem-viver em quo
:;0 hujuu ol>i'igfulo 11 tr.um lhar, umn.Icst.u-om intenção do viver
nil (leio, ou cxerc '11,10 indusuia í llícita, iuimora l 011 vedada
I'I'\"s Ids.

1\I'l. ::." 1\'0 julgarneuto dos factos, a quo S8 refere esta lei,
"'?g\[ir-s,~-IJa o [Jrol:,,5s0 adoptaiJo perante as Juntis corrcccíonaes
110'; delictos, '1110 cabem oui sua :I\Ç,,\dll, porleu.lo as mesmas
.lnu tns, c'lltn' os limito- do miniruo a ma xuu«, do sois mezes a
dl1l1s ;111110:;, lixar o !r'1ll[J" Ih residenciu na coloniu, tendo em
"'l!lsidl'rar;llo:, i.la.l» o o 5')).0 do processado.

1'11I';I!-~T;,\,!JO unico . 1\110 SI> COllljll'C']wnclom nesta lei 05 factos
(1111', ]")l<l [";':'ish;(,'1l0 cihuiuu l e penal, são deflnidos o sujeitos á
lIl~ti'c'I' l'~nalid,,(k ahi ostallnlecida,

,\1'1. 4." _\16m d",; trnhal hos ugricolus, estubelccor-se-hão na
colou in t'alJI'icas 011 olllcinrs di; ino.lo a serem aprovef tudas as
aplid(j"s o sorvtço . dos con,.]r;lllnado", ton.Io-.o em consi.lcrac.ío
o srx« o a idade.

.vrt . ;'." Do prorlucto \10 trabalho, q110 constituirá uma das
fontes de receita da voloui.i , S) rcscrvarú urna. parte, cnlculuda
~'3;':l1udoo esforco do c.ul.: corrccciona l, para t'ormal,'ilo do pocu lio,
I{11') 1111) sorn ontrezuo no acto di) SU:, suhida .

\1'1. (',.0 As autoridade, policiaos auxiliarão a, mlministrncão
,li colonin , tanto quanto for necessario, para a conser-vação da
U'la ordem e rc;:nlla ridn.Io vlo serv iço ela colonia.

1\ 1'1. 7." O Governo cxp )Ilir;\ os r')gulamontos necessarlos á
lioa exocucãc desta lei e O['7~1Ilisa"fío admiuistrativa da colonia ,
rl')\','nd", desd" jú, da"pen,ler "tó :" quantia de R7.0Ull:OOU.C::I)(lO•

.vtL. N." O couhocuucuto " .inlganwllto dos Inclos, de que
tmLl e.'la lui , sã,) d" t'lImpl'\elH:i:t das Juntas «ort'cccionncs ,

Art . ',I." (J,; E,;hdl's j1od,'rllo fl111ILiI', ;\ 511:\ custu, colonias
corr-eccion.u-s :l;ll'ir'ol:is, na, coufortni.hvlc ,Lis disposições dosta
lei, cor-rendo S")ftI8IItC a desl'i'Z'\ po!' cou la da l.uião, quando
nas lei.; allJIUIIS se vot.u- verba ospecinl para ollas.

,\1'1. I11. ltevognm-se as disposições em con trario ,
Capital Foilcral , 11,10 julho do ].',\13, ií" ela ltepublien ,
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Aut or isa o Podr-r Executivo :1 abrir eoncurrencía pulilica pn ra um pr-ojecto de
m.mu-nento i ruemo ria (lo ;~lrpre" .Ion quim J osé ela <ilvn Xav ier - o 'I'irn.le ntcs,

o Vice-Presidente da Republica dos Estado; Unidos do llt':cl.il:

1"'lç) snhcr I]U') o Congresso Nucionnl decreta o eu sal1CCi()IIO a
"o~llinto resolução:

Art . I." Ftc.i o Poder Executivo autorlsndo a abril' concur­
rencia put.lica para 11m projecto de monumento it momoria do
innnortu! precursor e martyr da Republicn no Bmzil- al!,I'I'OS
Joaquim .Jose ela Sil va Xavier - (l 'I'iraden tos.

AI't. 2." O monumento será erigido no local do supplicio.
Art . :3.o S:JntO concedidos premies aos dous mel bares projectos

em desenho r-i- de treze contos de réis ao pr-imeiro c de soto
contos de reis ao segundo classitlcado .

Art . 4. n Ficam revogadas as disposições oP! contrario.
Capital Federal, 13 ele julho de 1803, Gn da ltepublica..

FLOIUANO l' EIXOTO.

F'crnf(.Hdo !.tubo.

DECRETO N. 148 - ]lI' 13 DE ,JIJLJIO DE u~~n

nisj1oll'i:l. .le co n-urs. o;.; n.ljun to s d o serviço sa,nihl'in (In Exel'citn 1111" l.oulin.m
mn i-, do dl~IJS :11111IIS de servil,'!") etlectivo , e d:L»ut ras p rovi-h-ucias ,

o Vk~-l'l'o-;idonto da Republlca dos Est.ulos {inido, do HI':I.!.il:
Fa<,:o sib.n: '/IlO o COllgl'eS"l Naclon.d decreta c cu snuoiono a

slgllinle resolução :
1\1't. 1. 0 Ficam .lispens ulos de concurso os ~,dj[lntos do ser­

viço sanítnrlo do I~xel'cito I]U8 tenham mais de dons unnos .lo
servieo clI"'clinl, prestado com zelo (J lll'olieienl'ia.

.ut , 2." Fkll','dn7.iL!o o numero do rno.licos a.tluutos d., 7,1 a
fiO e all,~'III"llta,lns os vcucimon tos .1,) to.los os adjllllto,; (m,)rlkos
c' I'h;ll'IJl:lc,lnlir"S) 'l 200S meus.ros, sou-lo dnlH l-rco-, ri" !-:Ti\­

tilk:II,':lo },,'O l alr.n:c, po.l-ndo scr--Ihos rOlll'odirla lil)"Il':'1 I'ara
t l';I,L1l\lllllln ri" snudo S'Jm p-r.la rlo e:Lrgo.

Art. 3," 1~'JvogalIl-seas disposições em COD trnrio.
Cnpital Federal, l:l do julho do 18!n, 5° (h Rcplluliea.

FLoRuNO PEIXOTO.

\.') Co n li 11. UG nu» hOIl\'C «cto .

Poder Logi'btivo f8:)3
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DECRETO N. 148 A - DE 13 DE JULHO DE 18\)3

Alfantlogn. [IS Mesas de It endas lias cidades de Itnjahy e Laguna, no Estado
de Santa Ctlthal'Ína, a de .\ntoninr, no do Pa runú, e n. de ltapemirim, no

do Eapi rlt o Sa nt o,

O Vice-Presidente da Rcpuulica dos Estados Unidos do Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanccíono a

seguinte resolução:
Art , 1,° Fica, o Poder Executivo autorisado a alfandognr as

Mesas de Rendas das cidades do ltnjahy e Laguna, no Estado de
Santa Cuthn rinn, a de Antonina, no do Paraná, o a ele ltapemi­
rim, no do E~]lil'ilo Santo.

1\ rt , 2. 0 Eicam revogadas as disposições em con trario ,
O Ministro c Secretario dos Negocios da Fazenda assim o faça

exceutur.
C.q,ital FOIIOl'al, 13 de julho de 189:1, fi" da Republlca ,

FLOItIANO PEIXOTO.

Fcli sbeZlo Freire.

DECRETO N. 14\) - DE 18 DE JULHO DE 1893

O Vicc-Prcxulonto lIa Republlcn dos Estados enidos do Brazí l :

Fnç.1 sabe» quo o Congresso Nacional decreta o eu sancciono
n soguíuto resolução :

C.I1'ITULO 1

1'0 SlJl'IU':~lO TlUBUNAI, MILITAR

Art. I." O ;illl'l'cmo 'l'ribunnl Militar, que tora sua sédo na
Ca ['ih I 1"0'101"11, f;(mi, composto d'j quinze membros vttnlícíos,
gell,to 0'10 '\0 EX1'l'cito, quatro (l;t AI'mal1a c tros juizes tog-ados.

l'ar:1;.(I'al'\to unioo.O.-: membros (lo Supremo 'I'rlhunnl Militar
pflr'i',nceu tos oo Exercito ou à Armnda.que forem reformados, não
1'0i'd,~riío o sou cargn, salvo o C,180 de invalidez ou sentença
pnssa.la em julgado .
. 1\1"1. :!." .\ 1l()1Il0'\~~:l(j tio; 1l1011l1>I"OS ,1,) tribunal será feita pelo
Presidente da Itepubllca ; a, dos militares, de entre os oílloiaes
generaes offectl vos tio Exercito ou da Armada, e a dos juises
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togados, nn segunda gr'H1nação, do entro, a) os auditores de
guorra do Exorcito e da Marinha, que tiverem, pelo 1111)UOS,
quatro annos do elToctivo exercicio; I)) os magistrados que
t.ivorem, pelo menos, sois nnnos de e{r'~ctÍ\'o oxorciclo, prefe­
l'illdo-S8 os em disponibilidade .

.\rI. :l,0 (ls titulns de nmncacão sc'rfio cxp()llir]o): o 110" mili­
tare;', pelos rn'il".)etivlJs Ministcrio , ; o dos tOg',ldos, pelo Minis­
tr-rio ,j,l, (;u"rl'a .

.\ rt , 4." (i.s plU'cnl cs cons» nguineos ou afll 118, a tê no sogundo
;":"'\", llá" podcl'fio, ao mesmo tempo, ser mnmlll'u:; (10 t,'ibuultl .

.vrt , ;-,." r.ompoto ao tribunal:
,; 1.° Est<J!Jclocol' a forma procassunl mílítnr, cmqunuto a um­

ti'lÜ não !ÓI' rOg'1l1111h em loi .
~ s,: .Julgar «m Sl)gull·la IJ ul tiruu instancin to-los os crl.ncs

nnl it.u'cs, COliJO 1'1()S ':'qJÍtulados ll:' IDi em v i;..: OI'.
~ ::." Counuunicnr ao (,ovcI'no, para este pl'ocC'dl'I' na r,',['rwt

lIa lei, ,'olltra os individuas que, pelo oxnmo dos [l1'OCI)';';o,;,
VCl'ilit':11' ()stal'nlll indkindos 111 li crimes militares.

~ .1.0 Pl'I)I'l':,:-:al' Ü ,inl;':;-;ll' (I;) -,!;:~s membro- Ill)~ ci-iuics rui­
l il.vros.

'i .l." Consultar CI)1ll :"'11 l' lrOCI)]' as !]1I0StüO' '[lll) 11)(' Iurcm
Itlll~cl:,s I' .,10 1'l,,'siliellto I.h nopIIIJli"II, sobro ce.inouun , di,ci­
plln.r , direil ..S I) del'c!'('-; ,h.; fbl\,as de tCITa o mar c (;Ia~scs

lLllIlCl\'l" •
!'i G." ~.Ialld;ll' ox pcrlir as patentes mi liturcs (los ollici,tl's

()Il'cetinIS I'I'l'c,llll,\.Jns, Jl')IloJ'ill'ios () C!;ISS"S anucxns ,
;',l't. "'." () ,";IIPI")Ii!O Tt-ihuuul :\Iilit:II' teru suas sessões nos dias

detcrnünu.los liO r"speclivo rezun-uto, pari' trat.n- do IlsSnllll'tos
roferen tes ;~O~ ;~~ :-\" e (j'> do al,tigo :1,pt8C(~dC'!Jt(_I, n ~~;n'ú, cOIlIpnSI.O,
I";!" 1111)110", do «ln.:o 1I101lil.lI'I'S milit» I'I'S.

Art . 7." !'I11'a conhecimento c decisão di): processos cilmiuacs,
o <uprciuo Tribnnul ,\Iilitar se'! Iunociouarú "Olll:t I'I'OSCI]('fl, d-:sete
de seus m'-'I,ilJl'o.'. l"clo III .nos, dos fll1itOS cinco ;..:'C'nC'I'lws o duns
ju ii:cS togad l1s .

:\1'1. x,« Nos (':),~OS em que possa ser app['cada ti pena di) ,lO
.uinos de ]I!'hilo, r) trihuual só Iuuccionnrú »cluuulo-so l'I'eSI'11 Ic.;
os trcs j uizcs toglldos O cinco membros milit ucs .

t'<lI';]gl':ql!1O uníc». Si snccedor quo I',dic, plH' illll"~dilll"Il(O

ou P'lI' ino lcst iu , I1Ill dos juizes tO'~'llI!OS, o pe:iiJ,nle do trlbnua l
n'/lliSit'lrú di) ,;ol'orno um (1'10 o suhst it un provisoriununtc .

,\I'/. !l." Tolos (I~ membros do trlt.uu» l prollJetkr,lo no lido
<in posso do 10:'11]', sob a sua pa lu vrn do honru: l°, cUIII[Jl'il'
c0I13(~iüllcin~;l!:H~!lto as suas obrigações ; 2°, gnard;tr in víolave!
s()~;J'odo So',!,) o :ISiUl1IptO de !]UO S(; tratnr 11;\S SI',';Sõos, quando
o .;i'~'i l lo fi)I' i'l'.;ol vido pe lo ti-íbnuo l .

'" J ," IH membros deste t rihunal t<'6"io o tl'il!:lJIl"llto di'
uiin istros do SUpl'C'1I1O Tr-ihunn l Milltnr.

:-; .i.,: .\'; d,'ei ...'l's dn Ir'li,ullal ~el':lO tnll;;lI];"; [III!' 1I111iol'j, dI'
\"ll!d.·;. ;1:--:si,:.:Jl:llldu-;;ll eUlli llitl'CL'eJ' !;1}L St'pill'ildo~ 11 \-..: l'(lll~nlla~,

os (/111' fOl'l'm I'O(OS diwH'genlC's, () II:H s,;n(('lIçI1S, i'o!l\ ;\ pal:\ vra,
- ,on"j(10 -, prdendo motivai-I).
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C.\PITl:LO II

,\1'1. liI. Pl""jllil':' " Sll[lr':1iIO Tl'iil:Inal1\lilitar O günoralnHlis
;":'1':,,1111110 '111'~ <Idk HI."I' ll"rt(); CIIl su.i í.ut», a, s",;"õü~ serão
111,'"irlirl<ls I,,~h) Illai,; ;":1';\ lu.«l» II'I~ quo s a,'harülll jll'o':('n!cs .

.vrl . 11.1\ 1'1' ',.i 1"ld" {"Ia \'11[" (,UlII" 11:; demais 1l\!'lll\)!'ll, .lo
tri!'lll\:t1.

'" 1.' Tor;'l ]';1l'li<'I1I'11' r-uiI.i.lo cm quo o secret.uio Ü PC'';,''J:IS
C'111"ita~ ao) IIÜII1l\;l! "11111\,1':\'" O~ ':"lIS d',vol'<:'''.

~ .;» lJj,tt'í!'lli,':1 11 ,""I",il,'" \",\0,-; 1111'lllJ,I'O,' mil it.uos o jllize-;
II1~:1110,' ,
~ .l.: I:,ni'l'il',ll'á com ou l ro: 111,':111'1'0; <lo tribunal os avlsos 11110

cm.m.uctu dI) ('OV<'I'lI".
S ,1." Ihr;l po's J :1'1.-; IliI'IlI',!,,,, do ll'iIII111aJ, bem corno au,,; ,1,:­

11!:lis "mpre,:';llilo".
S j," EXOCl1lar;1 c f':lr:"t executar o rog-illll;lllo interno,
;:; ri, t'resilil':" ,"'s ~I:':-;II" ri" tl'iJ'llll:l! o dirigil','l o.; seus 11\1­

bnl hos .

,\1'1. 12. I) trlt.un«! tl;l':'t uma s,)cl'd:ll'ia, cuj: \)(',50:11 será
l'()lllJ '()sto de um secre truio, qn.u ro ollkia"s, um I'ol'kil'o. duns
c..ntiu ucs o dou s SUI'n't1t,~", I'raç"s rl'r"I'llladns.

vrt , 1:;. U secI'etilrio C'Ulll 'lflki:I1 superior do Exercito ali ,I:t
,\I'IIIIIl!aj tnnto e,t,: corno "S 'lflici:<,'s de quo Il'at:l o lIIti;..:o unte­
cok-uto :-:nl't!o Il(llll(~ndo~ p,-']!) [>(l;ll~!' E\OC'lltiyo, cabendo ao pn-si­
delltj\ dll tl'i!JllILI! ;\ nllllll~\)I;:lD rlil-'; Ik\llni;~ ()lllpI'e,~·ad().; da :-;ect'(J­
t.uiu .

,\1'[. 1·1. :-l'l'ão d"\I'I'I'5 d" secrel::rio:
'; I." Na l'rc"on,:a d" ]'1'1'.,idollll', razel' a pl'''ill,:,~a '1110 Clzeln

n-; IIWIIlI,l'oS do t:'il'lll1al IJl) neto da posso.
~ '.!.tl I~p('('ll!il' t.odos ()~ n\fJll!"I'ilJl(~llt(lS (' papni~ dirigidos :\n

11'\11111::11 (" ('J;,~"ili(':llld(l- h l'llll\{\lJi/'III(QJlt u lo , ll'~ ~t)fl;l!';ll' Jll}l'

nl'dl~111 .

~ ::." I'r oco.Ior Ú luilllI";1 ti;) :lcLl, ~_\ dn I-'.'\pt~dic!l:e, (tlbet'\';\11i.lo

1'l'ltJs "s .lespachos que nc ll« (orem profer-i.Ios .
'" ,I." Sllbscre\'el' ns l'alunlcs ql10 for-em pas"adn~, d,,1' as cor-Li­

l1õ 's 'i11t) [")['11111 or.Ienu.las, I')II>!" r,i I'I1JJiiC:l todos os pa\,uis l[lln
/'111' "li,' est-j.uu assiglllldlJ-;.

~~ ;'," \lilli,Il';II' ,lo l'IJII."1It", '111') lil'lI1'('1lI dll slIliÍl' ,lO Prosi­
dlllll.. d" /"-'I'III,li"d, d'; '1IIII"';:'1'I"':"'lIhl:1 :1" tl'il'lIl1'L1 l'al';1 S.'I'I'1I1
;1:--::-;iP'II;ul;lS.

:::i li," .\111 i r IH' l ril.uu.r l t,,,[o, (I' 1'''I",i,; '111" [t dlo rOI'C'II]
Ilil'i;:·j 11I l ,-; .
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§ 7.° Fiscallsar o cartorio do tt-ibun.i.l, flue t1car,'t a c lrgo e soh
a responsnt.ílidade de um dos ofllelaes, fazendo com quo lodos os
papnis e livros sejam alli conservados com o mnximo cuidado.

!'i 8.° Distr'i hui r pelos oíllcines dn sccret.u-i.i os livros .lo l'egis­
tr» dI' patentes, cousnltns, l'osolul;õ:)S, avisos, ordens .lo trihn nn l
() rr-spo-ta«, e assim tamtcm todo o n-ais expediente. recommen­
d'ln'!o-llies quo o serviç-i S:j façl c' \111 li III !)I)Z,t. sem S') " C,tS lureru
dos nro.lo lo , ad.ipt.ulos e esl:dJelecj,lo,s ]Hdo t ribuua l .

§ a." ~iío receber emnlumouto al;;unl das parll's,
~ 10. Abr-ir e encerrar o livro do ponto dos elnlll,,)g'\I111s.

~ 11. l{eli,,'it' II minuta dI actu, quo. dopuis de ,IPi'rli\'aILt em
ses,'iio. sl)l'iL lanl:all:1 em l ivro c"p"l'i,t\, por' um dos nl1ll:ia"",
sonl» o ol'ig-inal e o lançamento por eí le uu thentlcndos ,

~ 12, F"zc]' avorb.u: no protocollo todos os documentos I' pl'O­

cessas <l11O transitarem pelo cartor!o ,
~ I:L O scerct.n-to serit substitui.lo, nos impellimeIJI'iS IIJIl!]i'J­

rru-ios. por um olli~ial previ.uu-n to de,'iiglltdo pelo lll'e-;irlelll" do
tl'ikll1aI.

.u-t. 15. O,; oülci.ics da secretarlu Iarão, na. prescnca di) pl'e­
~it!elltlJ do trilJ\lIl,tl, a rucsrnn pr,lmesi:t pr3scl'ÍI'I:t [i Ira o s"I','e­
t.uío .

~ 1,° SentI) immo lía t.unent« sll,i,~itOi no seerot.u-io e eillllO este
s) achllr:tO 11:' S 'cre!al'ia torlos os (ht~ utoi-r, e rlel l» se 1','tit'al':t0
ás hOI';)s nun-ca-Ins no rovul.uuen to , salvo [,['ol'l)ga,,':\o IH'l' CI):1\'O­

nioucía do serviço .
!'i :!.O OS (lllkiles da, secreturla SI) slljeiLI['fi:) intoir.uu-nto it

distl'ilmiçiio do tra' alho, feita p:llo s-erct.u-io, cabendo :t um
del les, por d()-;ig-naç:io do secretario, a g'lIal"!:t rio archivo, todos
os moveis e utcnsilios pcrtouocntes ao t ribu nu l .

CAI'ITCLO IV

IJI"PO,;rçõEs I; EIL\ ES

Art . 16. Os membros militares do tribunal torão os venei­
mr-ntos correspondentes ás suas patentes e mais vantagens «m
e ll'ecl i vo ser vico do Exercito,

Art , 17. O,,; juizes rog-:tdos perc.iborão vencimentos igual)'; '),,;;
dos membros '.'a Clil'le de Al'pella,;iio (1:1 Cn pitu l Fodora l .

,\ 1'1. 18, U secretario lera vcncimen tos de ('IJmllli~:ião .uti ','a do
engenheil'os corno chefe e os demais elll\,rl~gados os que actual­
lIwtll,) petcehem ou venham a perceber !,Ol' disposições legaes.

,\ 1'1. 1D. As reformas dos mllitaros, membros do tribuual ,
coutinuarão a ser reguladas pelas lei, OHl vigor .

.\rt. ~()..\s n posentador-ias rios juizos tO!;"'H10s e emprega.los
do tribnnn! serão reguladas pelas leis rcfercutes :'l nw,gistra!lll':l
[',)dOral.

Ar-t, ~I. () xnprom» 'I'ribuunl Militar ol'g:lllisar;', :t, sua secreta­
ria d,~ accor.lo com :t presente lei, e logo '1'10 ol ln ost()ja o['ga­
nisadn submettern ;i. approva-ão do Po.ler Executivo o t'egiltll:llto
dos seus trabalhos internos.



Art. 22. São respeitados os .l ircitos a.lquiritlos pelos actuaes
membros do Conselho SII{lI'lélll0 Militnr- de Jnsticn, ollq'l'og:\(!"s
ela respectiva secrotu-in , 1'""-:allr/o to.los IlO,; "argo~ quo occup.un
para o Supremo Tr-íhunul ;'Ililital', ruas :,r)1ll os í.ilulo-, not.llín r­
Cl,ic'o, 011 rio cous-Ilto (1110 l'0t'p'ntlll':1 ;;0,"'11 .

.\rt. ~!:L 1:,(~\"Og;11l1-:-,:~1 H~ di:;p()~i(·,I)e-.; .un contr.u-io ,
() (inlleJ'al dI'} Uivbf\() ..:\ntu!lto EII(~it'~ (;n"tit,',-O (~;tlY;I() a:::~)iI11 o

tenha enteu.lido e O\PI'Ç:I (" r1cSII:,e!HJ.' nrces-u rio».
Capital Fcderu l, 18 i1ojlllho do 18,,:, :1' rI:l KI'i"lhli"'o.

FLU::L\\") i'El\OT'l,

~r~nd.'l ('~t.'lh(>ll'cl~~'Il'P:[1 ,\]'.1n(1,',~:'t nn ('~rihl Ih 1/..:.1,.:1'1·) dl'~. 1'[111:" (' on tr-n 1l:~

ci tn -l-: 11,' .Iu:7, ri' F,":',l. 11 '-' dI' \11111":' (;F'l'.'l.,~", ·1·· Illl!!':1.< l'l';,\·idl·rli'l'l~.

o \i0c-1'rcsid'~llte ria Ropnlil:c,1 ,:, S Fsta.los Uni.los .lo Ilrn zi l :
F;lC.'() sa!',:'H' qu.- () Cr ngt'I)'~) ~a(lidll:d IIC'erl-'t'1J U CIl ~;lnc('iono

~\ sl';':'llitltO rcsolucão:

Art. 1,0 O (;O';orllo cslol!(~lo(\'T;' mun Alfand,'g':' 11:\ Cupitul
do E,;l:1do d., S. Puu lo c O'lLI'" na ('i,hd:, dl\ .luiz d" Fmn , lIO do
~,Iinas Geracs,

Art , 2. ° () provimcnto dos 1'll1pl"~g'B .lossns Alf'ndf'g'as não
será Icito autos quo o UOI'C1'IlO do 1'e'I"lctivo I':st.itlo orr'I'op '10
Fe'!ernl 111\1 o.liticin 1'(J'11 <I c:'1""'ilbd,', a uinbi lir, 1\1:1I,IJinisllIi\S "
os utonsilios 1l"c:'s';'IJ'io';:'1 inst:lllaç:I.'J rio ,':"I'vi,,'" arh;lIlciro, nem
ant. .. s qnl) s8,ia inclui.l. I!!) III':,':lII"'I1/'J ri:, /'niilo ;J 'k-:pcza dos
vencimentos de sou I"'sso' I.

Art , :-l," Na cxc-ução d,'sf:t loi, o (iov'el'no apl'ovl'ital'it os
empregados addido~:'", l'el'<lI'tiçõr!'; de f<lzr'Il,h c transfer-irá para
a Alf:lndo;,;:t de S. 1'alllo Lo lo o pcssm! quo 11:10 for iu.l ispen­
S:l vol :'~ continuacão d'l serviço da do Santos.

Art. 4.° Cre.ulns 11'; AIC,mdc'gas de que trata o art. l:', serão
extiuclns as Delezncias Fisc:I"s cxl-tcutcs IlOS mesmos Estados.

Art , fi. o FictlIn"rol'ogad lS as <l i:ilh1ôÍções em co 11 tr.u-io.

O ~linistr" de Estaria dos :\"\g'ocios da Fazenlh :1ÔSilll!r' raça
cxccutar . .J

C:1l'ital Federal, 20 do [ulho 11" 1.'i\1:3, r:j" da It"PIlLli,""

FI ,11I:l,\:'\0 ['EIXOT'),
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DECRETO N, 14a D - D8 ::o DE JULHO DE 1893

Di"püc s ohre os títulos ao portado!'.

23

o Vice-Presidente da Republica dos Estadoa Unidos do Braztl :
Faço saber que o Congresso Nacíounl decreta e eu sanceíono

a seguinte resolução:
Art. 1. ° O proprietarío de titulos ao portador, quo delles for

desapossado pOl' motivo extrauho á sua vontade e á disposição da.
lei, poderá obter novos títulos e impedir que a outrem sejam
pagos o capital e os rendimentos.

Art. 2.° Perante o juiz ou tribunal do domicilio do devedor, o
proprietario nllegru-à , em petição, as circnmstancías em que foi
desapossado, declrran.Io a qumtidade, natureza, valor nominal
e numeração dos títulos, e serie, si houver, e, quanto possivel,
a.época e logar em que os adquirira e em que recebera os ultimos
juros ou dividendos.

Art. 3,0 Concluirà pedindo a intimação:
Do devedor ou seu representante, para que' não pague o ca­

pital nem os juros ou dividendos;
Do presidente da Junta dos Corretores, para que não sejam

admíttldos os títulos em negociação na praça ;
Do detentor dos títulos, ou de quem interessado for, para alle­

g-ar o que lhe convier.
Ar!. 4.° O juiz mandará immediatamente fazer as intimações

e expedir edital, marcando aos terceiros interessados o prazo de
um anno para dizerem do seu direito,

Art. 5,° Decorrido o prazo rle um anuo sem opposição, e si hou­
verem sido distribuldos dons dividendos, poderá o requerente ser
autorisado a perceber os juros e dividendos vencidos e que se
forem vencendo, e o capital que se tornar exigivel, mediante
caução.

Art. 6.° A canção cornprehenderà o capital exigível e a impor­
taneia das annuidades vencidas, sendo a do ultimo anno compu­
tada em dobro. Não será julgada sem audiencia do ministerio
publico, ou de um curador á lide. .

~rt. 7.° Dous annos depois da autorísnção pode ser levan­
t.ida a caução relativa a03 juros e dividendos, parmanecendo,
quanto ao capital, por mais dons annos , Para as apolices da di­
vida publica, o prazo será de nove annos, contados da autorlsa­
ção, salvo a disposição do art. [6, let tra d.

Art. 8.° Si o requerente não puder ou não quizer prestar cau­
ção, serão depositados o c ipital e rendimentos exlgiveis, os quaes
só poderão sei' levantados depois de decorridos os prazos do ar­
tigo antecedente.

Art. 9.° Si se tratar sómente de coupons destacados d03 titulas,
o prazo será o mesmo marcado par,t juros e dividendos no
art. 7".
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Art. 10. Os pagamentos feitos de accordo co:n esta lei impor­
tarn quitação no devedor, e os terceiros que se julgarem preju­
dicudos só terão acção contra aqur-lle que, sem justa causa, se
tiver apresentado como propriot.u-io desapossado.

Art. l l , () devedor, a quem forem apresentados os titulos de­
nunciados, é obrigado a upprchcnde l-os e communicar- a occur­
rencia ao juiz.

Art. U. Si um terceiro se apresentar portador dos títulos de­
nunciados, terá vista para contestar, rlcando suspensa Qualquer,
autorisação coicedidu para o recebimento do capital e juros ou
dividendos.

AI't. 13. E' nulla a negociação d13 títulos furtados 011 extravia­
dos, Ieitn depois da intimação á .1 unta dos Corretores ou da pu­
bllcação do edital , e o adquirente só terá ucção coutr.i o vendedor
e o corretor flue tiver intervindo n.v operação.

Art. 14. Si não hou ver contestação no prazo de tres annos,
contados ([;1 publicacâo (lo edital, poderá o juiz ordenar que ao
proprretar!o desapossado s-jam passadas duplicatas aos titules
reclamados.

Art. 15. Independente de despacho, poderá o proprio in teres­
sado, por si ou por olllcial de justiça, fazer ao devedor e li Junta
dos Corretores a intunação 'do art. :~o, pl,r meio de notas em du­
plicata, em um de cujos exemplar-es será lançado o sciente dos
intimados ou cer-tidão do offlciul , Taes intimações, porém, de­
verão ser judiciahnente rutitícadas dentro de seis dias, sob pena
de nullidade ,

Art. l ê, As disposições desta lei se applicam aos seguintes tí­
tulos, sem pre que forem ao poitndor :

a) recibos e til iques 0\1 mandatos passados para serem pagos
na mesma prnç;l em virtude de conta corrente j

b) acções e ourignções de companhias, observadas as disposi­
ções das leis sobre sociedades anonymas j

c) letras hypothecarias emittidus por sociedades de credito
real, nos termos da lei j

d) apoliees da di vida publica, quando não regidas por leis eE­
peciaes .

Art. 17. Ficam revogadas as disposições em contrario.
O Ministro de Estado tios Negócios da Fazenda assim o fuça

executar.
Capital Federal, 20 de julho de 1893,5° da Republica ,

FLORIANO PEIXOTO.

Fetisbello Freire.
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DECRETO N. 150 - DE 21 ])J'~ n'LIlO I,E j,',a:l
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Cnnce.le um nnno de licençn , com or denndo , no mi nist ro (h Su prnuto Tl'ilJtlllal

}'pf! \1':11: J\llIphll'lllhil) Bot,~lll() Freire do Cn rv a lho, p:1t':\ t r.uu- d(~ ~1\:\ S:lllil"

-u.I. 11\1' CIIIl\,l,!I'.

o Yico-Pl'ü'i,lonte da Repuhlica dos Estados Unidos dn Hrazil:
Fuço saLor' que o Congrc,:so Nu-lcunl .locrota o cu snncciono a

soguinto rO'iOiução :
Al'I. I." E' concedido a Amphilophio Botelho Frelr.: d,~ cur­

vnl uo, ministro do Supremo Tribunal Fedorrrl , um anno do
liconcn , com or.lenado, para tratar do sua siurle ou.I. lh» convier.

1\1'1. 2." l{"vo.g·'lI1-se as .lispo-içõos cin contrario.

C'lpitnl Federal, 21 do julho do \'''\01, ;/' (la !irJllllllira.

FLenL\:\'O ['I.IXO'l'O.

FCrll(/ilrlo LoDo.

DECRETO N. 151 - DI' 211)10: .IULl{O [lE l~\l:l

An toris.; fi r tovo rni a con ced«r s '(S 1I1(~7.(~" de ~i('etl(.~:1, ("11 }l:'()ro)~:l(::i'l, ar) (.:-;-

CI'i\'àl) do jni z seccional n o Esta'lo da 1hhi:l, Mnu icl de :\II'llrJ ~I:tt! II~\l'a

tl'.'l.ta,r ele SU'l ""In'lr> P:IL Est~l(l() d 1 Sul.

o Vice-Presidente da lcepubllca dos Estados Unidos do Ilraz il :
Faço saber '1'10 o Congresso I\'acillllll decreta e eu snncciono a

segui nl o resolução:

Al'I. I." !"i,':t o Po 101' Executivo ant otisn-lo a con-e-ler a 1\1:1­
nonl de Mel l ) :\I,lttOS, escrIvIo rIo j niz seccional lIO Estado d:t
Bahia, seis mezes rle licençn , em [IrOl'og;\~':io, nílm ,I,e tratar de
sua saudo 0111 Estado do Sul.

Art. 2." Ficam revogadas as disposições em coutrurlo.

Cnpital Fec!lll'al, 24 do julho de 18\)3, ri" da Rcpnhlicn .

FLOllL\:\'O PEIXOTO.
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TlECRETO No I;)] ,\ - 11!'~ 29 DE ,l!JLlIO DE IW)j

Pro's!:' H'I! ~l,p:i1i,) jH'('.lll1::lri<l Il~-l'l "\I'!'r!"ntr> dl~ 1O:0n()~:i .\~:;;,l('1·1I:ãq .i on ouri nnda

•. rn-..;titllf,11 01:1 O!'''(~1l1 I]'j:-; \d\·'l,:";:ld .. s ni';p:il"il'llo.:' 11.11':1 :t r.):\li:"·l,·:~q ,h
('''I' ~~;"-in ,r" ~1"\l)'dll')'-: .illl'i'l:",,~: ":JI :lr:I'''~''1 11" (·()l'L'I'lltr· ;'1111'1.

fI \"i'~I)-['r»si,jcl1!'l Ih l~cpltl>lic:I ri", Estu.los (Jl1i,]os do BI><lzil:

1'"',1 I,'! \ c.;:\ljl'T qllf? () Curl~Tll ;<'1 :'\'\(~inIl;\l dl;cfeta c eu ~:\n\'!~j()nn

~l ";1:l.;~llilltQ rC':,oll1\';ll);

,\rt. 1." fi Pn',id"IIIi' da 1:"pnl,Jiea prestaril, pr,» cOllta rI,)
\'1'1'11:1 - 1';\"'l1tn:I')S - >I" OI',':llllU,t!1) di' rI,'sp":n d" ~lillj,;kl'i" d,\
F,l:'/'I\!;t, tln (J\,l]'('it'jfl l'd]'l'i~llt(). uiu au xil!o 11(lI~lIIlial'i(), Jl;l()

(,\"," 1'''1(') Ih i l:i;II()< ;'1 ,\"'lI'i:I('ii,, rI 1IlOlllilw,!:t-!n,tIlllt'j dtt
O:"t"llI li,,; ,\dl'OC:'lrlllS i31'II:éi!ci:'ils ~-llll'a () tuu ri" s-r rin l isn! I
a I.'\jl,)..;i'::l:) do...; tl';thi lh.« jurili« «, IJUi} \) l!l':;!!l!) :lL.;titlttu
Pl("'~ll~lrl" ill;\U~·t1!':II· ("11 di:ls dn lll;};': dt~ a;2'(',:-:tn d(~~tl~ :11l:~(1.

I',,,, 1,~'I'a!,IiI' 'lill">I. ~i o I'!", li t.. d i \'1)1'111 ill'ii('IIII'I.ia nl[" CC'llI­

1"'1(;11' ;> rI"S!"":;l. "I'a ;llllu,,:;;!rI:, ,'I'a 1,1>::l'lu Cl',dilu SlIi'i'JI'­
!lI '11bl' [':11';111 1111"IIJ:lo

.vrt . ')oU 1"i('1111I 1'1'\"',c:'arla" :1": disp' "iç'I)('s r'IH contr.ui».
I) ~[illi,;lj'() I) :-;"(,I',[:ll'i<) ri I!' ,\1'~'Il':iU;; Ih Faz,)nda assim o fl\l;a

ox.vu t.u-. '
I ':l!'it:li F"')I~I':)I, :::~) rir' julh o di' ],',~l::_sn tIl 1I,,,pnhlica,

Fr.nHL\','n 1'I'~:,()Too

",,'
f) \'i:,"-I'I'I',i,j"II(' ,1:1 i~"I'I"'lil~1 ,'o) Est:\rlils l.uilo-; rio Hruzi l :
J";l(") -.:.~th(·r qno q (\)llgl'():-:.~() \';i(,iuil'\! dC.'t't'I'Unl') nu s~11lc{'ill}10 a

<;,;, \~' 11 i ~1 I r.: ....;() 1!l!,~:l o:
\rt. I," E' () 1'01,,1' EX"i'lltil'o au lori-urlo it II;)~';II' a D. Mnria

(';>1',,11111\ 1{lillill.!:;'IIJtz a qnuuin di! 114:\)\li<"!~,CO:110 illd"llllli~'l(:iio

do\ jd:l tlf~l(l v.i loi- rL' ~1l;\ prnpl'ie ,!;td e - C>d oll i;l l1 u S. LOllronço­
n: li,i l ) (~I';llld(' do Sll!, ('Olll11 I'di r!eeidid() pid() .l ui«. al'llitt',\1 o.u
'::, ,J,'i,tllllI >I" IN!):', ,\I<l'illr!O l"lI';t i-Lo o 11("C),";';lll'io ''l'llllit'"

. \ I". :!." lt"\"n~~';l1n·:-;(' a~ di<Jl()~j~l,l~í:}S em contrario.
I) \!llli,!t'lI >I,', 1:..;[,,:1,) >los :\)g',wi"'''; d:) ln.lu-Lr-in , \'i"Ç';'l I' ()",")S

PII)dj"a~ :l~-':Jrn o J'ilÇ':t e\(~{'llt;ll'.

1':lpil,l1 1-"""'l'1I1. ::1 .loj n lh 1 >I" um:, ;)" .In r~'~pn',ji' i ,

1-'L')I:I\ ,0 Pr,IXOTOo
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ni\iol,> I)S E~kl.j,),~ 113. Plli:t·) (~Hl di:..:tl'ido~ elcitort es , de :1.('1'111'11,) c.nu n nrt . :n

rL'1 Jpj n, :r, ,ln 2; dI' j:"llH'il'!) dI' l"'~~

I) Yicc-P!'<',i,j"n[n ria Rejln],lic:l dOR Estados t:l1i,lo:; do Bl':lZil :

1":1ÇO :;':III'!' 1[11'1 () C0I1'2TC,,'0 I'\:lcion:l1 doero!:I, (' <'11 s:lI]("'i"n'I :\
"'/nint,, ]';'S')[1H::lD : '

Art . J." O i';st:do do 1';lrú íorm.u'« dons distrIclos <,"'itorac's.

:j 1." O prinwil'o districto te1':\ por s0,1o a cirl:\ll,· l1e B"["'1Il o
se comporà de13 s()gnintcs mnnicipios : Bol(\!ll, ~'\C'lI'Ú. s. [l()Illi:l<~'OS

(1;, 1\0:1, Vista, ViZ'"I1, BI';Ig'anç:1, IJniilipnl'ú, Salill:ls, Ci:ltl':l. ,\t:l­
rapanilll, Sallt:lrem-Novo, em'IH::I. S. Cnoti no, Vi;:'i:l, ('lJltal'('s,
SOIll'O, Monsar. S, C:lC1Joeir,\, 1'011 ta 110 Pc' Iras, \ln:llli'I, (nl'I';11 i 11 ho,
S. So1J:1sti:l" Ih Boa Vista, C:llIlotit, Mocuj ubn , [liliillJ, t'""l':ljl:"­
nilrun , Allil<:l0, Mojt), Gu.uu.r. Ir-iluii °On rein .

~ :',0 O :"'!inndo .listrieto t',I'i! por sérlc :I ci.l.ul» rII) 1;II1"if':1 n
Se "01l!!,Drú1!o,-; segni:ll(>.~lIll1n:cil'ios: 1:l1l'lli'Ú. Ahueir.m, C!IilI'\JS ,
Alfuá, An:l,j:\~, HI"'H'S, 1l,lpTo, Oril':ls, ]\'!n[!2':II:Il, l'Il]'tl'I. '\!:I'~:II':'I,

1\'laz:t,'!ão, I'orto rlo Moz, Souxe l, ~lllllto .\.II'gru, I'r.rinhu , .vlcur­
'11181', Santa!'Ólll, I tnit uln., Avelro, OiJidos, Jututv e Frun.

A1'1. ?," O E:itado do l\1~r:l1lliilo [U['II1:1r,'1 II0us dislril'lCis (·ir)i[r,­
1';\8S.

~ 1.0 o pr-uuelro .listricto terá por sédo a. culado lI" S. I.ui» 8
SI) comporá d,,:; S"g'lliIltO) Illl1ni~ipiIlS: S. l.uíz, P:1ÇO do Liuui.u-,
Rosario, Icatl't, vlh-itibr, U1lilllal"les, Curtu-upú, l'inli"iro, Santa
llclena, ;\ka11 tar.r, TIII'y- ..\'S-;I'I, Cil 1'1 ltill'()j';1 , Villnn\\,l'cn: rl va ,
Monção. S, ):'J11t.o, C I,japiú, S. Vi",mtn Fel'r,'l" 1!:iÍxo Mo.uim ,
1\ ra ry , B:,,·,jo.1 lnri tv, Itapícurú :\li rl 1Il, ,\.11 il,jatuh», \al';'~"JIIl I: r:: n t",
H:'l'reil'inllas e S, 11:]I'l1aI'(1".

::i 2." O se.'2'l1ndll districto terá por sórle :l ciln-Io di) C:lXi:ls e so
comporá '!Il,S srJgl1intr;s ruunicipios : Caxi IS, CIII'Ila.I:I, S. l.ui. i;OIl­

zaga, Pcrlrch-as, Cotlo, S..Iosó dos \l:tlhie,s, S. Jr'I':I!I"i:-wo, [':I-;S:I­
gOIll Frnnc.i , Picos, Pastos Bons, i\'OI':1 York , :\lil'adol', LIlI'etll ,

Alto Pn rnn hvh.i , Harm do Corda , (;I'a,hlu'l, Imprlmtl'iz. C:lI',,Jill:l
C Riachão.

Art., :3." O Esti1l10 do Con rà f 01'111:11':1 trcs dish-ictos I'kil'Jl'ilCS.

~ L° () jl"illlniro dlstr-icto ter« P')[' sérlo a cirl.ul» Ih FOI'lalo;::1
e :;() ClJlllP('l'Ú do,; sIIg'nintes mnnu-ipios : [<'ol'lal,'z:I, I'Ol'i1l1g';I),:1,
1\I"i~r'i:llJ:I, 1\Jill':lIlguajli" Soure, Pncntuba, Rednlll !H::lO, ,I. racov­
a hu , Traliil',\, ,\l'1'aial. lIapipoca, S. Francisco. ,\.cal'aliú, C;lIllIJ­
cim, GI';\I1,j:I, víçosn, Trilllg'nil,lhiapil1il, S. Benedicto, CillllpO
(11';\11l1() n PaI':ttllll'l'l.

~ :!." (I sr'gUlJllo districto tcrú pOl' \iIÍJe a ei,Iad,' de Ig'uatl'[ o \ir)
COUIP0l'Ú dos cicg'uillteci muuiciplos : 19l1atú, Poroiro, l,','" La\TaS,
Yarwa J\Iegl'o, Aurora, Umary, S. Matheus, Ouicluu'ú., S. ",'111'0
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do CI'<110, Barhal h.t , r.liss[o Y<:Ih:l, Milagres, Jardim, Brejo dos
Sn ntox, /'<Jrleir,\s, 1\sS'II'é, Sabnciro , Snrit'Annn .lo Brejo Grande,
Ar"I'ip,','Qilix:\lIit, Quixcl'alllillilll, luhnmuns, Arnoiroz , Cococy,
l'e 11"1 !lI';II]!':I, Bnn. Vi.uretu, Irucema e Maur-i t y ,

:oi :l," () ter-v-iro .listr-icto t,:l';1 por sé le :t, ei h,le .lo Solir.i l ,0 se
,':>IIlP'''';, ,lns S";';Uillt'~s mu nicipios : Sl\ll\'al, ,\,/lIir~l/', C:1SCl\'01,
.\l'a,::l/ \', ['!li:ln, S. B'll'Il:tl'd", I ,imori 1'0, :'11 II[,11,l;t No vu, J:Jgllarille­
:'Ilirilll,' l{hello tio Sall~~II8. I;;dulil,'. l';lcoly, UU:ll':lIllil'allg:l, :'IJI1­
111!1~~Ú, (:{dt(~, C'uunI», Cra t hcu-. l:l"'~JlI)n leuci.r, :--lallta (1.Initet'::t,
'Llllril''''il, 11'1'1, [1;'II':r:>s. :'II"l'II'W<I, Salll',\Il!l'I, I'a l mu c \lIll'il\)'.

.u-t • .1.0 (I E..;tadll dr. 1 P(\I'II:I1J1Lll(~() h-;l'!llal';"l ('irH'i) tli:stricto:-i
1'!I'i t(lI';\f'8.

':; I." () l'l'illloiro di,tlil'!" [<-r;l 1'0i' ,,-,,111 II eid:\lle do I~" ..ir'l I' se
(")l!IlHq'~\ do..; :-'('~'lliflll's 1111J1lil'il'i'l:--: l'-(I{·i!,i), tl!ill'LI ••~;lllu:tf;l(),

~. I ,(I!lt'elj(~'() t~ \llll'ih'·I':I.

,::; ,!," () ~"glllll,) di,tl'iet() I'r:'t I' 'I' ",':,],) :t l'idl1,[0 ti;' :\:tl'll'()llI
(I "';I~ C'lfllp0l'a ~Il)s :-"',!:ttitlto:i 11l111l;,'ipio~: ~aZ;1l'(lt11, l~'!i;ll';l:-,~,'I,

I ;():,':I nn , 1I;IIlll,,':, Tilll'>:Ill!:t, 1';1') oI',\111", \'il"llll'il, I .i 11i'I':il'll,
1~(l)lJ-,la:'dill1, T;I!I'U\l'I)li!l~;1 (I \;rc1,j1).

:oi ::." O tel"'l:il'll dbtli'~lo lel';1 ,,01' s"d,,;t ci.l «lo ,LI "idill'i:l e
se (l()lllPOI'Ú d()~ sf)~'lli!lt!',,,, Illllrlir'il,j():':I: Victo 'ia, t'all1, E.-;;:;,d:t,
Gloii», dn (~()iUl~ GI'il\·;ltÚ. 1;('Z(~ITP:";. t~;11'U:11'I'I, Iknlito, P;\llülla"
.vlt in lr«, S, U"lilo. ]"""PII'ÍI'::, ,'illll,\'()s o 1'0,11'''''.

~ 4," () Ijll;II'tO di,tl'it't ,1<-1':'1 1"11' s,', I,' 11 'ilhd" I": 1',<11"<11'(','; ,l SO

C(J\IIIIOI'ú' llo.-) ~(l.~·llirltes 1111Pli{'ilJi',)--i: l';l~lll;I!'('~, lpn,inr I, Sel'illlli.teln,
l~i\) Flll'rll')SO, g'l rl'Clll"' 1.,\ t~;lllll\lk'il'a, ~\~lL\ PI'(d .." .\lll:ll':lg'y,

1:llil"lI':i, Cunhul inlio , (;:II';1I1111111S, BII!ll-l\'llsdlto o CIJJTÜ'lt'êS.
8 ;)." O quinto disf.ricto t"I';' 1'01' SI! I, a cid:ld" d,' Villu-Bolln o

s" "Olll[lOI'á dos S')~'llil)tl" uumicipios: \'illa-Iklla, Ag-Ills-Bollas,
Hlli'lIl", ,\lag-,');t do B ii x», 'lue.u'u t 1'1, IIlg'lz"jra, S..los') :lo Eg-y­
do. Flor-os, 'I'riumpho, ~'IOI,("t<l, Behnonte, Salglloiro, Cahl'ob"l,
lil'a-\isl:I, Pdl'o!iIl'I, l.copol.liuu , (;1',lnilo, I';xú I~ uuricut-v .

.vrt , :>." I) Est:«!o das .1L!!2,,"IS 1'OI'Ill'I':'1 dou~ di.;tl'ict"s edoi­
lO!':lC':-:'

"' I." O !lI'illl(~ir'o distri«!« tel'li POI' ;;010 a cíln.l.: do illií('ri,', e
SIJ elllllp 11'<'1 d"s sl';';llinlo" muuiclpio«: Macoi». ]'(lI'[o-Cah'o,
j'O['('1 d" 1'8,h':ls. 1\1:11':1,,'0:':-,\', (':llll:1r;I;,:'il;(', S, Luiz do Ouitu n.le ,
S;lIll" LUl.i:1 d,) :\'1['1'), .\1111 i",\', !'ni;lll, S. ,lo",) d'l Ln'_:e, .\IIlI:IY:I,
l\\l',~ll\'l~a, Yi"l).";', IliLu' n .v l.r:..rl\;''';.

:oi :l,'" U S'_'gll:l lI) di,tl'ido [:'i';1 p"l' "'íd' 'I ei":HI,', d,_, ["'!lodo e
Sl~ ('(llllJll1';'t d()~ so~uil1t ':-> 1111l11i"i!lius: " j 1 1J: 't1n , S, ~lih'llel, .\~'lla

]:l';\IH'I, .vnuli», I;nllo-\Ii):lt ' l • ('dt'lll'i!Il), Limonirn, Palnll\il';l, 11;10
do .\S,'IC Ir, I',ml I ,\Ir"lh'l, l'i:l'Slli',h"(I, ['iI'Il!lIt:l". 1'0l'lo 1(I'al do
CIIII",!2'io, I'o,illl, 8alll',\lll1:1 do IP'1I101lIa, S. Bl'az, 'l'l'd[[II'"
TI'illlllpllO () \i"tori:l.

jlrt, 1).' () F"I:ldo ,la B:lllia fill'll1arit seto distl'ietos eleitol'al~~.

~ I," () I'l'illl('im districlo SOl'il cOllstituido pelo Illulliei[iin d"
("I! ,i t:tI.

~ :!.o O sepulldo ilistl'ieto kl':l pO!' sédc a cid:1d,~ 11<; C'ICltOOil'l'l
() "" cOlul'0m dos segllintes Illuuicipios: Caclloeil':1, S, (Tollçalo
<J"s Call1pos, S. FI:lix, CUI'I\tlÍlllro, l\1al':1gllgipo, S. Felippe,
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Conceição do Almeida, Santo Amaro, S. Francisco, 1\1a tta (lo
8 ..João e Abrautes.

§ 3. ° O terceiro districto terá por séde a cidade de Nuzareth e
se comporá (los seguintos muuicipios: Nazureth, Aratuipe, Sautr)
Antonio elo Jesus, S. Miguel, ttnparlc.i, .Jaguarii>rJ, Aróus, Ca­
pel la Nova drJ Jcquirlçà , Amargosa, Tapera, vulonç.i, 'j"l!lI'roú"
Cnlrú, Nov.i Boip -hn., Snn tnróm, Lnn, l llu-os , Olivell',':I, Caunu­
vieir.rs, IkllllOllk. Call1,Il1IÚ, Igral'iuna. Burru riu lU" ,I" Conf;ts,
:\LII',lhú, !l;u'crJllos, Purto Se,c;lll'o, Santa Crllz, vil l« \ "I'rle,
T:',IIlCO:iU, Cnr.i vcl lns, Viçosa , S. Jcs du 1'01'10 ,\I('g'l'(', .\1"1"':1';';1,
(~ Pl'iH li'>.

~ 4." () qu .rt» distr-ict» tor à IUI' "~ido n ('i,l:llie rI;\ F"il"IIII)
~:"llt',\IlIJa (' se l'o:llporit dos :i,'g'llillteS 11I1lItircipj'li: F"ir;1 rir,
S'IIlt'.\lItla, l~hclJão rio Jucuipe, Call1is;!o, l\1'IlIrlll l';on), ():'IlIH'I,
l:aixa GI'<IIl(I,'. I'Ill'itiOil(;ã.O. Corução di' l\LII'Í;I, Ca l u, .\lag'lliIIlI;\s,
8')I'('i nh.i , Cllllceir:ito (lo Coitó, l nluuuuup», 1':11 trc-Itio«, ('r :llr I" I~

.\Iúidia.
~i ~)." n quinto dis tt'icto brú 1:('1' s-.lo rr ci,hdl' r' 1 BI'l1dilll I' SI)

couiporú dos sr';';llilltrs municipk s : HI'lIllilll, C.IIl!," Vrll'III"S",
(~llcill1aila" .huul.iun , ~,I"rJ'(1 riu ClI:t!,I'I'. Senlo SÚ, ,JUr/,dl'Ü,
CIlI'I1ÇÚ, Ger cmonuo, Silllt,) Au touio I!:t Gl<H'ia. :'.I"lItrJ S;llllo,
Hom Conselho, Patrociuio do Coitrj, Pombal , Tu-ano, ,\11\1':,\10,
Barracão, Ilu picn rú , 80111'0, Monto ,\ legro o C:unr)ei(;:l'l (11)
Razo ,

::i 6.° () sexto distrlcto terá por só 10 :1, cidade rlo Minas rio Itio
de Contas e sc ellllJl'0rú dcs soguintos municipios : l\1in:1s d" lt io
Ih Contas, Lnn~'r'JCS, Cam pcst re, Aurla rahy, Vill» Holln .lus 1':11­
meiras, S..Ioão do Paraguassú, BDIl1 .JOSIIS .lo Rlo iÍe ('''III;IS,
Itomo.líos. ,\glla QII:,nte, Mru-ucús, Brejo (,l':111de, ,Jllssial'e. 1:,,11I
.l csns dos :\lI:il':lS, Caetl)tó, Villa H'db (hs lml.urnnu-, l:i;lellll
d" SllIJt',\llll:t, :\Jollle Alto, Cand"IIII:1, Alm.i« c VidOl'i'l.

S '7." O sut imo districto tOI';'( por sód,) a cil.ul« d:\ BIII'I':1 rio
Rio Grande e se comporá (los segllintes munícípios : B'II'I':1. do
Itio (i!':lwle, Urn l.ú, Mncahuhas, lsrotas de :\1:tc:dlllll:lS, HOIll ,!r'SIlS
(h l.upn , Curiuh.mha, Sun tn Mutia da victorla, ~:Illt':\llllll do"
I:I'ejl)S, C'1.IllP" L'II'go, Snnl<t ltit:( rir) l(,inPI'do, i\IlgioaI. CiJi'lIIU­
Chique, G"lllellcil':t LIa ,\~SllJ'IIÚ, I'il:lo .vrc.ulo, 1~()III"lIo0 () S. ,I,'sl"
Ih C;lo:1 N')ViI.

Art. '7." II !':,III"ndn IU,) dI! .lmri r» rO('IIUII';" ('iner, rli,II'i,'I",

f'l"i IOI':\I's.
!oi I." o 111'i1111,i 1'0 disll'ir:!n 1,1.1':': I"':' ,,', 1;, ~l ci"a"" ri" Nil.!l")"','

" ('ollll'rehnlld"I':1 os mnuicipin- ti,) i\[a~'I", Ihllll';i1I). I:io 1:"llitr',
C:'l)iyary, I:al'ra do S. .Ioiio, C"'I) )"I'io, .vr.u-u.uu», ~;alJllill"'llliI,

l\Jnridl ,) Ni t hc rov .
!ii 2.° O segull,j" distr-icto terá por sIjde :1 ci'!:lrL, .lo CillIlJl()"; ()

cnmprchend.uà os mnniol pios rle l\I:1I'11 hó, l\!,lgd;dUll:I, C"1I'1")':,
S . .JUIlu rI,t 1::11'1';\ I) l tuperunu.

:" ;:." (I t"J'ceil'lJ ,li~ll'ido 101:( 1'01' s,;d,) a "i<1a<11) de C'lllt:lgallo
() eOllljJreiJ"ndnr:'l o,; 1ll11llioil'io" rio 1',,,llIa, S. Fi,j,)li,;, lIa""III''',
Ci. l,'ranebco dll Paula, C:1nt'I;':-:111", !I,la,.; 1::lI'I"~, (';<I'II!",lcl'i­

I,urgo c SalJL\nna ue Maca('(1.
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;'i 4. oioquarto districto tOl'it ror sédo [1, cidade da "assomas c
cornprdheuderá os municipios do Sapucain, I'arnhyba, Vassouras,
l 'irn hv, lt:l~uaIIY, Iguassú, Petropolis e Thl!rpsopolis.

t:i ;L" O quinto di,tl'ido torá pot' 8,j,JO a cidade de R8zcIHle e
l'OIII!,\,,'hcndcrú OS 11I1lI1:cil'ioS d,) :-;allta Thl'10za, rall'11I,'1, B:I!T[1,

do I'i!':dl~', Bal'l':1 Mnu-n , J~lzl'nrJl', [~io ('\:11'0, 1'!11',:ly, "\lIgl'iI
d4)"'; l:f.'is P S. Joi\n :'II;H'('ns.

.vrt.. 8," U E,la'l<l di) :I[in'..; ';"1';'1'" I'11 l' !l1[\l'it (10m dlstriclo­
el ,_'it'll'ae~.

"i 1," (J ptinlf'Í1'I' di,tl'ido t"I';" I"'" :;('"jo:1 l'id:vlo do Ou1'o Prelo
Ü ~,) COlJJl'01'ú dos s"!2'"illt,),~ numieipios : Ouro Pl'oto, QIll'\lIZ,
:l1:ll'i:lull:i, .\!Yin'li',dis, l'ir:II1;"::l, ;\I'I'ü·Calll[r), S.' DOlllill;':'O:; do
1'1'''\:1. :llallhn:h-Ú, C'I!':ltill~':I, I'onlc \'0':\ ü Sani:l Ba1'I';II'<1.

::; '!, 'I) se,:",IlIH!I,"bll'iC'!') '11'1':" ]'''1' S""!0:l ,:iil"lll' de H;"'i':I('()n'l
(~>I~ l'nlllJ}()l':-"t dos ~rl~J'llilltl':-; J'ltllli('illil):~ : n11';i::e(1:i:l~ PI)~nl'a, l'l,;'l,
.v í l» l:.in li.c«, ~ ..Jll;lll d'El-!~l,j, TiJtlllcIltc~, 1)1';ldí1'; , Eiltl'l:-lti!::-;
.; Illi\I'iJ'a.

::; :l," () terceiro districto t"I"\ por s,"d.' ;1 I'i<1:1il" di' I,r"poldill:l
(~ .>1(~ ('f1BlP(l1';'I, .los :.;eg:ltilltl'" munir-i: ia:; L(':!J,()ldin;l, s ..Jil~l() ~n­

pIJlllI1C(JJ10, C;\(llg'naZl.1:-i, ~. ~\I:tl}<)cl, l>;\lllJ~I,:-':. l'dulolJe .\flIJ'i;\h,j,
C"l'IIJ1g"I:l, Vil:osa e Rio BI':lI:lI".

:::i -I." I) quarto distr-icto tC:;'1 i'''J' ;;rido ;j I'ill:!i!.~ d,) ,111[/; di; 1<"'1]';1

(1 :-\i~ (11-qnpol';'1 dos sn,~llilll/'s ruuui-ipios : .l ni» do l~\')ra, IUo NO\'(l,
:I!:II' ,f" I[I~Sp"lIlill, (:II;I!"'J':'i. S, ,1,1'1\ do.\I"!II\';I:':lIi,' 1111, 1'<llm,ITII,
l.iui: l}llal'tl~ e l:io l'l'e!o.
~ :'," O '111;11[0 di~tt'i()to tOI"" I"']' :-,;r]n ;j .-id:\,!o de li:1.,,],nndy o

;;" ':Il11lfllll "I do..; SC,o,;IIin tos munh-i [:io:;: 1::1('l'I;"d,\', :\ vmuocn, T III'VO,
Cluistinu , Pouso Alto, ltajul.», S. ,lo", d" l':lr;,i,o, our» l-iuo,
.)11,,11:11',", I'n:-sa-Ql1atl'o, (':11111"111:-, Santa [Uh di,' Sr' !'lle:dl~' ()
Ilpdl':ll{ranC;l.

~ I;," (I :;,'x!olli:itl'ido t"I"\ \'01' SÓI!I) a ddal1r d:! C:'!II1':ln!l~ c
:;"(' ('(11111)()1:1, (J~)S ;:':C,!/llillt('~ iuunicipios: C:tl!11\:11\11:1,~. l;illl(\\lo (lo
~;II'JlI·;'ll.'·, TJ'(\~ ('()l';l\'iír~~ dn l\in Y(lI'IJI)~ L:l\i',~~, TITS lontns,
:l1:,,:llado, \';ll'~i!llla, ,\1/;)11:1" (>ld:h, ('al'!1""I, 1"'11,') ,\1",'-'1',', 1:')1Il
~,,{,{~(,:-;~o n PO(cí'O'-l d(~ rllld:I~.

::; 7," () s.tuuo dist: lct« [1'1"\ ['Ill' ~,jllu ;1 I'irllidn da 1'IlI'IIIi!~:1 e

~" 1'01l1!'0r:L dos SO;":'l1ill!('''; inu niclpios : FUl'llli"a, !1:'1':'el)I'i"II,
(';1111[11) Br'!!o, luh.uun.r, 1J'H'(;i do I!III'I,\';\, Ab'lc!é, Is.nnhu hv,
Puuuhv, Cat'fllO do l'IIt'Jlah~"I';l, ,\1','\:1, l';t!]'rll,;llliu. (';1]'111" d" J(io
Cl.uo c lJOI'U~ da BO;I E,[iul'lll1ça,

!'\ :--i." () oitavo disl.rict o tl'l"\ nor S<idO,1 cidade rlo Sa/J:IJ':'1.1) SI)
I'''lll!,'''r:'1 do, ceé!llint':s IlJl1l1il'il'i(I';: S"I';lril, :~'\llt:\ l.nzin, (',I(;[li,\
('111'1"110, S"t." 1."1-"'''1':, [':11':'" 1:'llllliIIJ. I'i 1::11.:': 11:-' I~ viu ""I'ail:)
j,'lJI:1.

,~ ~I," () nono distii.-Lo 1,'1';" 1'",' s,;I!" 11 (lil1:I<\" d., lJi:Jlll:lIi1illrl I'

~I' I'i 1111)(11';"1 d(l~ SP;.'·llilJ!i'....: 111lllli('ij1il';--:: l ri.uunu tiu». ~~I\ITIl, ('I-rl'~

("'il·;l(,. ~. ~li~lH'1 d(i:--: '~11;lf:11;~I':·. VI'IT!'I:---- í\ 1l;l!I\T:I.
S [11. U lk~'illl() 11i:--t: jl'tl) !pr;') l'Oi' :,:'11(':~ (~id;\dl\ !L' :,li las No­

\',1'" ,~ ,'I~ ('(lI]lJ11l1';'1 d!l; ~f'.';11intf'; I1J11nit'ipiQ" : \lil.1a:~ N(}\';'<,~ ..1o:lo
H'Jl[i:,I:, TiI("'jJili!'J . <l1,,"i, ,\t':::"II~III," Jtin 1',1'''", 1:',:1 \ hi:\,
~;i1i 11:1"; I' l'ol,'l\l1i1a,
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§ 11. O undecimo districto terá por séde a cidade do Montos
Claros o se comporá dos seguintes municípios: Montes C!:Il'OS,
Bocayuva, Contendas, Grão Mogol, Jnnuuria, S. FmIJeI-CO,
I'arncatú e Patos.

§ 12. O duorlecimo districto terá por s(:Ile fi cidade de Uheraha
e se COIlIP0I';\ .los sevuintes municipios: Uueru hn , !J:lg'I,C:"'llI,
C:ll'lllil !la B'lg'lg'em, Amgu'lry, Prata, Monte AlegTc, Fru!« l ,
UU(,l'alriniJa, SIC['aIll8nto, Jucuhv, Sanb Ri ta de C:I~,il, l\!UZ:lIII­
binho, Mon le ~:iI1tu, S. Sebastião do I'uraiso, Clkl Y"l'rI, , r'
I 'assas.

j\ rt . n." O Estado de S. Paulo Iurmnrú sete disti-íctos olcltorucs.
:::: I." O primeiro districto terá por série a cid:ule Ik S. Paul" I,

so compoiú dos seguintes municipios: Capital, S. Br,mal'do,
Cotia, Sauto J\lllan"Ital'ecel'ic:t, 1"I!'n:J1IyIJ:l, Juqum-v, COlJ('I'i­
1)'iO dus Gual'ullJ(ls, i\1og-y tias Crmcs, S. JO:iÓ rio P:ll'alJyting'l,
N'IZ:Il'dlJ, Sa nto .vutouio da C:lclil'oila, .\tilr:lia, S. ItO'lIl'" .\1':1­
1:.:1l'i,~'nalJJ;l, ln:i. l'il:d'\I10, S:\llto~, S. Vicon lo , l'ollr:oi':'lcJ ti" !l'I­
nlJ:WIlI, Ig'lllll'0' Callallr;a, 11'00'an;.:'a I) \.iriril':l.

"i :!." li segnlldo di,tl'ieto t,'ri 1'01' ~ürlc a "Idad" dr' S..10.'1" d".;
C:lIllpOS o SI) c.uupor» dus scgninks muni.-iplos : S. ,lu:,,', drJ:i(':lIII­
pu,,;, Sallh l-;;:kd, I'n t ror.iuio do SlInta 1;,:11,01, S. S;',;lstiií". \illa
Brlh, Cllra;,:'n:ttatnl':l, l:!J:ltt:ira, S. Luiz '!o Pal'altytill~'II, l.:l.~lIi­

nlur , I{odollll'<:flo, \;llil'idade, I'aru.hvhunu , Santa Brall<';I. ,1;11':1­
rnhv, JallJlrcil'O, Caçap'lva, BUlluir;t oS. Jlclllo do Sapul';i1IY.

§ :~, " () tor.-ch-o .lisuicto tnra 1'01' só.lo a eidlulo rie (:Ilai';ll in­
g'11I'b OS) com 1'''1':1 di'" sc)guintes umnici pos : Gllarilillgll':fú,
l ínnunnl , S. Jo.«. do Burrolro, Aróas, Qnoln:l" l'ill!IIJÍJ'OS, Silyd­
1'118, Jutahy, I;OCIliIHl, Cruzeiro, Lorcna, \'joim do I'iquctc, Iin­
d:1I1l01l1t:lllg;tir:l, Cunlla o 'l'nubntó .

fi ,1." () quarto di st ricto terá !,or' SI"rll':J ('id:\IJo do SOI'II('aiJa
o ~" ('OJll!'III'Ú dos seg-nintl)s munivipios : Sorocnhu, Campo 1,:11';':'0
ti" SO!'OCilit:1. Porto Fel iz , Tido, Rio Bonito. Tul nh v, l'al'l'il'IIS,
:tllp,tining"I, s. l\liguel Archnnjo, Pilar, ('lIal'a!ty, Sa!';qlu!ty,
Espirito Santo d:t Boa Vista, ~anto Antonio Ih I~"a Vistn , Hum
SUCI'PSSO, f'arlln;lpan()lna, Fuxina , Apinhy, Lnvrinhus, leio Vor.lo,
Fn rtnrn, Pir,ljú, .vvnré, Santa H'lJ'h.11'1l do Rio Pnr.lo, K'pil'ilo
S:llJtu do Turvo, llotur-atú , ltcnre.lios d:l Ponte, 'l'iutó, S. ,\1;11111,.[
do I'ar.uso. LeJII;I')()s. Fortuleza, Santa Cruz do [tio I'al'do, S. I 'e­
dro do TlIl'VO, C:lIlll"J:i NOVélS .lc !"l!'arwp:IIWIll:l e S. Suhasliií,o Ih
.\ legri;l.

'i ;'," () quinto districto terá ]101' fi "<1n li l'i,Lul" dI) Campinas ()
SI) comporá dos sOg'uintes munir-ipio»: ('llmpinls, SI~ITa "\n:~l'a,

SIII'r'rllTO, ,\111[':11'0, BI':tg'alll:a, llat~'h:l, Jun.li.ihv , ('alrr,(lva, l í ú ,

S;IIt» do It Ú, l n.Iaia tuba. Motrv-n.h-im, Ara j',lS, Pil'a.;sinllllp:l,
]; ,[,"Jl] do Ilps":lIl';J{lo o S;lnb Kita dll 1':ls.;a-I}Il:tll'o,

~ (i.') n ~(\.\t(l dist,t'ictn tPl';'1. I":" ~,'~d{~ :l cid:1.h\ "tI I:,jn ('1:1 i'(\ n
SI' ('Plllll(lI';"l, dn-.; s!i;:."'llinln:-: unurír-iplos : lU!) CI:11'(), l\1(lIlLI~-:.'I·\I',

(',qi\"IJ'\'. S'IIII'I [!:ll'bal'a, Lillll'il'a, ]'ilacic:ilt:l,:--;. ['"d[,(J, I:J'(";",
.1:IiII'I, S . .1o:i" da I1UC;iÍlI'l, ILll il',I', ]IOllS l'(Jl'l'O;~'Os, S. (;;11'1",; dll
Plnllal, ,\I';l!'I'Ill:lr;l, I1,jtingil, Ur.r:! \i,ta da, Parl!'as, I{il,eil';ío
HOllil.o, .JilIJI'li"alt:1l e 13'llTelos.
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~ 7,°: O sotlmo dísh-icto terà por sédo a cidade do Ribeirão
Preto 4 se comporá dos seguintes municípios: Ribeirão Preto,
ltapira, Mog-y.-guassú, Espirito Santo do Pinhal, Sant.i Cruz das
Pulutoirns, S. João da Boa vista, Mococn , Cnconde , Cajurú, Casa
Bruucn , S. Simão, :-;. Jose rIo Rio Parrlo, Bntataos, Espirlto
~all I, I de Ba tn tnes, Sa nIo ,\ 11 tonio da Alcgría, Fr'anca, Curmo
da Franca, ['alrol"illi" d,~ :-;,lpllvalJy, IUtClilw o Santa Rita do
1';11',1 isu.

,\11. lO. O I'"L;llo .lo I~io (;I';llld" .Io Sul I'oriuarú cinco dis­
tJ'i~to'i daí tornes.

;:; 1,0 O prinu-iro .li-Lricl o terá por sédo a ci.lado de 1'01'10
A 1',';':1'0 e SI) C;llllPOIÚ dos s"gllint('s muuícipios: Poria l\iegI'e,
Yi:lIl1;io, GI avatnlry, Slllta Christíua do Pinhal , Taquara tio
.\llllldo Novo, S. 1,1"Jl'0ldo, S. S,!lJasti<1o dI) Caliy, S, João ÚO
,',J'lIIl,! :\e,~I'o, Benlo I;oll~'all'(''i c Caxias.

;:; :l," () seC:'lIll1lo rIi'ill'i,!to t,'r;1 pC'[' seita a cida.le da Cl'UZ .vltn
e ,e (,I'IlI!,CJI"1 dos seguillte,; tuuuicipics: Cruz .vlta , TU[Te", Cou­
c,~i,:,i" do Arroio, Sn n t» .Ynlun io tI:l Pa tru lha , S. FI'ancisco de
1',1111:1, \"Ice u-in, L:l~,i;l \"'l'llIelha, l':rs,o Fundo e Nonohny, So­
I('dad,', Pu lm .itn , Sinto Allg'.jo, :-;. Luiz, S. M.u-tiuho c Vil la
It icu, S, Blll'j;1 e S. Thi,'go do IYHlueinlo.

~ ::," O tcrcelru .listricto terá por só.le a cidade .le S. Galn-lel
c se ,'omporú dos seguíntos nmuici pios: S. Gahriul , Ituqui , Uru­
gllaY'Ill:l, (,11Wl'ilhy, Alegrete, Livramento, Rosurio, S. Frau­
cis:o de Assis, s. Vlconto, Lnvrus, Cnçupuva, S. Sope, D, I'e­
driIo o Bage.

~ ,L" O qunrto distticto terú 1'01' sórlo li, cida-le de Pelotas e se
comporá dos seguintes municipios: Pelotas, Rio Grande, S. José
dll Norte, Sant:t Vlctorin , .Jaguar:tn, l ler val , Arroio Grande,
S,II1I:1 j.;I'iJcll, S. Lourenço, Call!j'us:;ú, Caciml.inhns, e Piratiny.

"i ;'," U quinto .Iistricto teri, 1'(11' sede a cidade da Cachoeira e
,;'e ('U11II'Ul'a dos s"guilltes muní.ipios : Cachoeira, !JOI'CS de Cama­
'1IIIln, S. ,JO:tI' de CaIIlI\'ilian, Eucruz illuul.r, S. Jeronymo,
Tl'iUIIII'l! 1, 'j"IfJlJaI',I', Estl'"II" c LIlgoa')o. S'lnta Cruz. Santo
i\Jll'Il'O" Veullucio .iyres, Rio Pa rdo e :-;;Illla ;\Ial'i:1.

Arl , li. ().; nuunciplo», qUI) Iotc m crendos postciiorrnon to á
(Ltla dos[;t lei, pcrtcnccrã« IV> dist ricto duqucl lo ou da'luL'll"s de
'I']() torcui dcsruembr.idos.

Si "0 ('1lJ1lI'UZI'I"'111 ",~ jr'J'I'ilol'ios I'ertl'ncl'ntl)s :1 dons ou mais
"i~l!'i"tl\-, LII'III) \':11'18 ,1;]'1',811" 8JJl '11111 se ;]ellll!' ;1 ,Ór]." lIJ1llli­
r'il';]!'

.vil . l'2, O Iii-t rict» Fo.Icr.i! [oI'llJrlr,'1 l rex districtos clcitorucs.
"i I. o O prhuoiro disu-i.-to olcltora l se comporá dos disll'ido,;

Ih lial'e;], La~()a, (ilol'ia, C;]nde!al'ia e Snu lu Rita ,
~ 2," O~egllll'lo di~trieto"leit()l'al ~f) comporá dos dist ríctos do

S:lci';lml)J]to, S. ,IIIS(" :-':llIt',\nll:l, S'ltltO Antonio , Espil'iLu Snnl.o
I) S, C111'b[<,Yilo,

"i ::." () t(,le"il'" c!i"lrid" o lo i lnr.t l se COIl1I'O!'il d,,-, districtos do
EIlC:",~tillo NOI'O, 11112","110 \,1]1110, Inll:I1'nI1:I, h'".iú, JaclrópaglÜt,
l':\!llJtll j;L\ll'I". :--'::1 111:1 f'l'll? (lU"tl".Jtil':1 1\ U":-tS dn (;'~\;"'_\!'tJ~tdIH' n
1';lqll<:l'1,
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morto no'uautragio'do encouraçado Soümões, uma pensão mensal
equivalente ao meio soldo daquella patente, segundo a tabella
actual ,

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
O Ministro da Justiça e Negocias Interiores assim o faça

executar.
Capital Federal, 3 de agosto de J89:3, 5" da Rcpuhlica.

FLORIA:'IO PEIXOTO,

Fcrnanilo Lobo,

Dr:CRETO N. 150 - DE :3 PI-: AG06TO DE 1893

Eleva ;t quantiu de ;no~ uumsaes a pensão concedida, por decreto de 22 de n~­

vere i r o de iSUO. a. D.~Iat'ia Ger trudes d~ :\laUa Vieira da Silva. repart.idruuent a

~'JIIl su« !ilha lr. Hclena \"it'ira da ~il\·a.

o Vice-Presidente da Repllblica dos Estados Unidos do Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sancciono a

seguinte resolução :
ArL 1." Fica elevada á quantia de 300$ mensaes a pensão

concedida por decreto de 22 de fevereiro de 1890,do Governo Pro­
visaria, a D. Maria Gertrudes da Malta Vieira da Silva (Viscon­
dessa Vieira da Silva), viuva do estadista Visconde Vieira d:t
Silva, repartidamente com sua filha D. Helena Vieira da Silva.

Art. 2. o Revogam-se as disposições em contrario.
O Ministro da Justiça e Negocias Interiores assim o faça

executar.
Capital Federal, :3 de agosto do 1893, 5" da Republica.

FLOllIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo .



AC'fOS lJO PODER LEGISLATIVO

DECltETo N. 156 A - DE 4 DE AGOSTO DE 1893
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Manda reverter em favor de D. Carolina Angelica de Andrade e Vasconcellos
a. outra. parte do meio soldo da patente de seu finado pc.e, o tenente..coronel

.Ioaquim José de Andrade Vascollcellos.

o Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanccíono a

seguinte resolução:
Art. 1. 0 O Poder Executivo fica autorisado a mandar reverter

a m favor de D. Carolina Angelica de Andrade e Vasconcellos a
outra parte do meio soldo da patente de seu fallecido pae, o
tenente-coronel Joaquim José de Andrade Vasccncellos, que
competia á sua fallecida mãe D. Josepha Cruz e Silva de
Andrade, a contar da data do fallecimento desta.

Ar1. 2. o São revogadas as disposições em contrario.
Capital Federal, 4 de agosto de 1893, 50 da Repnbllca ,

FLORIANO PEIXOTO.

Felisbello Freire.

DECRETO N. 157 - DE 5 Im AGOSTO DE 1893

Converte em orrle narl o a d i nría-j ornal e gra titlcacân que recebe :1 lJlestr:\nr;n.

do Arseua] do (;uerra,:de acc ord« rOI1l a tabclln nctunlrneute CUl \'i,!.:OI'.

o Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu snncciono a

seguinte resolução:
Ar1. I. U Fica convertida em ordenado a díarin-jornal e gra­

tiücação que recebe a mestrança do Arsenal de Guerra, de accordo
com a ta bella actualmente em vig-or.

Art. 2.° São considerados na classe de contra-mostres os mnn­
dadores da mesma mestrança, para os eiTeitos desta lei.

Art. 3. o Revogam-se as disposições em contrario.
O General de Divisão Antonio Enéas Gustavo Galvão assim o

tenha attendído e expeça os despachos necessarios ,
Capital Federal, 5 de agosto de 18\)3,5° da Republíea ,

FLOltIA:'<O PEIXOTO.

Antonio Eneas G. Golvao .
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DSCRETO N. 158 - DE 5 DE AGOSTO DE 1893

Declara que a reforma concedida ao capitão aggregauoá arma de infantaria'
Aut.rni» Gal.lin o 'I'rnvassos Alves deve ser considerada no posto de major,

CI)Ul () I'espf~ctivo suldo e a gr<l.du:u;iio de tencnte-ccron el ,

o Vice-Presidente da Repuhlica dos Estados Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacionnl decreta e eu sancciono a
seguinte resolução:

I'l!'Artigo unico, A reforma concedi-ia, por decreto de 14 de abril
de lB91, ao capitão aggregudo it arma de infantaria Antonio
Galdino Travassos Alves, de conformidade com o art. 40 do de­
creto n. 193 A, do :lO ele janeiro do anno de 1090, deve ser consi­
derada no posto do major, com o respectivo soldo e a graduação
de toneute-corouel ; revogadas as disposições em contrario.

O General de Divisão Antonio Enéas GUstavo Galvão assim o
tenha entendido e expeça os despachos necessarios.

Capital Federal, 5 ele agosto de 1893,5° da Republíca .

FLORIANO PEIXOTO.

c11l/unia EH/Jas G. Galoõo ,

DECRETO N. 158 A - DE 10 DE AGOSTO DE 1893

Heverte a D. He ruudina \{aria. Fer reirn (~R.valcnnti, filha do major do Exercito

Pedro Affonso Ice r rnirn , n lTJPi,) sol.l o e I)(,H:3ii() qu~ percebia sua. mãe, D. Yir­

ginin Zenando-s Fe rrui r-a .

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Cong rcsso Nacional decreta e eu saneclono a

seguinte resolução:
Art. I. ° Fica revertida a lJ I1erundina Maria Ferreira Caval­

canti, filha do major elo Exercito Pedro Affonso Pcrreira, o meio
soldo e pensão, que então percebia sua mãe, vi uva daquel le otfl­
eial , D. virgíuía Zenandes Ferreira.

Art. :2." Ficam revogadas as disposições em contrario.
Capita! Fodora l, 10 de agosto ele 1893, 5° ela Re publica.

FLORIANO PEIXOTO.

Felisbello Freire.
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DECR.ETO N. 158 B - DE 10 DE AGOSTO DE 1893
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M..nda isentar de direitos ..duaneiros cinco altares, pertenças e im..gen8, des­
tinad os i mlltriz da freguezia da I, ..gôa da Capital Federal.

o Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sancciono a
seguinte resolução:

Art. l." Ficam isentos de direitos aduaneiros cinco altares,
pertenças e imagens, destinados á matriz da freguezia da Lagoa
da Capital Federal.

Art. 2. o Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 10 de agosto de 1893,5" da Republica ,

FLORIANO PEIXOTO.

Felisbello Freire.

DECRETO N. 159 - DE 12 DE AGOSTO DE 1893

Aut or-isa o Governo a. reintegrar no pos to de fiel de ia classe dn Ar-mndn, com
d ireito ao Asylo J~ Invalidos , o r-x-fle! 'I'hco do mirn tia G:Ull:l.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Naciona 1 resol ve e eu sancciono a

seguinte resolução:
Art. 1. n Fica o Poder Executivo autorisado a mandar' rein­

tegrar no posto de fiel de la classe da Armada Nncional, com
direito ao Asylo de In validos da Patria., o ex-fiel Theodomiro
da Gama.

Art , 2." Revogam-se as disposições em contrario.
O Contra-Almirante Felippe Fírmíno Rodrtzues Chaves, Mi­

nistro de Estado dos Negocios da Marinha. assim o faça executar.
Capital Federal, 12 de agosto de 1893, 50 da Republica .

FLor<IANo PEIXOTO.

F. Chaves.
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DECRETO N. 160 - DE 14 DE AGOSTO DE 1893

Antnl'if;3. o Pod-vr Executivo 1\ a,hl'Íl' 0~ c rerl itos: de 12::1171174 par-a pagamento

de 'l~spel,1.sfpih3, n o gst!ll]n .le Santa (~;ttharina. por c anta ela vr-rba ~ Soe-

cor-r-oa public os - do ex~rci~ir) de l~nL ; e de 2:000$ para o dos ve nclmen tos

a. 'lue tem llireito, durante o cxerc i-!o de 18:)3, o c o ntiuu o da. se vretaria da.

Cnum rn dos f)0pnlrtr),),., Luiz Fnn'ldr:t de Barros.

o Vice-Presidente th Re publ ioa dos Estados Unidos do Brazil :
Faço saber flue o Congresso Nacional decreta e eu sancclono ~,

scguinte resolução:

Art. IJ" F'ici o PJ ler Executivo nutor-isalo a ahr ir o credito
de 12::ni]$I74, P:\I';1, pagamento das II:3SpCW c; feitas, por conta da
verba -'Soccllrros publicas - no exercicio de 1891, com o trata­
monto de indigentes atacados de molestiis epldemícas, no Estado
de Santa Ca.tharinu, cm íormo a dornoustrução apresentaria pela
respectiva 'I'hesouraria de Fazenda.

Art. 2." Fica iguu lmente autorisulo o Po.ler Executivo a abrir
o credito de 2:000:';, para pazamento, durante o exercício de
18fU, dos vencimentos a que tem direito o continuo Ih secretaria
lia Camat-a dos Deputaria>, Luiz Fer reira d,! Bar-ros, dispensado
do serviço, em vi rtude da resolucão da Cantara dos Deputados,
de li de setembro de IHa!.

Art. :1." Revogam-se as disposições em contrario.

Capital Fe.leral , 14 de agosto de 1893, J O da Republica .

FLORIANO PEIXOTO.

Fernau do uo«.

LEI N. 11',( - DE 17 DI' AtiOST0 ilE 18a3

Fixa as Fílr('.:u; -le ter-r.i par:t I) exorc ic io (le i894.

o Vice-Presidente da Republic.i dos Estados Unidos cio Brazil:

Faço saber IjlW o Congresso Naeioua 1 decreta e eu snncciono a
seguinte lei:

AI't. I. n A'3Forças de terra p.u-a o exercicio de 18\14 constarão:
~ 1." Dos otllciacs ILtS di fferon tes classes do 'I 11:1111'0 do Exercito.
;oi 2.° Dos alumnos das escol:13 militu-osn tn fiOO praças e ,Ie

400 para as escolas de otflciaos inC,'riore'i.
§ :3.0 De 2·L877 praças dCl prot, de ucco nlo com o decreto

n. fiG de 14 de dezembro de 1889, as quaes poderão ser elevadas
ao dobro 0\1 mais em ctrcumstmcías extraordlnarlns.
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Art. 2.° Estas forças serão completadas pela fórma ex­
pressa no art. 87, § 5°, da Constituição e da lei n. 2556 de 26 de
setembro de 1874, com a'3 modificações estabelecidas nos arts.
3" e 40 da lei n , 39 A. de 30 de janeiro de 1892.

Art. 3. o Os voluntarios perceberão, ernquanto forem praças
de pret, mais uma g-ratificação igual á metade do soldo de pri­
meira praça j os voluntarios e rccru tados que. findo o seu tempo
de serviço, continuarem nas tlleiras com 0\1 sem engajamento,
perceberão uma gratificação igual ao soldo de primeira praça e,
quando forem eXCllSOB, se lhes concederá nas colonias da União
um prazo de terras de 1.089 ares.

Art. 4,· O Governo não poderá preencher os claros actual­
mente existentes além do effectivo de 20.000 homens, sem que
seja decretada a verba necessaria 011 se dê nova organisação ao
Exercito, sal vo circumstancias extraordiuarias.

Art. 5, o Ficam revogadas as disposições em con trario ,
O General de Divisão Antonio Enéas Gustavo Galvão assim o

faça executar,
Capital Federal, 17 de agosto de 1893,5° da Republica.

FLORIA"O PEIXOTO.

Antonio Eneos G. Galena,

DECRETO N. 162- DE 24 DE Ar:oSTO DE 1893

Autnrisn o Gnvnrno a conceder ao Dr . Jo ã» E'f':lngoli~t!l de Castro Cerqueira ,

lente catheIt-atico U~ chimica organica e bio lojria da Faculdade dl~ Medictnu

da Bahia. 111Jlaun o de licenç'.a/~colO o respect.i vo ordenado, vara tru tn r do sua
snude onde lhe con vie r ,

O Vice-Presidente lia Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e 011 suncciono

a resolução seguinte:
Art. 1.. Fica o Governo autorisado a conceder ao Dr , João

Evangelista de Castro Cerqneira, lente cathedratico de chimica
organica e biologia da Faculdade de Medicina da Bahia, um anno
de licença, com o respectivo ordenado, para tratai' de sua s.mde
onde lhe convier.

Art. 2." Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 24 de agosto de 1893,5" da Republica..

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.
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DECRETO N. 163 - DF. 28 DE AGOSTO DE 1893

Antori~:t o Governo a abrir, no corrente exercicio, um credito supplsmentar
de S)5-1:t2~;$tOIj. prtrn.as obras do :.\[iniBt(~rio fl~ .lust içn. e NegocioR Iuterio res ..

O Vice-Presidente da Repnblica dos Estados Unidos rlo Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacioual decretou e eu sancciono
a seguinte resolução :

Art., 1.° Fira () Governo autorisado a abrir, no corrente exer­
cicio, um credito supplorncntnr de 955: 12;,$106, para as obras do
Ministério da Justiça e Npgocios Interiores, a saber: para as
obras sanit.u-ías 64:~:'-'(19$17G; para as obras na Camara dos De­
putados: 1~)6::J:~I$~(lO; para as obras do quartel do regimento de
cn va lln t-ia da Hl'igada Policial 155:494$000 .

.:vrt , 2. o Revogam-se as disposiçõ-s em contrurio .

Capital Fe.leral, 28 de a~osto de 18~J:3, 5" (Ia Repulilica..

FLOlUANO PgIXOTO.

Fernando Lobo.

DECflETO N. ](;4 - TIF. 28 TIE M10STO IlE \893

Jn- 'li <:1 es •

l) Vice-Prc..;idcllte d;] Hcpuhlica dos Estados Inidos do Brazil:

F:lI:o sabel' '!IW " ('C1llgl'l"'O :\acjoll:i\ decrC'ta () eu snnceiono a
sP C:'lliu t l' resol uçâo:

Art. I. ',' E' concedi.Iu a U. Henriquota Carneiro de Mendonça
F:IITI'P, viuv« do ])1'. An í iocho .lo-, Santos Fuure. lente das
Escolns l\lilit:11' e Polvtechuic.r , :1 pensão de 200$ mensaes,
i ncluin.lo-se ne llu o meio soldo que ora percebe .

.\1'1. '-'." Revogum-se as disposições em contrario.
('apitai FerJeral, 28 de agosto de 1893,5° da Ropuhl ica..

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.
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DECRETO N. 165 - DE 31 DE AGOSTO DE IR93
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Tr-ansfere pa.ra :\Iarin Euridice de Arnujo Neves a pensão de 21$700 mensaes

que percebi-i RUn. fnllecida mãe, Cn ro lina Loo pold inn de Araujo Nev es ,

O Vice-Presidente da Repuhlica dos Estados Unidos do Brazil:
Fuço saber que o Congresso Nnciona l deoreta e ou sanccíono

H seguinte rcsolucão :

Art. 1.° Fka, transferida para Mnria Euridice de Aranjo
Neves, a «outat- de 18 de novembro de 1890, a pensão de
21$700 mensaos, que sua fa llecirla mãe. Carolina Loopoldina de
Araujo Noves, recebia do Estado, em virtu.le da lei n. 2388 do 3
de setembro de IR73.

Art. 2.° Rovogmn-se as disposições em contrario.

Capital Federal, 31 de agosto de 1893, 5° da Rspuhlíca.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N. 166 - DE::I Im ,\GOSTO DE 1893

Cnncodo a ["]Iz:'l Gutlho rminn de Crun pos 0 Anna .lulia d0 Campos a revorsâo

da parte que ca.l.in a sua i rmii , Etnilin Add,"lide di; :\lirandn It.iheiro , TI:!.

pr'n~;lJ) do (J1Ie a" ru-smns goS~Yal11 r-cpn r t.idamentc .

o Vice-Presidente da Repuhlica dos Estados Unidos do Brazil :

Faço snher (1'](1 o Congresso Nacionn l decrota c eu sancciono no
seguinte resolucão:

Art. I." E' concedida l'ep;lrtidnmente a Luizn Guilhermina
de Campos e Anna Julia d« Campos a reversão da parte da
pensão de quo g-osavam, ta mhem repartidamente, com sua
irmã, Emilia Adr'laide rir' Mira nrla Rlheiro, fn l let-ida, pelo decreto
n. 2R30 de 22 de março de 187\)

Art. 2.° Rovoznm-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 31 de agosto de IR93, 5° da Repuhlica.

FI.ORIANO PmXOTo.

Fernando Lobo.
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DECRETON.167-DE 31 DE AGOSTO DE 1893

Áutl)ri~:l o Poler EXM~lltiYI) a c on ta r p~rn :t jubilação de O. ~{tlria Thomaaia

de Oliveira e Silva, professo r-a jubilad a da 2a esc ola publica da fr egueala do
Içngenho Velho, o t(!mpl) e-n (1111) serviu e o rn o a-ljnnta da escola Ih fr eguezia

do ~!'\C'l'a.Ulpntll.

o Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber quo o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

a resolução seguinte:
Art. I." Flca o Poder Executivo autor ísado a contar, para a

jubilação de D. Maria Thomaz ia de Oliveira. e Silva, professora
jubilada da 2" escola publica (h freguezia do Engenho Velho, o
tempo em que serviu como adjunta (la escola da freguezia do
Sacramento.

Art. 2." Esta jubilação será de accordo com a tahel la que
vigorar ao tempo de sua jubilação.

Art. 3. o Picam revogadas as disposições em contrarie.
Capital Federal, 31 de agosto de 18m. 5" da Republica.,

FLORIANO PEIXOTO.

Fenw i/fl (l t.si«.

DECRETO N. IG8-DE 31 DE AGOSTO DE 1893

.cu to r-i...;~ o ('IH·(~~·IlI) a IH'or')~~l[' ILlr sois ruezvs , so n ordenado, para. t rnt a r de

1';11:1. ~~lItin on.Ie Ih" e on vior, n liccn,:.l, cmcediln ao Dr , Henr iqu« A utran da.

.\[atta e Alhuquerquo , :ls'4i"t n nb, d~ r linica r~llifl.tricf\. da F'nculdade da

Balda.

o Vice-Presidente da Repuhlica dos Estados Unidos do Brazll:
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanceiono a

resolução seguinte :
Art. 1. 0 Fica autorlsado o Governo a prorogar por seis mezes,

sem ordenado, para tratar de sua saude onde lhe convier, a
licença concedida ao Dr , Henrique Autran da Malta e Albu­
querque, assistente de clinica pediatrica da Faculdade da Bahia ,

Art , 2." Revogam-se as disposições ein contrario.
Capital Ferlnral , 31 do ag-osto de 1893, 5" da Republica ,

FLOItlANO PEIXOTO.

Fernanda Lob«,
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DECRETO N. 169 - DE 31 DE AGOSTO DE i893

43

Publica a resolução do Congresso Nacional prorogando & actual se!(~ão I~gi~­

lativa até 15 de sete-nhro pr oxim o futuro.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Braz íl :

Faço saber que o Congresso Nacional, na conformidade do
disposto no § l° do art. 17 da Constituição Federal, resolveu
prorogar a nctual sessão legislativa até ao dia 15 de setemhro
proxlmo futuro.

Capital Federal, :n de agosto (lo 1893, 5° da Republica ,

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N. 170 - DE 31 Dl~ AGOSTO Im 189:~

Auto risn o (f()V~rl1l) a a.brir um credito sup plernentar de 1S:48J~ para :tu­

g'lll~nto d os vencimentos dos remad()l'e::; e patrões das Ca pítnnias r1~ po rtos ,

n o corrente oxo rcicio •

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazf l:
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sancciono a

seguinte resolução:
Art , 1.° Fica o Governo autorisado a abrir um credito sup­

plementar de 18:480$, para au~mento dos vencimentos dos re­
madores e patrões das Capltanias dos portos da República no
corrente exercicío ,

Art. 2. o Revogam-se as disposições em contrario.
O Contra-Almirante Felippe Firmino Rodrigues Chaves, Mi­

nistro de Estado dos Negocios da Marinha, assim o fuça executar.
Capital Federal, 31 de agosto de 1893, 5° da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

F. t'hnves .
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DECRETO N. 171 - DE 31 DE AGOSTO DE 1893

Aut("lris", f) Governo o.contar ao cnpi tâo de'! fr:tgnta Pedr-o N'Ola.fH~D Pereira da

Cunha. como de e'nhn.rque, Q tempo em qn~ C0Q1U1andou a.galeotn Qu,in.:e d~

,Yorl?mlwo.

O Vice-Presidente da Ropuhl ica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Cong resso Nacional decreta e cu sancciono a

sezuinte resolução:

Art. 1. 0 Fira o Poder Exocnti1'0 nutorisado a contar ao capitão
d» fragat', Pedro Nolasco Pereira da Cnnha , como do embarque,
o tempo em que commnn.lou a galeot:t Quinze de Novembro.

Art. ~! .• Revoaam-so a, disposições ern contrario.
O Coutrn-Almírnute Fplipp() Firmino I{odriglles Chaves, Mi­

nistro de Estado dos i\ego"io:i da Mariuhn, assim o faça executar.
Capital Federal, 31 de agosto de 1893, 5° da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

F. Chaves.

~ECRETO N. lil A - DE 4 DE SETEMHRO DF. 1893

Declttr:t que :l gr:tdll:'H:ão <11) posto de tenente-cor-onel, confcridn por decreto

de 4 de n ovemb ro -le t~~11 ~n major IlP infantaria Brnz Ahr antcs, hoje tenente­
cor onel ('tf"cti\",). df'YI' ~()r 1·1}Il~i'l"I·:J.(b. .j.. 21 .Ie 1I1i\l"Ç'O <11) mesmo arm o ,

o Vice-Pr'esidonte da Ropublica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congr'esso Nacional .lecrota e en sancciono a

seguinte resolução :

Art. 1.0 A g-raduHç'iío do posto d,~ tenente-coronel. confer-ida por
decreto de 4 de novembro de 1H91 ao'rnnjor de i nfuntrn-ia Braz
Ahra ntes, hoje tenente-coronel elIedivo, deve ser considerada
de 21 de março do !I1('SIllO unno , datn em que olla lhe caberia
como chefe de classe si tivesse então attendido it di Iferença de
um par" menos existente no principio de antiguidade.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
O General tk Divisão Antonio Enéas Gustavo Galvão o faça

executar.
Capital Fetleral, 4 de setembro de 1893,5° da República.

FLORIANO PEIXOTO.

Antonio Enéas G. Golcão;
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DECRETO N. 172 - úE 10 DE SETEMBRO DE 1893

45

Decreta o estado de sitio na Capital Federal e na cidade de Nitheroy, por espaço

de dez dias, e nutm-isa o Governo a estendel-o qu mdo julgar conveniente.

o Vice-Presidente da República dos Estados Unidos do Brazil :
Faço saber qne o Congresso Nacional decretou e eu promulgo

a seguinte resolução:
Artigo unico. O Congresso Nacional resolve decretar o estado de

sitio na Capital Federal e na cidade de Nitheroy, por espaço de
dez dias.

O Poder Executivo estenderá, dentro do prazo acima marcado,
esta medida a qualquer ponto do territorio da Repubtica, no qual
a ai teração da or.lem publica o exigir.

Capital Federal, 10 de setembro de 1893, 5' da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Pernando Lobo.

LEI N. 17:1- DE 10 DE SETEMBRO DE 1893

Regula a organ isação das associações que se fundarem para fins

religiosos, moraes , scr-ntlücos, artrst icos , politicos ou de shnplos
recreio, nos termos do art, 72, § 30, da Conatituiçâo .

o Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sn.nccíouo a

seguinte lei:
Art. 1.' As associações que se fundarem para fins religiosos,

moraes, scientiticos, artísticos, políticos, ou de simples recreio,
poderão adq uirir indi vldualtdade j uridica, inscrevendo o con­
tracto social no registro civil da circumscr-lpção onde estabcle­
cerem a sua séde ,

Art. 2. ° A inscripção Iar-se-ha á vista do contracto social,
compromisso ou estatutos devidamente authcntioados, os quaes
ficarão archivados no registro civil.

Art. 3.° Os estatutos, bem como o registro, declararão:
§ 1.° A denominação, fins e séde da associação ou instituto.
§ 2.° O modo pelo qual a associação é administraria e represen­

tada actíva e passivamente em Juizo, e em geral nas suas rela-
ções para com terceiros. •

§ 3. o Si os membros respondem ou não subsldiaria mente pelas
obrigações que os representantes da associação contrahirem ex­
prossa ou intencionalmente em nome desta.
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Art. 4. o Antes da ínscripção, os estatutos serão publicados
integralmente ou por extracto que contenha as declarações
mencionadas IlO art. 3°, no jornal ofllcial do Estado onde a
associação tiver a sua séde.

Art. 5. 0 As associações assim oonst ituidas gosnm de capaci­
dade juridica, como pessoas dístinctas dos respectivos membros,
e podem exercer todos os direitos civis relativos aos interesses
do seu instituto.

Art. 6. 0 Todas as alterações que soffrerem os estatutos deve­
rão ser publicadas e ínscrlptas do mesmo modo, sob pena dn não
poderem ser oppostas contra terceiros.

Art. 7. 0 Salvo declaração em contrario nos estatutos:
I", os directores ou administradores reputam-se revestidos

de poderes prtr<1. praticar todos os netos de gestão concernentes
ao rim e ao objecto da associação :

2", não poderão transigir. renunciar direitos, alienar, hypo­
thocar ou empenhar bens (Ia associação;

3", serão obrigados a prestar «outas aunualmente á assernblén
geral;

4°, todos os associados terão direito de votar na assernbléa
gorai. e as resoluções serão tomadas por maioria dos votos dos
membros presentes.

Art. 8." Si os directores ou administradores não prestarem
contas no prazo do art. in, n , 3, ou no prazo que os estatutos
marearem, poderão ser citados por' qualquer membro para
prestai-as em Juizo.

A1'1. 9.° Os directores ou administradores serão solidariamente
responsaveis para com a associação e os terceiros prejudicados
pelas infrncções dos estatutos 011 por excesso do mandato.

Nestes casos a associação será responsavel para com terceiros,
si tirar proveito do acto ou si npproval-o posteriormente.

Art. 10. As associações extinguem-se:
lo, pela terminação do seu prazo, si forem por tempo

limitado ;
2°, por consenso de todos os seus membros;
3", cessando o íim da associação ou tornando-se impossi vel

preeuchel-o ;
40, perdendo a associação todos os seus membros;
;)0, nos casos previstos nos estatutos.
Art. 11. Dissolvida ou extincta a associação e liquidado o

passivo, o saldo será partilhado entre os membros existentes ao
tempo da dissolução, salvo si os estatutos prescreverem ou a

. assembléa geral houver resolvido, antes da dissolução, que o
saldo seja transferido a algum estabelecimento publico ou a
outra associação nacional que promova fins identicos ou analogos,

Art. 12. Verificando-se o caso previsto no art. lO, n. 4, os
bons da associação consideram-se vagos o passarão a pertencer á
t.nião .

.\1'1. I:J. As associações que promoverem fins illicitos ou que
se servirem de meios illicitos ou ímmoraos, serão dissolvidas por
sentença, mediante denuncia de qualquer pessoa do povo ou do
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ministerio publico, e proceder-se-há á liquidação judicial dos
bens, DOS termos do art. 1I.

Art. 14. As associações não gosam do beneficio de restituição,
e lhes é vedado contractar com os seus directores ou admi­
nistradores.

Paragrapho uníco. As dividas activas e passivas, os direitos e
encargos reaes das associações, prescrevem segundo as regras
gemes de direito. .

Art. 15. As associações que não adquirirem personalidade j?­
rirlica nos termos desta lei, reger-se-hão pelas regras das SOCIe­
dades civis.

Art. 16. As associações fundadas para os fins declarados no
art. lo, que tomarem a fórma anonyrna, serão em tudo sujeitas
ás leis e decretos relativos ás sociedades anonyrnas.

Art. 17. O registro de que trata o art. lo desta lei será feito
em livro especial a cargo do olIlcial do registro de hypothecas,

Art. IS. Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 10 de setembro de IS93, 5° da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N. Ii3 A - DE 10 DE SETE~IBRO DE IRm

Auto risn o Gover-no a abrir, desde jà, um c~edito extrn o nl ina rio de 1.200:000',
no corrente exercicio , para oecorrer ás despezas com os serviços a cargo
dos I~tados do Piauhy, Parahybn e Uoyal.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanccíono

a seguinte resolução:
Art. l ," O Governo abrirá, desde já" um credito extraordinario

de 1.200:000$ para dar cumprimento a lei n. 120 de S de no­
vembro de IS\J2.

Paragrapho unico. O subsidio aos Estados do Piauhy, Parahyba
e Goyaz será distribuido em tres prestações de igual quantia a
cada um, dentro do exercício corrente.

Art. 2. o Os Estados su bsídiados prestarão contas ao Congresso
Nacional, por intermedio do Poder Executivo da União, das quan­
tias despendidas e pagas por este credito.

Paragrapho unico , O Ministerio da Fazenda pagará, por conta
da quota deste credito, a divida a que esteja porventura obrigado
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qualquer dos Estados mencionados no art. I° e de que a União
seja responsável ou fiadora, eutregando ao Estado devedor somen­
te a sobra que houver.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario,
O Ministro e Secretario dos Negocies (Ia Fazenda assim o faça

executar.
Capital Federal, \O de setembro de 18\:J:l, 5° da Republica ,

Fr.OIUANO PEIXOTO.

Fclisbello Freire.

DECRETO N. li:: B - VE lU DI, SETE:lIBRO Dg 18'J3

o Více-Presideute da [(e publica .los Estados Unidos do Brazil :

Faço saber que o COllg'l'I)SSO Nacional decreta e eu sancciono a
seguinte resolução :

Art. 1.0 São crea.los no lnstrieto Federal os loe.u-es de 10e 2°
adjuntos do procurador da [{<'IlIlldi"" e de so[ieit,,,iol' da Fazenda.

Art. 2.° Servirão perante I) .í uiz» 11" secção () lv a.ljnn to, cumu­
latí vumentc com o procur.ulor da I{epnbliea e o solicitador da
Fazenda.

Art. :3.0 O 2° adjunto Y'1'!,l'e,,·nl·II'" :I Fuzcndn Federal perante
a justiça local.

Art. 4.° .\. cobrança di .livil» al'fil'a sül'!l poln Diroctoria do
Contencioso .lisl ribui.l.: i.: 11 I [111"11[" ao pro-ur.ulor da lccpublica
o ao l° adjunto. lH :iUllI:lis '8I'1'i<;'J.' ,-I'r:IU couunottidos ao pl'O­
curador, que poJera divíIil-os ''1)[11 o I" a.ljunto ,

Art. 5.° O solicitador ü:-;"rCln\\ os actos de seu otílcio sou a
direcção do procurador (J do I" adjunto.

Art. 6.° Us adjuntos serão u.nue.ulos pelo Presidente da Re­
publica, por iuterme.lio 110 Miuisterio da Fazenda, e entre os
doutores o hachurois em direito, COIll pratica de tres aunos pelo
menos.

a solicitador será uomea.lo pelo Minlster io da Fazenda, me­
diante proposta do procurador .h Repuhlien ,

l~stos íuuccíouai-los ser/i,) cuusr-rv.ulos emquanto I,elll servirem.
;\1'1. 7.° O procnr.uíor o os .ulj uutos se substítuirão recipro­

camente.
Nas faltas e impedimintos do s,.lil~it:\dol', o procurador provorú

:\ sua suhsti tuição const i I uirul« 'inlil'i tador interino iul hoc.
O substituto pel'col,()t'a " POl";()llta;;()m e custas correspondentes

ao serviço e, si a substi tuiçâo Ior de pleno exercício, também a
gratiflcação do substitui.lo (um terço dos vencimentos).
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Art. 8.° Alem do vencimento de 3:600$ annuaes, o l° adjunto
perceberá a commissão do 2 % sobre as sommas por elle arreca­
dadas e as custas dos actos que praticar como curador o advoga
do nas causas em que a Fazenda for vencedora, repartidamente
com o solíeítador nos executivos flscaes.

Art. 9." O 2° adjunto, além do vencimento indicado para o pri­
meiro e das custas consignadas no respectivo l'egimento para
advogados e cntvulores, conforme o caso, perceberá a cornmissão
de I % sobre os bens que forem arrecadados nos processos em
(lue funccionar, 1I0S termos 110 regulamento n , 24:33 de 1857.

Art. 10. Ü solicitador terá o vencimento annual de I :200$, a
cornmíssão de I "/0 das sommas que forem arrecad.ulas por via
oxecutiva liscal e custas, nos termos do art. 8" in fine.

Art. 11. Para as outras secções em que for mister, o Poder
Executivo proporá a creação do legar de solicitador, mediante
representação do respectivo procurador, acompanhada da esta­
tística dos trabalhos lia procuradoria e informação 110 Juizo
seccional.

Art , 12. Esses solicitadores serão nomeados na forma desta
lei, terão o vencimento de 600$ annuaes e a cornmlssão do
art. 10.

Art. lil. Os procuradores da Repuhlica em todas as secções
terão igualmente direito à commissão e custas nos termos elo
at-t . 8°.

Art. 14. Para a cobrança da divida activa federal se obser­
vara o rezulamento annexo ao decreto .n. 9885, de 29 de feve­
reiro de 1888, em tudo quo não estiver revogado pelo decreto
n , 848, de l l rle outubro de 1890.

Art. 15. Fica revogado o paragrapho unlco do art. 4° do
decretou. 1166, de 17 fie dezembro de 1892, e autorisado o Poder
Executivo a expedir as instrucções uecessarras para a re,:(ular e
imrnediata execução desta lei.

Art. 16. Para as primeiras nomeações serão preferidos os
funccionarios nomeados ex-vi do decreto D. 1166, de 17 de dezern­
hro de 1892, na ordem de maior tempo de serviço do cargo.

Art. 17. Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 10 de setembro de 1893, 5° da Republioa ,

FLORIANO PEIXOTO.

Feli$bello Freire.

Poder Legislativo f89
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DECRETO N. 174 - Di, 12 DE SETEMBRO DE 1893

Concede amuistia ás pessoas implicadas nos acontecimentos politicos ooco rrídos

em 18.)3 no gstado de Snnta Catbarinn, e ern iS8Z nos municipios no Tríum­

pho e outros d-i Estado rle Pernambuco.

O Yice-Presidente da Ropuulíca dos Estados Unidos do Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacionn l decreta o eu suncciono a

scg-uiule resolução:
Art. 1.° Ficam arnuistiadas, desde já. todas as pessoas directa

ou indirectnmente implicadas nos movimentos rovolucionarios
que derum Io I-("a r ás deposições de autoridades no Estado de Santa
Cnt hat-inn , durante os mezes do julho e agosto do corrente anno,
I) a factos políticos anteriores.

Art. 2.° Ficam igualmente a mnistlados os implicados nos acon­
tecimentos politicos que tiveram lagar o anno passado nos muni­
cipios do Triun.pho c outros, do Estado de Pernambuco.

Capital Fcderal , 12 de setembro do 189:J, 5°' d;~ Republica.

FLOlUANO PF:IXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N. 17ri-DE 12 DE SETEMBRO DE 1893

Ccncerle nmn is tin A~ pe,..soas implicadas nos in ovhnent..s fie 2 de uiarço

o.nteeedunte, nn E~t:lflo do Ma rn nhâo ,

o Vice-Presidente da Repuulica dos Estados Unidos do Br azi I:
Faço saber- que o Congresso Nacional decreta e eu sancciono a

seguinte resolução:
Artir-0 unico. Ficam amnistiados, desde .iú,os implicados directa

ou iudirectumeute nos movimentos de 2 de março deste anno, no
Estado do Maranhão.

Capital Federal, l z rle setembro de 1893,5° da Republica ,

FLORIANO PEIXOTO.

Fernamlo L()lio.
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DECRETO N. 176 - DE 12 DE SETEMllHO DE 1893

51

Concede amuistia aOI iadívíauos (lue directa eu iud irec tn mentc tomaram parte
no movimento oceoreido na co.narcn de C<'ltalão, no Estado de Onyaz.

O Vice-Presidente da Ropuhlica dos Estados Unidos do Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sancclono a

seguinte resolução:
Artigo uulco , Ficam amnistiados, desde já, os individuos que

directa ou indirectamente tomaram parte no movimento que
teve Ioga r em dezembro do anno passado na comarca de Catalão,
no Estado de Goyaz.

Capital Federal, 12 de setembro de 1893, 5° da Repnhlíca ,

FLORIANO PEIXOTO.

Fenlando Lobo.

DECRETO N. 177 - DE 15 DE SETEMBRO DE 189:l

Puhlica a res olução UO Congresso Nacional pr orogand o n a ctual sí~~sã(l

legislativa até 25 do corrente mez.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos (lo Bruz il :
Faço moer que o Congresso Nacional, na con forrnldadc do

disposto no § l° do art. 17 da Constituição Federal , resolveu
prorogar :t actual sessão legislativa ate ao dia 25 do corrente
mez.

Capital Federal, 15 de setembro de 18U3, 5° da Republica .

FLORIANO PEIXOTO.

Fer-nando Lobo.
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DECRETO 1\. ]77 A - DE ]5 DE SETEMBRO DE 1893

n(\;lt!:l n e:llissit') de ~ u presti mo s 0111 ohrig'aç'Je1; ao po r trul o r (deu~Httlre.';;) das

c-uupau hi.r-, 011 socie.Indos nno nymns ,

(} \icc-l're~idollte ,I<, Repuhlica dos Estados Unidos do Brazil :
Faço sedJer que ° Con:.-;l'o:-::-:o Naciona l decreta o ou snnccíono [1,

~('gu1nto rcsolucão :
,\]'1. 1.° As compnnhins 011 sociedades anonvrnas poderão

cmit tir l'1ll111'estimos mil oIJl'ig;u:r,cs ao portarIor (debentures), de
('on('ol'tllidado com o .ll-posto nesta lei.

~ 1," As oIJl'i~·:lr,:õcs quo :IS sociedades anonyrnas emittirem
tel':lo nor tlancu tod,) () :Idivo e bons ele cada companhia, prefe­
rindo alout rns qn:l":-:'lller t.i tulos ÚIl divida.

I. LiIJlürtanrlo-so a s,'ciorl:IIlo. os portadores dessas obrigações
(,)II['ié;<lcionistas) serão pagos antes de quaesquer outros credores,
0:-: qu.ros não serão aduuttidos sinão depois de recolhidas todas
cl ln», ou deposita.lo °seu v.i lor,

11. A jJJ'of,'rend[1, a,;segura1ia aos obrigaclonlstas não prejudica
ao.; credores hypot lieo.u-ios, antichresistas e pignoratícios, quanto
as hypothocus, as nut.icluc-cs e aos penhores anterior e regular­
monte inscriptos.

~ :.!." As sociedade, unonv mas que cont rahírem taes empresti­
nios poderão a bonul-os ospecia.hneuto com hypotheeas, antíchreses
e penhores, tlcan.lo fora do commercio, nesse caso, só nclle, os
lr,·[]S cspecitlcados em gal'antia dessas operações.

N,\ insctipção I! tran-cr-ipc.ío respectiva se observará o disposto
no decreto n , ;\70 rio:'>' do 11l:ÜO de 1890, sem prejuízo do estaue­
kddo nesta lei, art. 'I" .

.1:1 :L" O V:dOI' total das emissões de um" companhia não exce-
(J,or:\ ao do capital t'sUpula,lo nos seus estatutos.

§l." Exceptu.un-se de,;l:l regra:
I", OIS as"o:~i:\I:i)r~S de el',~(lito hvpothccario ;

:.>,0, as :lsS')Ci:IÇ'iJ'~" de csl r.ulns d,) ('1'1'1'0, llavogal:ão, colonisacão
() miner.ição ;

:l", as qu» seguraroll! (l excesso mediante títulos de divida da
Cni:L0, dos Estados ou das Municipalidades, cujo vencimento
coincida com o das ohr-iuações, depositando-se estas no Thesouro,
ou nus repartições f"l]eraes de fazenda, nos Estados, até á sua
r--inrssão.

§ S." Não se fará emissão ue obrigações sem prévia delibera­
çii.o rIa flss"mlJlé:t geral dos accionistns, adoptada por tantos socíos
quantos representem. pelo menos, metade do capital social, em
rr-união a que assist.i numer-o rle accionistus correspondente a
tn~s quartos dcllc, pelo menos.

A tle\a d"", :ls,"lIlbl'!a seri! publicada na folha offlcial e em
"'11:1 das "I~ uu.ior <:ÍI'GII!:tção (lo logar.

~ ti." N:I [lI'LI <1:1 :l"s"IIl1>lé:t I'ol':tl ~el':lu exaradas as condições
(·'''l'lll'i;lf):-' da ellJis:,;1n q118 se resol ver.

~ /." .\. iuobservancí.. de 'lu .lquer destes preceitos (§§ 5° e 6°)
on vo l vo nul lidutle , GIl! proveito dos obrtgacíonlstas,
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~ 8.° As sociedades anonyrnas que emittirem obrigações ao
portador nuhlic rrão, na primeira quinzena de cada semestre,

') lJ;llallÇ1' do seu estado no ultimo dia do anterlor ,
Art . :~." Nenhuma sociedade ou empreza de qualquer natu­

reza, nenhum cornmerciau te ou individuo de qualquer condição,
p oderá emittir, sem autor-ísação do Poder Legislativo, notas,
bilhetes, ílc.is, vales, papel ou titulo, contendo promessa de
pa gnmcuto e:n dinheiro ao portado!', ou CJIU o nome deste em
b"'lI1CO, sob pena de multa do qu.ulruplo de seu valor e de
pri:;:lo simples por quatro a oito mezes ,

A pena de prisão só recahe "obre o emissor, e a de multa,
tanto sobre este, como sobro o porti.lor.

§ 1.0 Incorrem na mesma pon.i lldade os administradores
das sociedades que emittirem titulas ele obrig-ação (debelltures) ao
portadorsem os requisito> da presente lei.

§ 2.° O disposto neste artigo nã» comprehende os recibos e
mandatos ao portador, prssados pam serem pagos na mesma
praça, em virtude ele contas correutes, com tanto que sejam de
quantia superior a 100,~ÜUO.

Taes recibos e mandatos deverão, todavia, ser apresentados
no prazo de tres dias, contados das respectivas datas, sob pena
de per-ler o portador o .lireito regressivo contra o passador.

Art. 4.° No registro geral das hy pothecas haverá um livro
especial, destinado á tnscripção dos empréstimos em obrigações
ao portador, contrahidos pelas sociedndes anonymas.

Cada inscripção neste tino conterá, além das averbações ne­
cessarias, as tlxadas por esta lei, art. 2°, ns. I a 5.

§ 1.0 A propriedade entre as sér-ies de obrigações ernittidas
por uma companhia se firma peja ordem da ínscripção, nos
termos deste artigo.

A inscripção e essencial para esse tlm, assim como para a pre­
feroncia contra terceiros.

§ 2.° Aborta a suhsertpção de um emprestimo em obrigações ao
porta.lor (deoentures), sobre garrtntia hypothecaria, os directores
da sociedade renuerorão immediatumeute a inscripção eventual
rios bens ofTor'3cidus em livpotheca a henntloio da communhão dos
futuros portadores desses titulos : pena de resr,0nderem por
por.las e damnos pal'<t com os prej udicados pela ( ernoru .

I. A hypotheca ulteriormente constítuida decorrerá da data
dessa insor-ipção ,

ll , A ínscripção tornar-se-Ira (letlnitiva no prazo de seis
mozes, sob pena de perempção, pela menção, à margem, da data
do neto definitivo da hypotheca ; ficando solidariamente respon­
savois para com os credores prejulicados os administradores da
socie.lade ,

§ 3.° Qualquer obrtgnclonista poderá promover a inscripção do
empréstimo e sanar as lacunas, irregularidades ou irwxactidões
occorr'idns na ínscripção f'3it:1 pelos elirectores.

Neste caso o ofllciu I do registro uotítlcarà á admiuistração da
sociedade, para que lhe ministro as indicações e documentos
convenientes.
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Art. 5. 0 No caso de insol vencia ou liquidação de sociedade
anonyma e trntaudo-se do resgate das obrigações emittidas
(debMtures), é válida a proposta de acoordo que a respeito for
acceita e assigmda por obrigucionistas, representando mais de
dous terços UO debito total emittido.

Ar1. 6. 0 As sociedades anonymas não poderão emittlr obri­
gações reernholsaveis mediante sorteio, a preço superior ao da
emissão, SBm flue sujeitos fiquem taes titulos ao juro aunual de
s-t: pelo me no" e sejam tolos resg"ltaveis pela mesma sornma,
de modo que o importo da auuuida.le, compreheudendo a amor­
tisação e os j uros, SB mantenha igual em toIa a dur.ição do om­
prestimc ; tudo sob pena de uullidade da omissão.

Par.igrapho uuico , Em caso de liquidação forçada, as obri­
gações desta especio não serão adrnittidas ao pussivo sinão pelo
valor correspondente ao capital ql18 SB perfizer, reduzidas ao
seu valor actunl, á taxa de 5 "/0, as aunuidades do juro e da
amortlsnção por' vencer. Cada obrigação representará impor­
tu ncin ig-ual ao quociente desse capital, dividido pelo numero de
ourlgnções ainda não extiuctas.

Art. 7. 0 E' marcado o prazo de seis mezes da promulgação da
presente lei, afim de que os administradores das sociedades
anouymas resgatem os seus titulos ao portador (debentures), que
não estiverem nos termos dos arts. l° e 20 , sob as peni1s com­
minadas no ai-t. 30 , § i-.

Ar-t. 8. 0 O Governo da Republici ornittirá notas de $500,
1$, 2$ e 5$ no valer da 5.000:000$, fazendo recolher igual
somma em notas da 50$ para cima.

11.1'1. 9.0 Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 15 de setembro de 1893,5" da Ropuuliea.

FLORIANO PElXOTO.

F~lisl;ello Freire,

DECRE I'O N. 178 - 0" lli DE SlnIo:~lBRO DE 189:1

Decln r.i que a ro f'otua. lI..> ln-igadeir o graduado J'oaquou Au tonio Xn v io r (11)

Valle S;l",l n i 11 U~) de ;';d!1~:'iLl (le ht'Ígarl:L «ffec tivo , ('.,)'11 ns vant[\,'Z~!l" d I de.

or-eto n , li, de 17 de outubro de 1891.

o Vice-Presidente (1)t Ropublica dos Estados Unidos do Braz il :
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sancciono ("

soguinte resolução:

Artigo unico . A reforma do brigadeiro graduado Joaquim
Antonio Xavier do Valle será no posto de general de brigada
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effectívo, com as vantagens do decreto n. IS, de 17 de outubro
de IS91, a partir da data da presente lei; revogadas as disposi­
ções em contrario.

O Marechal Antonio Enéas Gustavo Galvão assim o tenha
entendido e expeça os despachos necessarios.

Capital Federal, 16 de setembro de 189:J, 5° da Repuhlica.

FLORIANO PEIXOTO.

Antonio Enfias G. Goloao .

DEcrWTO N. 179 - DE 20 DE SETEMBRO DE 1893

Pr-ivi.lencia sobre " IIl'\g(\~nAntq .l n pe nsâ o c oncedid a a l i , l\I~ri~ Augu~ta.

Fer r eu-a d0 ~o1Jza.

o Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil ;
Faço saber que o Congresso Nucioun l decreta e cu saucclono a

spguinte resolução;
,\rtigo unico. A pensão rio 120::; mensaes, concedida a D. Mar-ia

Augusta Ferreira de Souza, viu va do bl'igadeiro Antonio Ti­
l'llreio Fllrreil'a de SOU?,l, scr-Iho-ha paga desde a data do íulle­
cimento de seu marido; revogarias as disposições em contrario.

Capital Ferlcral, 20 do setembro rio Io\B, 5" rI'l ReiluLlica.

Fr.on rANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

lJEC/!.ETO ~. 180 - IJE ';'0 DE SETE~IRl{O IJE 189:3

ü Vice-Pr-esidente da nepuiJl ica dos !~sLdos Unidos do Brazil :
Faço saber IJue o C'l11gl'e",I'l Nncioua l decreta e eu suncciono a

,pguillto l'l'solu,'i'(();
Art. I. o Fie» concedida a D. Mariannn Cecilia l\!eirelles da

Fonseca, viu va do marechal Manoel Deodoro da Fonseca, a
pensão annuul de seis contos de réis, desde a data do fulleci­
meu to deste.

Art. 2." Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Fe.leral , 20 de setembro de 1893, 5" da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.
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DECRETO N. 181 - DE 20 DE SETEMBRO DE 1893
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Concede á viuv a e filhas do desembargador Caetano Estellita Cavalcante

Pessoa uma pensão de 2:400$000 aunua es.

o Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional docreta o eu sancciono a

seguinte resolução:
Artigo unico. E' concedida uma pensão de dous contos e quatro­

centos mil réis annuaes à viuva e filhas do desembargador
Caetano Estellita Cavalcante Pessoa; revogadas as disposições
em contrario.

Capital Federal, 20 de setembro de 1893,50 da Repnblica.

FLORIANO PIUXOTO.

Fentando Lobo.

DECRETO N. 182 - DE 20 DE SETE~IHRO DE IS9:l

Fixa o subsidio e :t ajuda de custo dos senadores 11 deputados na p r oxima

legislatura.

o Vice-Presidente da Repuhlíca dos Estados Unidos do Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sancclono a

seguinte resolução:
Art. I. ° Os senadores e deputados nn proxima futura legisla­

tnra ven-erão, durante as sessões ordinarias, extruordinarlas
(1 nas de prorogação, o subsidio de setenta e cinco mil réis diarios,
que lhes será pago mensalmente.

A rt . 2. o 0-; membros do Congresso Nacional, durante o trten­
nio .la futura legislatura, terão direito à mesma ajuda de custo
quo pelas disposições vigentes lhes tem sido abonada na presente
leg-islatura.

'.\rt. 3.° Revogam-se as disposições om contrario.
Capital Federal, 20 de setembro de 1893,50 da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.
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OECRETO N. 183 - D[~ 20 DF.: SETEMBRO DE 1893
I

Mand" empregar officiaes e pracas do Exercito no estudo e construcçâo dl\
Estrada. de Ferro de Clltalão 8. Cuyahá , cousignando -se verba para. gratlüca­
r,;;iAli cs peciaes no o r-çamonto di) :\linisterir) da Industr-ia ,

o Vice-Presidente da Republicn dos Estados Unidos do Brn zil :
Faço saber flue o CongrC'sso Nacional decreta e eu sancciono a

seguinte resoluçào:
Art. 1.° O Governo empregnrá os oíflciaes e praças do Exer­

cito no estudo e construcção tht Estrada de Ferro de C,ttalão It

Cuyahá, passando por Goyaz .
Paragra.pho uníco , No orçamento do Ministerio da lndustria so

consignará verbi p.u-a gratíücacões espocíaos aos otllciues e pra­
ças neste serviço em pregados.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Os Ministros de Estado dos Negocios da Guerra e da Industria ,

Viação o Obras Publicas o façam executar.
Capital Fedor.", 20 de setembro de 1893, 5°úa Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Antonio Eneas G. Gal.cão ,

Jo<io Felippe Pereira.

DECRETO N. 183 A - DE 20 DE SETEMBRO DF.: 1893

...\ntori~a o Gnver no a c oncedcr tI'H nn no de licença co m or-deuado no 20 esc ri-
pturnr!o da e r tine ta 'I'hexonra rin di~ Faaenda di) Estado da Pa r-ahyba ,
nddid n ú _\tfan1leg.l .l» I!l'~:'; JI) E'i~'l'I,), Ern nci sc» Puulin o Ile Figueired/).

o Vice-Presidente da Republica 110,0; Estados Unidos do Bruz il :
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sancclono n

seguinto resol ução:
Art. 1.° Piei o Poder Executivo autor lsndo a conceder a

Francisco Paulino de Figueiredo, 2° cscripturario da ex tincta
T'hesouraria do Fazenda da Par.ihyba do Norte, addido 11 Alfan­
dega do mesmo Estado, 11m auno de licença, com ordenado, para
tratar de sua saúde onde lhe convier.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 20 de setembro de 189.1, 5" da Republica .

FLORIANO PEIXOTO.

Felisbello Freire.
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DECR ETO N. 183 B - DE 20 Dl'l SETlmnRO DF. 1893
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Auto rlsa o Poder Executivo a abrir o credlt o necessar í o p"ra pagamen t o do

subsid io dos senad or es e deput vdos na pr or-ogncüo da actual sessão le­

,:!islativa.

o Vice-Presidente da Republica rlos Estados Unido> do Brazil :
Faço saber que o Congresso N icional decreta e eu suncciouo a

seguinte resolução:
Art. 1. 0 Fica o Poder Executi vo autorisado a ahrir o credito

necessario para pagamento do subsidio dos senadores e deputados
na pro rogação da actual sessão legislativa.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 20 de setembro de 1893, 5° da República.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernal1do Lobo.

DECRETO N. 183 C - DF. 23 DE SEmmlRO DE lRaJ

Appr-ova , com modificações, o decreto n , tiS7, de 17 de tIl'zembro elo 1892,

sobre a fusão d o Banco da. Re publica dos Estados Uni.l os .lo Brnail co m o

Banco d o Brazil.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sancciono a

seguinte resolução:
Art. 1.0 E' approvado o decreto n , 1167, de 17 de dezembro

de 1892, com as rnodiflcaçõos constantes desta lei c assim conso­
lidado.

Art. 2.° E' approvada a fusão realísada por maioria de votos
nas respectivas assembléas de acclonistas do Banco da Republica
dos Estados Unidos do Brazil com o Banco do Braz i l , consti­
tuindo o novo instituto o Banco da Re oublica 110 Brazi l .

Art. 3.° O c ipital do banco é l imita.lo á quantia de ....•
190.000:000$, devendo ser reduzido no prazo de 12 mezes a
150.000:000$, polo recebimento e amortísação de novas acções
em pagamento de dividas, para o que tlca autorisado . O prazo
de duração do banco é de 60 anuos ,

AI'L 4.° Ficaextincta a faculdade emissora do Banco da Repu­
blica, ao qual, nos termos do art , 4,' do decreto de 7 de dezembro
de 1890, foram incorporados os privilegios dos demais bancos
emissores, ficando igualmente extincto o direito do emissão do
Banco de Credito Popular, creado pelo decreto de 23 de dezembro
de 1890.
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Art.1 5. o Para execução do decreto dll 17 de dezembro de
1892, $~t parte que providencia sobre a unidade da emissão ban­
caria, . é o Governo autorisado a entrar em aecordo com os
di versos bancos emissores, pura t ru nsferencia de suas emissões
e respectivos lastros, no sentido de indemnísal-os. por conta dos
recursos destinados it constituição do fundo de garantia, das
vantagens e direitos que lhe são cassados, e deveu.lo quaesquer
di tTerenças a fil voe dos bancos ser levadas á conta dos respectivos
debitos para com o Thesouro .

A indemnisação serú lJasrad l sobre os juros das apolices depo­
sitadas, quando coustituidos nesta cspecie os lastros, ou sobre os
juros das apol ices sn.cstitutivus do encaixe metallico, durante o
prazo de seus pri vilezíos.

Art. 6." Todo o lastro .los bancos emissores, existente em
ouro ou em apolices, será convertido em npollces de capital e
juro-ouro, do valor nominal .le I :(100$ cada urna, vencendo os
juros de 4 "/0 ao anno, pagos semestralmente.

O ouro será calculado ao cauibio do dia da conversão, e as
apolices pelo seu valor' nominal.

Art. 7. 0 As npolíccs serão cscriptur'adas em nome do Banco
da Ropublíe» do Brazil, que assumirá, perante os portadores, a
responsabilidade das notas bancarias em circulação, subordinan­
do-as a um mesmo ty po no prazo de 12 mozes, que poderá ser
ampliaria ajuizo do Governo.

Art . 8. n CJ.; j nros das apoliocs, pagos ao Banco da Ropuhlica do
. Br-azr}, serão escriptnrados em fundo especial, denominado - gil­
rn nt ia da emissão - e destinado a cobrir a dirferença entre o
valor dos depo-i tos e o rias n. .tas ,

Coborta a differença , o 'I'hesouro deixará de p:tgal' juros. O
fundo de garantia não poderá ser empregado nas trausacções do
huuco, nem utilisado pelo Governo, sa.l vo CISO de guerr't externa,
mediante ]irrivh autorlsação do Poder Levlslativo .

Al't.9.0 No caso rio Iiquiducão amigavel 0(1 judlcia.l do Banco
rla l~epuiJlica .lo lkazil, o Governo assumirá a responsabili­
dade rias not.is emittid IS, fazendo-se representar como credor
prcterenciul sobro todos os domais credores, pelo fundo de
garantia.

Dada a liquidação, serão r-esgatndus immediatamente as notas
em circulação, por notas do Thesouro ou por moeda metallica,
si nesse tempo for metal lica a circulação nacional, até ao valor
dos depositas, e o restante pelo que produzir o fundo de g...rautía.

Sendo insurflcientes os depositas e o fundo de garantía, o Go­
vorno responderá pelo resto (la emissão.

Art. 10. E' autorisado o Banco da Rcpublica do Brazil a
cmittir, até á quantl.i de 100.000:000$, bonus ao portador, no
vn lor de 100.$ a 1:000$, de 4 %de juros, pagos trimensalmente,
e nmor-tisados no prazo de 20 anuos, começando a umortisação
110 primou-o anno do segundo quinquennio, e porjquotas previa­
mente detormiu.ulas pelo Govorno.

§ 1.0 Os bonus ao por-tador serão recehiveis nas estações pu­
blicas pelo valor nominal.
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§ 2.0 O Governo approvará o modelo dos borms, que deverão
ter a assígnatura do presidente ou a de quem elle designar. e de
um director do banco, afim de poderem circular.

§ 3.o O pagamento dos juros trimensaes será feito it apresen­
tação do titulo, e será comprovado por carimbo no dorso do
mesmo titulo.

§ 4.° O excesso de emissão e qualquer artificio ou processo em­
pregado para a elimínação do carimbo comprobatorio do paga­
mento trimensal lias juros, constituirão o crime <le moeda falsa.

§ 5.° O banco levará a conta de sua carteira comrneroial o
emprestimo feito pela carteira de bonus ao Cansei ho Municipal
da Capital Federal.

Art. 11. A emissão dos bonus é destinada especialmente a au­
xiliar ernprezas índustriaes de qualquer natureza, existentes em
boas condições de credito e desenvolvimento, sendo um terço da
emissão para as ernprezas fundadas que funccionem na Capital
Federal e os dons terços restantes p.u-n as que, tendo, ou não, a
sua séde na Capital Federal, estejam estabelecidas e funccionem
nos Estados da Repuhlica.

Art. 12. O Banco da República do Brazil terá uma agencia em
Londres e agencías nos Estados em que existam hancos emisso­
res. e opportunnmonte croara llgencias nos demais Estados.

Poderá ainda estabelecer caixas tí liaes IWS capitaes Ih. Europa
e da América, logo que reconheça a necessidade ou vantagem da
creação dellas.

Art. 13. O Banco da República do Brazil eucarrcgar-se-ha do
serviço da divida íntcrnacloual .

Em conta corrente serão recolhidos os saldos do Thesouro ao
banco, e fará elle ao Governo os adiantamentos de que tiv«r ne­
cessidade, mediante letras do The-ouro, até á quantia determi­
nada por lei, como antecipação da receita, seg-undo as condições
que forem ajustadas.

Art. 14. A conversibilidade das notas, uctualmeute existentes,
far-se-ha desde que o cambio, durante um anno, se conserve a
27 d., ou quando seja decretada a abolição do curso forçado para
o papel-moeda do Estado.

Paragrapho unico. Até que possa ser estabelecida a conversibi­
lidade das notas, e no caso de comprovado rot rnhimento de
numeraria, vigorará a lei de 29 de maio de 1875, cujo maximo
será elevado ao duplo.

Art. 15. O Governo entrará cm accordo com o Banco da Re­
publica do Brazil para o resgate ou substituição do papel-moeda
do Estado.

O banco terá o direito exclusivo de emissão de notas ao porta­
dor e á vista, na razão do duplo do deposito em ouro, e serão
conversíveis em moeda metallica.

Art. 16. Fica rescindido, independentemente de indemnisação,
o contracto de resgate do papel-moeda do Estado, celebrado com
o Banco da R"publica dos Estados Unidos do Brazil ,

1.1'1. 17. Para liquidação dos debites dos bancos ao 'I'hesouro
Nacional ser-lhes-hão concedidos prazos e abatimentos do juros.
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Art. 18. O banco organisarà seus estatutos, de accordo com o
presente decreto, submettendo-os á npprovação do Governo.

A sua directoria será composta de nove membros, dos qnaes o
presidente, o vice-presidente e mais um director serão nomeados
pelo Governo e exercerão os cargos durante o tempo do mandato
dos demais directorcs.

Art. 19. O presidente terá o direito de velo a todas as delihe­
rações da directoria que se referirem ao serviço da, emissão e
com as quaes não se conforma!'.

Deste veto haverá recurso para o ministro da fazenda, que
decidira atinaI.

Art. 20. Toda a moeda cuuhada por conta do Governo será
destinada ao resgate e ínclncrnmento de somma equivalente de
papel-moeda.

A cuuhagom , ornquauto o cambio for inferior a 27 d., será
gratuita.

Art. 21. Nenhum banco de deposites e descontos poderá
operar ou continuar a operar sem haver rea lisado ofl'ectivamente
no paiz, pelo menos, 50 "I. do seu capital.

Esta disposição é extensi va a quacsqucr agencias ou succursacs
de banco com sede no estrangeiro.

Art. 22. São revogadas as disposições em contrario.
Capital Federal, 23 de setembro do 1893, 5° ela Republica.

FLORIAN"O PEIXOTO.

Felisbello Freirc.

DECRETO N. 18:1 D-11E 23 DE SETE~IRRO !lI' 1893

Aut o r isn o Poder Exerutivo a abrir, no corrente exer-cicio , creditos supplemon ...
tares âs verbas - Aposentados, Ajudas de cu atc , e Des pezas eventuaes - do

~Iinisterio da Fazenda.

O Vice-Presidente dn Republíca dos Estados Unidos do Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanccíono a

seguinte resolução:
Art. 1." E' o Poder Executivo autorisado a abrir, no corrente

exerciclo, os cred itos supplemr-ntares seguintes; de duzentos
con tos de réis (200: OOU$) il verba - Aposen lados-, D. 6 do art. jo
da lei li. 12G B, de 21 de novembro de 1892; de cincoenta contos
de réis (50 :000$) ú verba - Ajudas do custo -, n. 21 do mesmo
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artigo; de vinte e cinco contos de réis (25:000$) á verba - Des­
pezas eventuaes -, n , 30 do mesmo artigo.

Art. 2. o Revogam-se as disposições em contrario.
O Ministro e Secretario dos Negocias da Fazenda assim o faça

executar.
Capital Federal, 23 de setembro de 1893, ;-)0 d~t Republica.

FLORIANO PKIXOTO.

Felisbello Freire.

DECRETO N. 184 - VE 23 DE SETEMBRO I>E 1893

Ad dita providencias relativas ás eleições federaes do 30 de outubro do c or-reme

anno , para membros do Congresso Nacional, o de 1 de mar-ço vln dour o ,

p1.ra. Presidente e Vice ..Pr-esidente fia. Republica ,

o Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sancclono a

seguinte resolução:
Arl. 1. 0 Nas eleições federaes de 30 de outubro do corrente

anno para membros do Cong-resso e de 1 de março do anno vin­
douro para Presidente e Vlce-Presidente da Republica, serão
admittldos a votar, não só os cidadãos qualificados eleitores nos
alistamentos iniciados a 5 de abril ou a 5 de outubro de 1892, de
conformidade com as leis ns. 35 de 26 de janeiro e 69 de 1 de
agosto, mas também os qualificados nos alistamentos iniciados a
5 de abril do corrente anno nos municipios onde os lançamentos
se fizeram e foram definitivamente concluidos com as formali­
dades dos §§ 40 e 70 do art. 25 da citada lei n , 35 de 26 de janeiro,
e nos em que nenhum delles se tiver feito, os nlistados na fórrna
do decreto n , 200 A, de 8 de fevereiro de 1890.

Arl. 2.° Si o presidente do governo municipal ou qualquer
outro membro ou o secretario deixar de fazer, no prazo legul,
a convocação de que trata o art. 40, § 2°, da lei n , 35 de 26 de
janeiro, para nomeação das mesas eleitoraes, qualquer imme­
diato em votos poderá fazel-a.

Paragrapho unico. Essas mesas não poderão recusar, sob qual­
quer pretexto, os flscaes nomeados de accordo com os §§ 16 e 17 do
art. 43 da citada lei, podendo essa nomeação ser feita até Í\ hora
em que começar o processo da apuração.

Serão rubricadas pela mesa eleitoral as cedulas apuradas em
separado.

Art. 3.° Quando o numero de deputados, que tiver de eleger
qualquer Estado, não for exactamente divisivel por tres para
cada um dos districtos eleitoraes, em que estiver dividido, e a
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fracçãP for de um, accrescerá ao da Capital, e si for da dous, o
primeiro e o segundo districtos elegerão quatro deputados cada um.

Art . 4. 0 Em cada Estado, assim como no Districto Federal, á
Carnara, Conselho ou luten.lencia Municipal da respectiva Capi­
ta! compete proceder :\ apuração da eleição senatorial que neUe
se t1zer, devendo pam esse fim reunir-se trinta dias depois de
concluiria a mesma eleição, ohser-vn ndo-se no que for applicavel
as disposições dos arts. 41 I' ri da lüi de 2G de janeiro de 1892.

Art . 5.° Fica de rogado o a rt. 2° da lei n. 69 de I de agosto
do 189!, para o fim do pro -e.lcr-vo unnun lmeute, de accordo com
o art. 3° da lei n , :35 do 1I1":'1ll1) nnno, ás revisões dos alista­
mentos elcitoraes ,

Paragl'apho uuico . [)"ntr" d,~:lO dias após a publicação do alis­
tamento na Iórum do art , 2,\ § 4", da lei n. 3') de I8V!, qualquer
eleitor do municipio polera l'pljilOI'er' á Junm oleit ora l da capital a
annullação desse ahst.uucnr«, 'JlIOso poderá ser decretada no caso
de ínobservuncia de preceitos Il'gaes relativos à orgunlsação das
comrnissões seccionnes e urunicipacs ou ao processo do qualifi­
cação.

Da sentença da Juntn , annul lanrlo ou não o alistarn.:nto, haverá
para o Supremo Tribunal Fell,'r,ll recurso voluutario, que deverá
ser interposto dentro de dez di::" contados (Ia publicação da mesma
sentença.

Art . 6.° Além das iucornpnt ibilidndes deflnidns no art. 30,
não poderão ser votados nos respectivos Estados, equlpar.«lo a
estes o Uistricto Federn l, os cidadãos que ti verem emprezas
pri vilegin.Ias ou gos;l!'em de subvenções, garuntias de juros ou
outros favores do Estado,

Art. 7,0 Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 23 de setembro de 1893, 5° da Repnblica ,

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N. 185 - DE 23 DB SETEMBlW DE 1893

Auto r isa :l. abertura, no corrente exere ici o, do credito extraordinario de

265:9SO$, para despesas da Directoria Sanitaria da Capital Eederal , do Labo­
r-ator-lo Ba~t('ri()logico e /los h c s pitnes dl~ ísol.unent o ,

O Vice-Presidente da Republlca dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

a seguinte resolução :

Art. I.. o E' o Governo autorisado, pelo Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores, a abrir, no corrente exercicio, o credito
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9:000$000
12:000$000
14:400$000
10:800$000
2:400$000
1:6to$OOO

extraordinario de 265:980$, para occorrer ás despezas da Dire­
ctoria 8anitaria da Capital Federal, do Laboratorio Bacteriolo­
gico e dos hospitaes de isolamento.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 23 de setembro de 181:l3, 5° da Republica,

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N. 186 - DE 23 DE SETEMBRO DE 1803

Concede a D. Elhm Augusta da Silveira Galvã o, repartidalJlCIltp CO/lI ~l"'llS (reg
filhos, a pensã» de 80$ iuensnes,

o Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanociouo a

seguinte resolução:
Art. 1. ° Fica concedida a D. Elisa Augusta da Si!veira Galvão,

viuva do capitão do Exercito Cieero de Brito Ga lv ão, repartida­
mente com seus tres tUhos, um? pensão de 80$ mensaes.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 23 de setembro de 1893, 5° da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N. 187 - DE 27 DE SETEMBRO TJE 1893

Autorisa o Governo a reformar o Arch lv o Pnhlico Nn cíonal,

o Vice-Presidente da República dos Estados Unidos do Brazi! :
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanccíono a

seguinte resolução:
Art. 1.0 E' o Governo autorisado a reformar o Archivo Pu­

blico, distribuindo o pessoal de conforrnídade 130m a tabolla infra,
que fixa os respectivos vencimentos, sendo dons terços de orde­
nado e um terço de gratificação pro labore.
Director •.......................................
2 chefes de secção a 6:000$000 .
3 archivistas a 4:800$, sendo um del les secretario ..
3 sub-archivistas a 3:600$000 ..
I porteiro••....•......••....••...........•...•..
I continuo .•.....•...•..........•....•.••.......

Poder Legislativo 1893
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Art. 2.° Na reforma deverá ficar consignado que serão reco­
lhidos ao Archivo Publico Nacional todos os autos findos de
jurisdicção contenciosa dos cartorios do Districlo Federa l, cuja
antiguidade exceder de :)0 annos, bem como os livros de notas,
registros di) testamentos o tombos do capo llns quo tiverem mais
de 40 annos,

Art. 3." Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 27 de setembro de 1893, 5° da Republica ,

FLORIA:<10 PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N. 188 - DE 27 flE SETE:\IBIlO DE 1893

Aut or isn o Poder Executivo a conceder um a nn o de licença, COlll ordenado,

ao bnchnr«l João Francisco Poggi de Figueil'ü(]'.i, juiz sc cc ionnl da Estado

rlo Amnz on ns , p~\ra tratar de ~~1't s urle »ud., lho convier.

o Vice-Presidente tia Republ icn dos Estados Unidos 110 Brazil:
Faço saber quo o Congresso Nacional decreta o ou sancciono a

seguinte resolução:
AI't. 1.° O Poder Executivo fica nutorisudo n conceder um

anuo de licença, com ordenado, ao baoharel João Francisco
Poggi de Figueil'erIo, .i uiz seccional do Estudo do Amazonas,
para tratar de sua saudo onde lho convier.

Art. 2." Ficam revogadas as disposições em contrario.
Capital Fedoral, 27 de setembro de 1893, 5" da República.

FLOIUA:<10 PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N. IR9 - r.n 28 IlE SETF.:\IJlRü DF. 1893

Aut oeisa o Poder Executivo n. c o nccder UHI a nno de licença , c om ordenado,

ao bacharel Joaquim do Ahu eida Faria. Sobr inho , auditor de guerra do 50

d istricto militar.

o Vice-Presidente da Republ iea dos Estados Unidos do Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sancciono

a seguinte resolução:
Art. I." Fica o Poler EX'2CUtivO autorisado a conceder um

anno de licença, com ordenado, ao bacharel Joaquim de Almeida
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Faria Sobrinho, auditor de guerr,l do 5° dístrlcto militar, afim de
tratar de sua saude onde lhe con vier.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 28 de setembro de 1893, 5° da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Arltonio Enéas G.~G{tlt'Üo•

.r.d'I:APd"d"d"d'

DECRETO N. 190 - DE 28 DE SETEM!JRO DE 1803

Releva a D. Idallna Alice de Menezes, viuva do capitão Fernando Carlos de

Menezes, 2Q oHlcial da Contadoria Gera! da Guerra, a quantia de 1:500$ que
recebeu seu finado marido d:t Fazenda Nacional, a titulo de n denntruuent o ,

para ti-atar-se da mo lestiu a que succumbiu ,

o Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do llrazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e cu sanccíono

a seguinte resolução:
Artigo unico , Fica relevada á viuva do capitão Fernando

Carlos de Men ezes, 2° orflcial da Contadoria Geral da Guerra,
D. ldalina Alice de Menezes, a quantia de I :500$, que recebeu
seu fluado marido, da Fazenda Nacional, a titulo de udeanta­
menta para tratamento da molestia a que succumbin ; revoga­
das as disposições em contrario.

O illarecha 1 An tania Enéas Gusta \'0 Gal vão assim o ülça ex­
ecutar.

Capital Federal, 28 de setembro de 1803, 5" da Repuulica .

FLORIANO PEIXOTO.

A ;/fonio Eneas G. Galerio.

DECRETO N. 191 - DE 28 DE snrrerano DF. 1893

Auto r'isa o Governo" abr lr um credito extrn or.línnrlo de,t 28.875-0-0 para
pagnrnento dos juros devidos lL Ceará Harbour ('Qi'jJ01'otiuJ1, fnz en do ns opa..

rações de credito necessa r ia s p:U:l. esse rim.

O Vice-Presidente elaRepublica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

a resolução seguinte:

Art. 1.° E' o Poder Executivo autorísado a aln-ir, no corrente
exercicio, um credito extraordinar-ío da importancla de
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.t 2S.R75-0-0, ao cambio de 27 d. por 1$, para o pagamento dos
juro- devi-los á C~l(rri Ilarbour Corporotion, do capital empre­
""do nas obras do porto do (:oará.
, Art. 2.° E' o Goveruo nutorisulo a, fazer as operações de credito
n ~CI,ssaI'i;IS para atteudcr a esse pagamento.

AI't. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 28 de setembro de 189~1, 5° da Republica.

FLORIAJ'>O PEIXOTO.

João Fel ippc Pereira,

LEI N. 191 A - nt: 30 Im SETE~1BRO DE 1893

Orl:.,," ~ recnitn ~eral d:t Re publica d os E!=;tarlos Unidos do Brazil para o

exerc lcio de t,l,.)~, c (L'~ outrna pr ovi-le ncias.

o Vice-Presidente ria República dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e cu sanccíono

a lei i3q.minte:
Art. 1." A receita geral da Republica dos Estados Unidos

do Brazil, para o exercício de 11'94, é orçada na quantia de
23:1.521:890.$743 e será realizada com o producto do que for
arrecadado, dentro do mencionado exercício, sob os titulas abaixo
designados:

RECEITA ORDINARIA

Importação

Direitos de importação para, consumo, nos termos da lei n. 25,
de 30 de dezembro de 18\:lI,e das disposições legaes, a que ella se
refere. sendo, porém, elevados ao triplo os direitos que pagam
os phosphoros, e ao dobro os que pagam o fumo e o sal grosso.
continuando a pagar mais 31) 0/0 os seguintes artigos: alarnares,
alcatifas, bareges, franjas, gregas, requifes, galões, ligas, mantas,
manteletcs, camisinhas, camisas, rendas. redes, roupas feitas,
meias de linho ou de lã, tiras e entremeies de qualquer q ualí­
da.le, transpm-entcs, brocados, Ihamas, chales, lenços, vóos, fitas
de qualq uer q uaudade, trocos, fi).". gaze, laços, pellucia, vellu­
.los e tapete ; otn-as ou al'teliwtos tio. ou com ma.lrepo rola, mar­
fim, tartaruga, coral, ouro, prata, platina" e pedras preclusas ;
espelhos, quadros, molduras; vasos e quaesquer artigos de
louça de ns, 4, 5 e 6; lustres, candelabros e serpentinas de
qualquer qualidade e quaesquer artigos de vidro de n.2; bebidas
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fermentadas e licores; llquidos e bebidas alooolícas ; vinhos
engarrafados; movei" de madeira fina e quaesquer obras ou
artigos de ou com metal, de ouro ou prata; perfumarias; cartas
de jogar ; bijouterias de qualquer qualídarle ; figuras, bustos,
estatuas, vasos e outros objectos ou peças de luxo, adorno e
phantasia, de barro, louça, vidro, cobre e suas ligas; obras de
artefactos de marmore, alabastro, porphyro, jaspc e pedras seme­
lhantes; pontas de Pariz ; arreios e carruagens; calçado de
qualquer tecido de seda ou com mescla de seda, e cothurnos de
cano alto; queijos, presuntos de qualquer modo preparados,
conservas de qualquer qualidade, salvo as congeladas ; paios,
linguiças ou chouriços, caldos ou geléas, salarnes e extractos ; e
todos os artigos das classes 18,27, 29 e 35; luvas, espar-tilhos,
gravatas, chapéos e bonnets de qualquer qualidade; tecidos de
linho, brim, bretanha, cassa, cambraia, irlanda; pla.tilha e
outros não classificados, crús, brancos, tintos, trigueiros, risca­
dos e estampados; pannos, casimiras e cassinetas de lã, singelas
ou "obradas, com ou sem mescla de seda, bordados ou não, e
os não especificados; durantes, damascos, príucêtas, sarjas, sera­
finas, gorgorões, royal, setim da China, tecido de ponto fie meia,
touquins, risso e tecidos semelhantes e não cla-aiflcados, lisos ou
entrançados, lavrados ou adarnascados ; elevada a taxa do ma­
carrão, na mesma razão das taxas dos biscoutos e bolachinhas.

Os direitos sobre liquidos que ainda não se achem taxados
segundo a unidade de peso, serão cobrados pelo peso bruto
como vasilhame, deduzida a taxa de accordo com a tarifa, sendo
adoptada para cada kilo a taxa respectivamente fixada por
litro.

Expediente dos generos livres de direito de
consumo, em conformidade da lei n. 126 A,
de 21 de novembro de 1892, sendo isento o
gado vaccum, lanigero e suíno, abatido ou em
pé, destinado ao consumo, o trigo em grão e
qualq uer semente destinada á lavoura ...•..

Expediente das capatazias, na fórrna da lei citada
Armazenagem, idem , .•...•..

Despacho maritimo

Imposto de pharóes.••...•........•.•.•....••
Imposto de doca..•.•......... '" .......•..•.

Addicionaes

Taxas addicionaes sobre os direitos de impor­
tação para consumo, em conformidade da lei
n. 25, de 30 de dezembro de 1891, ampliada a
isenção dessas taxas ao papel para impressão,
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livros brochados ou encadernados, de pape­
lão, forrados de papel, panno, couro ou pelle.
10 0/n addícionaes sobre os impostos de expe­
dien te dos generos livres de direitos do con-

f,~sumo, das capatazias, armazenagem, pharóes
(l docas •••••..••••••.•..•.....•.•....•

Exportação

Taxas estabelecida; pela lei n , 126 A, sobre
artigos que ella menciona, e em conformidade
da legislação anterior, sobre productos não
sujeitos li, importação dos Estados ...•....•. ,

Interior

Renda da Fazenda de Santa Cruz e de outras de
propriedade ela União .

Imposto de 21/2 "/0 sobre dividendo dos titulas
das companhias ou sociedades anouymas
com sede nu Districto Federal . .

Juros das acções das estradas de ferro da Bahia e
Pernambuco .

Dila da Estrada de Ferro Central do Brazil..
Dita das estradas de ferro custeadas pela União
Dita do Correio Geral ........•• " ...........••
Dita dos Telegraphos Eiectrícos, inclusive a

taxa de Ir. 0,10 (centimos) por palavra de
telegramma em percurso nos cabos da
Brasiiion. 8Hbmai'ine Telcqrapl: Contporu),

Dita da Casa da Moeda o ..

Dita da Imprensa Nacional e Diaria O/ficial ...•
Dita da Fabrica de Polvora. .. o o ••• o •••••• o •••

Dita da Fabrica de Ferro de S. João de Ipanema.
Dita dos al'senaes o ••• o • o o • o ••••••

Dita da Casa d, Correcção. o o • o" .......

Dita do Gymnasio Nacional .. o • o o • " o o •• o ••• o •

Dita do Instituto dos Surdos-Mudos , .
Dita do Instituto Nacional de Musica , o. o ••••••

Dita de matriculas nos estabelecimentos offlciaes
de instrucção superior o o ••••••• o •

Dita da Assístencia de Alienados o ••••••• o •••

Dita arrecadada nos diversos Consulados em
paízes estrangeiros ..•..•...•.. o ••••••••

Dita (los proprios nacionaes o •••••••••• o ••

Foros de terrenos de marinhas , ...• o •

Laudernios " o •••••••••••••

Premios de depositas publicas.......•....•.. , ..
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Contribuição das companhias ou emprezas de
estra-las de ferro, subvencionadas ou
não, e de outras companhias para as des­
pezas da respectiva tíscallsação ... , ....

Imposto do sello, de accordo com as taxas esta­
belecidas pela lei n. 25, de 30 de novem­
bro de 1891, excluidos os dividendos de
bancos e companhias ou sociedades an­
onymas com séde nos Esta-tos•..•..... ,

Dito de transporte, isento o gado de producção
nacional .. , .. ,., , •.. , , , .

Dito de 2 0/.. sobre vencimentos. inclusive os 'le
Presidente e Vice-Presidente ela Repu­
blica, subsíüo dos membros do Poder
Legislativo .. , , o. , , o' .. , ... , o... o. , •...

Dito de transmissão de propriedade no Districto
Federal, eleaccordo com o estabelecido na
lei n. 25, de 30 de dezembro de 1891.
inclusive o de transmissão de apolíces em
toda a Republica, na fórma das leis em
vigor o. o.'0.' o., ooo., ... , .. ",.,. o'.,.

Dito de industrias e profissões no Districto Fe­
deral, de accordo com as leis em vigor ..

Rendimento de pennas d'aguao. o, " , o' o
Cobrança da divida activa .. o, , o, . o.• , o. , o .

Consumo

71

Fumo em bruto de producção estran­
geira, por 500 grammas ou
fracção desta unidade, . o. oo.•

Fumo picado, desfiado ou migado,
por 25 grammas ou fracção
desta unidade, de producção
nacional ... oo.. o' ". , , .. '" ..

De producção estrangeira , . .... , ...
Charuto por um :

De fabrico estrangeiro.... , . , , . , . o, ,
Cigarros por maço até 20, e por qual-

quer fracção excedente de 20 :
De fabrico nacionaL., .•. " .. , .
De fabrico estrangeiro , .. o
Os cigarros de mortalha ou capa de

fumo pagarão o dobro destas
taxas.

Rapé, por 125 grammas ou fracçiio
nesta unidade :
De fabrico nacional , , o.
De fabrico estrangeiro. .•. , , ..

100 réis

10 »
20 »

100 »

10 »
30 »

20 »
60 »
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RECEITA EXTRAORDINARIA

Contribuição para o monte-pio de marinha .•..
Indemnisações•......•...•.......•.•.•..•••.•
Juros de capitaes nacionaes ;
Venda de generos e proprios nacionaes .
Receita eventual, inclusive as multas por in-

fracção de lei ou regulamento....•..• , ..
Imposto de 15 % sobre loterias ............•.
Idem de 2 % sobre o capital das loterias esta­

doaes, cujos bilhetes puderem ser vendidos
na Capital Federal, nas condições desta lei

Remanescentes dos premias de bilhetes de lo-
teria......•........................ · .•

Monte-pio militar·.........•............•....
Dito do, empregados publicos .•... " .

Contribuição ,la Municipalidade do Districto
Federal para os serviços de esgotos e íllumí­
nação da Capital, nos termos dos contractos
celebrados com o Uoverno, sendo:
Para illurninação (ouro) .
Para esgotos .........................•......

Depositas

Saldo ou excesso entre os recebimentos e as
restituições .

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 2.° E' o Governo autorisado:
I:', ;l emittir bilhetes do Thesouro até à somma de 16.000:000$,

como antecipução de receita no exercicio desta lei, devendo,
porém, ser resgurados ;l,té 110 fim do mesmo exercicio ;

2'" a receber e restituir, na conformidade do disposto no
art. 41 da lei n , 638, de 17de setembro de 1851, empregando
os sal-los nas despezas da União e contemplando o excesso das
rest.í tuições no balanço do excrcicío, os dinheiros procedentes
rias seguintes origens:

a) do emprestimo do cofre d01\ orphãos ;
b) dos bens de defuntos e ausentes;
c) dos premias de loterias ;
d) dos deposites das caixas economícas e montes de soecorro ;
e) dos depositai de outras procedencias ;
3", a rever as tarifas das Alfandegas e organisar uma tabella

geral e outra mínima, applicavais no, di versos paízes estrangei­
ros, devendo abolir ou reduzir o mais possivel as taxas relativas
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§ 1. o E' o Governo autorisado a expedir regulamento para
tornar effectivas as providencias Indicadas, bem como para
tomar as que julgar necessar ias, no sentido de impe-lir a en­
trada e venda, no paiz, de bilhetes de loterias estrangeiras,
podendo, no primeiro caso, determinar a prestação de caução e
as penas de multa até 1:000$ e de apprehensão dos bilhetes, e,
no segundo caso, a apprehensão dos bilhetes e multa correspon­
dente ao valor dos mesmos.

Art. 4. ° Para fazer face ao .lcticit , flue se veriflcar no exer­
cicio desta lei, é o I;overno uutorísado :

l ", a reduzir as Ile.-pezas votadas para os diversos Ministeríos,
como julgar conveniente, com poderes plenos para supprimu- os
serviços que, a seu juizo, pu-lerem ser díspensados, despedindo
o pessoal respectivo;

2'" a praticar no paiz ou no C':;tl'angeiro qualquer operação de
credito até ao muximo de trr-s milhões ester-linos.

Art. 5." Sor;t livre dos ,1ir,'itos de importação e de expediente
o despacho dos muchínisutus C' rnateria-s destinado; ao uperfeí­
coainento do Iahrico do a-sncar e coustrucção ou melhoramento
(lo,; engenho" cr-ntraes, i utroduzi.los .]ireda,mento 1101' agr icul­
tol'O:' ou pelas respectivas ernprczas.

Os rnachinismos o materian- a que se refere este artigo, são
tanto os que a ta.rifa consi lera livres, corno os flue ahi são SlI­

jeitos a direitos, e com prehcudern :

lv, a ossatura ou armação de ferro com os seus pertences
como: columnas, vigas, parafusos, arrebites, larninas de zinco
ou de ferro zincado pa ra paredes e cobertura;

2" material para illumtnncã« electrica ou a gaz completo;
1'" tubos de feITO para conducção de agua, gaz ou Vap'JI', com

a" respectivas val vulas e rcgistro« ;
4", ferramentas, talhas purtateis, forjas e mais utensilios ;
5", rnachiuas e upp-rrelhos (1P transmissão, paru o Iabrico do

assucar, di,;t.illaçiio dl\ aguardente c de espi rito ;
6", correias para muclriun-, gal'1lCta de borracha ou do as­

besto e cordas de liuho, algodão c cunhamo para os appnrelhos
!Ir' transmissão ;

7', trilhos portateís e fixos, vagões de aterro e próprios para.
conducção de generos, locomoti vas, raladores, barcos e vasos
de madeira ou de ferro;

8", tijolos refr.ictavios, proprlos para, fornalhas das caldeiras
de vapor;

9 " balanças para pesai' as cannas e os assncares e tanques
de ferro para deposites.

§ I. o Não gosarão de isenção de direitos os tijolos communs
de alvenaria, as madeiras de qualquer qualidade, os pregos de
arame, vulgarmente conhecidos pela denominação de pontas de
Parizcgt-axa para maehinns e quaesquer artigos que a indústria
do paiz fabrica em quantidade suíflcíente para abastecer os
mercados da Republica.,
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§ 2. o A isenção será requerida aos inspectores das Alfandegas,
juntando os pet.cíonaríos :

I", relação dos objectos a despachar, com designação das espe­
eles, quantídades, pesos ou medidas;

2°, demonstração de que o machinismo ou material requerido
é proprio e vao ser applicado ao fim para que é concedida a
isenção, e bem assim que as quantidades fixadas são as estri­
ctarnen te precisas.

§ 3.° O despacho será feito mediante fiança ou termo de
respensabilidade, afim de serem os cofres publicos indernnisados
da importancia dos direitos, que devidos forem, ca-o se veri­
fique que todo ou parte do machinismo, ou material importado,
tivera destino diverso daquelle para que foi concedida a isenção,
sendo, nesta hypothese, cobrados os direitos sobre todo o mate­
rial ou machinismo e inhabilitado o concessionario a requerer
quaesquer outras isenções.

Art. 6.° Por conta da arrecadação dos impostos de Industrias
e profissões e de transmissão de propriedade no Districto Federal,
serão feitas todas as despezas com a justiça e policia e corpo
de bombeiros do mesmo districto, exonera-la a Municipalidade
de contribuir para essas despezas.

Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrario.
O Ministro de Estado dos Negocios da Fazenda a faça executar.
Capital Federal, 30 de setembro de 1893, 5° da Republica ,

FLORIANO PEIXOTO.

Felisbello Freire.

LEI N. 191 B - DI, 30 DE SETEMBRO DE 18(rl

Fixa a dcspez a gel'il.l dn Re publica .Ios Estnl os Un ido s d» Hl';l7.il pal'a n

e xorricio de i8Di, e dú out rn s pro vi.lencia-.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sancciono a

lei seguinte :

DESPEZA GERAL

Art. 1.° A despeza geral da Republica rios Estados Unidos
do Bruz il , para o exercício do 1891, é lixada na quantia do
250.457:908$652, a qual será distribuída pelos respectivos Mi­
nísterios, na fôrma especítlcada nos artigos seguintes:
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Art. 2.0 O Presidente da Republica é autorísado a despe!1 der,
pela Repartição do Mioisterio da Justiça e Negocies Interíores,
com os serviços deslzn.ulos nas seguintes rubricas, n quantia
do .•.•••••...•...... ,"'. o.•.. o.' o' o.. , o....... 14.473:832$660

A saber:
1. Subsidio do Presidente Ih Republica.•...• '
2. Dito do Vice-Presidente da Republica. o' o'
3. Despeza com o pn lacio da Prosldencin da

Republica •.. o.... o...•.....• o.. , .•....
4. Subsidio dos Scnndores , o" •••• o'

5. S,'cretaria do Sena-lo o.•. o. o.....• o. o
6. Subsidio dos [)8putadoso, .•..• o.... ," oo.
7. Secretnria da Cnrnnra - Inclusivo a eousi­

gnnçáo de I :20()~ para nlucuol lla casa
p,lra o porteiro da Ser-retruia ..• o •• , ••••

8. Ajuda de custo nos membros do Congresso
Nacional o.' ooooo•. o o.. o o.

9. Secretaria de Estado - Supprhnidn a con­
sirrnacão de 25:000$ para custeio do ser­
viço de estatistica 01, Instrucção prunnr-lu
e normal, e incl nirln no mater-ial a
consignação de 2:0011$ pal'[l, puhlicaçâo
do relatorio apresentaria ao Gov"rno pelo
lente da Faeullado lia Recife, Dr . Joa­
quim de Albuquerque Barros Guimarães,
sobre identificação de criminosos ...•. o. o

lO. Justiça Federal. o '
11. Justiça do Districto Federal- Para metade

doa odespezn,o art. 4" ria lei n. 20, que con-
tmua em vlg-or. o.. , .... , o o.•. o• o. oo

12. Ajuda de custo a lIIilg'io;trados ' ,o oo.....
13. Policia do Districto Fe.Iernl - P,'I'a metade

das despozas, nos termos da lei n. 76, de
IG de agosto rle 1892, supprimída a gra­
tificação de 3:000$ (Ir) auxiliar militar,
que perceberá as vantagens da patente
que tiver na Brigada Policial, nos termos
do regulamento annexo ao decreto no 1160,
de 6 de dezembro de 1892, deduzida do
total do calculo feito para as rlespezns rio
serviço a importancía de 1.332: 334$430
n.as consignações para o pessoal e mate­
ríal da Brig:l<la Policial, proveniente da
elevação do numero de offlciaes c praças
da mesma brigaria além rio quadro deter­
minado na citada lei n. 76. da cronção ,Ie
uma contadoria e de gratilicações para
residencia dos membros da contadoria .. o

120:000$000
30:000$000

50:000$000
507:000$000
232:300$000

1.845:000$000

302:200$000

90:000$000

458:090$000
654:524$000

262:038$000
20:000$000

2.168: 111$260
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14. Casa de Correcção .......•.•.•..•.••...•
15. Guarda Nacional - Inclusive a gratificação

a empregados da secretaria que forem
occupados nesse serviço fóra das horas do
expediente ....•...•....•...... , .

16. Junta Comrnercial da Capital FederaL ..
17. Archivo Publico - Elevada de 23:600$ a

consignação pedida para o pessoal, si for
o serviço legalmente reformado ..•....•

18. Assistencia de Alienados - Supprimidas as
consignações de 1: 800$ para um auxiliar
do secretario e de 1:600$ para vencimen­
tos do ajudante de administrador do Hos­
picio Nacional; e deduzidas as importan­
cías : de 2:000$ da consignação para
mestre de offlcinas; de 52:000$ da dita
para alimentação; de 2:000$ da dita para
medicamentos; de 9:000$ da dita para
fazendas e calçados; de 3:000$ da dita
para i Iluminação ; de 3:000$ da dita para
eventuaes; de 1: 000$ da dita para ma­
terial, para lavagem de roupas, etc.; de
3:000$ da dito para combustivel; de 800$
da dita para vencimentos do pharma-
ceutico das colonías .. ' . '" '" ••.

19. Serviço sanitario marítimo - Incluída a im­
portancia de 38 :900$ para augmento dos
vencimentos do pessoal, si for legalmente
autorísado ; deduzidas as importancias do
6:000$ da consignação para combustível
para as lanchas; de 5 :000$ da dita para
a estopa, azeite, graxa, etc. ; do 4:000$
da dita, objectos de expediente, desínfe­
ctantes, etc., para a Inspectoria de Saúde
do Porto dos Estados do Pará, Pernam­
IJUco, Bahia e S. Paulo; de 2:000$ da
mesma consignação para os Estados do
Maranhão e Rio Grande do Sul; de 720$
da dita para os Estados do Cearà, Paraná
e Santa Cathnrina ; de 3:500$ da dila
para os Estados do Amazonas, Piauhy,
Rio Grande do Norte, Parahyba, Alagóas,
Sergipe o Espirito Santo; e supprimida
a consignação do 30:000$ parn o aluzuel
de lanchas; o deduzidas mais as impor­
tancius : de 5:000$ da oonsígnncão para
chefe (Ia turma, gllal'd;ls e S'JrVI)IJtcs no
lazareto da Ilha Grande e do 1:080$ d,t
consignaçfío pam enformeíros no Hospital
de Santa. Isabel, por não se justificar o
augmento .••.••••..••..............•. .

'11

154:692$400

50:000$OOQ
32:728$000

60:080$000

593:525$000

519: 180$000
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20. Instituto Sanitario Federal, comprehen-
dendo o La bora torio Bacteriologíco :

Pessoal ... o o' o o o.' o o. • 105:400$000
Material. o o o •• o •• o •• , • 32:0011$000

Hospltaes de isolamento 100:000$000

21 0 Faculdade do Direito de S. Paulo - Incluída
o, importancia do 7 :20U$ pura equiparação
dos vencimentos dos professores do curso
annexo aos do superior; supprimidas as
consignações de I: 200$ para gratificação
do director do curso annexo j de 1:200$
parargratlücacão do sub-secretario como

I secretario do curso annexo ; de 8:000$
para viagem scientiiica de membros do
corpo docente; e deduzidas as impor­
tancias de 900$ da consignução para
serventes; de I :OOO~ da dita para im­
pressões e encadernações; de I :0008 da
dita para papel, livros, 8t,:.; de 2:000$
da dita para acquisição e encadernação
de livros para a lJi hlíotheca : e de I: 000.)
da dita para despezus extraordínurias.

22. Faculdado de Direi! o do l{ecife - Incluidns
as consignações : do I : 200:f parn gra titio
cação ao lente de i medicina legal, por
dirigir um Iaboratorio nos termos do de­
ereto n. 11[,9, de 3 de dezembro de 1892,
e de 7:200$ para cqulp.u-ncão dos venci­
mentos dos professor-es do curso annexo
aos rlo superior; suppr-iiniuas as consi­
gnações do 1:200.) paru grutitlcucâo do
director, pela direcção do CUl'SO annexo ;
de 1:200$ para g'I'<ltiticaylo do sub-secre­
tario, por servir de secretario do mesmo
curso; de 10: OOO~ para acquislção de
rtp!?a~'ellJos para, as aul.is de scieucia do
referido curso ; ue 8:000$ para viagem
scienfitloa ; deduzi.las as importancias:
de 4: 62~)$ tIa consignnção para serven­
tes; de I :000$ da dita pnr.i papel. livros,
etc. ; de 4:500$ tia dita para aoquisição e
encadernação de livro, para a blbl io­
theca ; e do 2:000$ da dita para despezas
diversas e extraordíuarías .... 0.0. o. o •••

23. Filcnld;lde de Medicina do Rio de Janeiro ­
Incluiria a qn:llItia de !():8i)()$ para qua­
tro substitutos, nos termos da lei IJ. l:l8
de 21 do junho do corrente anno, ,~ declu~
zídas as irnpor tuucias dO"2:00U$ da con-

237:400$000

303:500$On O

305:700$000
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signação para acquisição de livros e
assignatura de [ornaes ..••.....••....•

24. Faculdade de Medicina da Bahia -Incluida
a quantia de 16:800$, para pagamento a
lentes substitutos, nos termos da lei
D. 138, de 21 de junho do corrente anno ;
deduzidas as ímportancins : de 2:000$ da
consignação para publicação da revista
dos cursos, o de 7 :000$ da dita para
acquisição do instrumentos ; augrnentada
a ',c:b ("):11 a consignação de 30:000$
para gratificação á Santa Casa da Mise­
ricordia da Bahia, por prestar os seus hos­
pitaes e o materlal necessario para as
aulas de clinica.......•..............•

25. Escola Polytechnica - Incluida a quantia
do 60: 000$ para reforma de material
scientifico, ou não, observatório astrono­
mico, topogr.iphia, geodesi'1, elevada a
24: 000$ a consignação par:, custeio dos
laboratorios; supprimída a de 1:200$,
para gratificação ao preparador de chi­
mica industrial; e deduzidas as seguintes
quantíus : de 3:000$ na consignação para
gratíücar ao director e pesso.il docente
em trahalhos de exercicios praticos ; de
1: 000$ na do expediente da secretaria,
bíbliot.heca, aulas, ctc.; de 4:000$ na de
transporte do pessoal escolar e alumnos
em trabalho, etc. ; o a de I: 500.$ na do
despezns oxtraordinnrías o evcntuaes ...

Esta consignação só terá vigor DO exer-
cicio desta lei.

26. Escola de Minas do Ouro Preto .
27. Pedagogium....•........................
28. Gymnasio Nacional: Internato 323:720$;

Externato 192:320$000......•..........
29. Escola Nacional de Bel las Artes .....•...•
30. Instituto Nacional de Música - Deduzida a

importancia de 3:600$ na consignação
para professores, correspondente aos
vencimentos de mais um professor de
harmonia, por não haver sitio autorísada
a creação desse logar .

31. Instituto Benjamin Constant - Supprimida
a consignação aos professores que contam
mais de l O annos de exercício, na impor­
tancia de 6:5003000 ...............•....

32. Instituto dos Surdos-Mudos .

79

628:912$000

631:700$000

556:871$000

184:800$1)00
54: GOO.$OOO

516:040$000
156:520$000

128:000$000

154:976$000
84:625$000
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35.

36.

37.

38.
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Bibliotheca Nacional - Supprimida a con­
signação de 2:400$ para aluguel de casa
para o director .•........•.•.....•.•..•

Museo Nacional - Supprimida a consi­
gnação de 18:600$ para vencimento de
quatro sub-directores, Jogares que, não
estando ora preenchidos, ücam extíuctos
por dispensaveís , , ..

Pensões e com missões em paizes estran-
g-oiros, .. '" ....•............• , .. ' '" ..

Serven tuarIos do culto catholíoo, a que se
refere o decreto n , ) 19 A, de 1890 .

Instituições subsidiadas pela União - Eleva­
das as seguintes consignaçãrs: a 100: 000$ado Lycco de Artes e utílclos do IUo de
J:lneiro ; a 10:000::; a do Lvcoo do Artes
e Offlcios da Bahia; a 11):OOO.~ a do Lyceo
de Artes Mee.micas e Liberaes de Pernam­
buco; a 5:000.$ as ,lostin:ldns ao Instituto
Archeologico e Goographieo de Pernam­
buco e puhlicacôes de trabalhos lustoricos
feitos pelo mesmo Instituto; a 12:000$,
sórnento no exorc!cio desta lei, a sub­
vencão ao Instituto Bactel'iologico, por
não ter sido Incluída no orçamento vigente
a subvenção de ():()()(l~, que por lei lhe 8
consignada; a \J:O()O~ a subvenção ao
Instituto Historico e Gcographico, devendo
a sua administrnção cre.i r uma com missão
central encarregada de organisar e pu­
blicar a hibliographla nacional das scísn­
elas geographicas, c ineluidas as consi­
gnações soguíntos : ;,:OOf);':; para o Asylo
Isabel, da Capital Fodera l ; 5: 000$ para
o Asvlo da Velhice Desamparada c 20: OUO$
para subvonção no Lyceo ri;> capital de
Goyaz•.........•.........•..........•.

Soccorros publicos...........•..•..••.• , ..
Obras- Sendo: P:lr:l o pess.mI, 24:000$;

para a conservucão e r0l'aro de edlüclos,
proprios nacionnes ou particulares ao
serviço do Mínister!o. inclusive os con­
certos no ediílcio da Escola Polvtochniea,
2~iO:000S; para continl1;1<:ii(j .las ohrus da
Mntor-n idn.le, ;,():III)'I~; 1';11'.1 continuação
das olwas da Fa('ltl,f:I,f., 011' 'I[,'di"ilJ<l ,h
Hahia, :30:000.$; paJ':l aux i lia r, d tu'au lo o
e xercicio desta lei, a ~ri,ef'icOJ'di:l d:l
I :alJia na eonstl'1[0(;:11l ,h ~,Jat('J'/li"ad".

'IUO servirá ao cusino da clinica ohstot rica
O Itynocolog"ica <I" "a"uldad,', 20:00IJ~;

143:300$000

162: 120$000

31 :000$000

319:000$000

227:700$000
200:000$000
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l')O;lin2:!:()(lO

\)0: I 100$000

60; (lOO$nOO

290:000$0~

60 :OOO.~ÜOO
11):OUü::FOl)O

1.115;300$000

para iniciar-se a construcção do edifício
para a Escola de Minas, 100:000$; e para
o proseguimento das obras da Faculdade
de Direito do ({ecife. 50:000$100. . . •. . . . • . 524 000$000

40. Corpo de Bombeiros (para reformC\dos).... 18 000$000
41. Eventuaes............................... 100 000$000
42. l\1<lgbtmdos em disponibilidade............ 580 600$000

8 1.0 E' permanente a disposição do n. I do art. 4° da lei n. 26,
de 30 de dezembro de 1891, relativa á despoza com a ju .stiça
e policia do Districto Federal.

§ 2. 0 O Governo dará fi Secção Geral de Contnbilidade orga­
uisação iglVtl á das demais directorias deste Ministerio, com duas
secções, sem augmento de dospeza, aproveitando, em qua lquer
das directorins, conforme as conveniencias do serviço, os dons
dírectoros de secção ad-Ihlos, segundo a esp.ieialldude de cada
um.

83." As primeiras vagas que occorrerem na Secretaria da
Justiçi e Negocias Interiores serão preenchidas pelos empregados
addi.los, da respectiva categoria, não se podendo fazer nomeação
ou promoção pam a dita categoria. omquauto não for c.-;gotada ~L

lista de nd.lidos.
§ 4. o E' o Governo autorísado :

I. A reorgnnisar o serviço da Assistenoía Medico-Lcgul de
Alienados, nos limites da verba vot.ida no orçamento.

11. A mandar pagar á mesa administrativa da Santa Casa da
Mi-ericordiu da Bahia a quan tia de HJ:642$933, do aluguel de
seu predlo, 'I ue serviu de Forulll naquelle Estado.

§ 5.° Fica convertido em internato o segundo externato fio
Gymnasio Nacional, com todo o pissoal docente nctualrneuto
em exercício e com o pessoal adminrstrativo nocossario .

Art. :1.0 O Presidente da Republica é au torisrulo n des­
pender, pela Repartição do Mlnísterlo das Relações Exteriores,
com os serviços designados nas seguintes rubricas, n. quantia
d,J........ ••••.•...•....•••..•........ l.815:992.$OOO

A sabor:
l. Sccrcta.rin .lo Estado, moeda do pa iz .
~:. Legações c Consulados, ao cambio de 27 11.

por 1$, inclusive 66:000$ para a Legaçã')
e Consulados na China , , .

3. Empregados em disponibilidade, moeda do
paiz ..... o •••• o ••••••••••••• 0.0 ••••••••

4. ".indas de custo, ao cnmhio de 27 d , por
I~noo 0 •••••••••••••••••

G. Extrnordíuarlas no exterior, ao cambio tle
27 I\. por 1$000 .

6. Extruor.limu-las no íutorior. moeda do pn iz,
7. Comrnissão de limites, ao cambio de 27 d .

pOL' 1$; sendo 120;OOO.~ destinados ú com­
missão de limites com a Guyana Franceza.
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13\J :'i50:?000

270: 1;85$625

:)0:111)0"000
2. ,48'!:i 11~\12·1

::.271: I i:l~I)O()

'!(j,,,: 7 JI',S~)IIO

~? 7: GI:~$I iOO
4:-: I: 2\.I0S0UO
2·t:l: \IH)'OOO
(i:) i :::!:\:~IO I

::'20: OI)OsOOO
::(j~Aooo

\OI):O()u:,;UOO

40:2668666
RO:6ô3S00U
::6: I :lk~OOO

I ::;8 : ::50;'i;UOO
4O:DBO.-:;DOO
I1 : ::50;1;000

I.G40:781J.~OOO

1.7:'-,0: 8:1'2$000
co :[)\) 1$500

Art. 4.° O Presidente da Icepublíca é autorisado a despender,
pela Repartição do Ministerio dos Negocios du Marinha, com os
serviços designados nas seguintes rubricas, a
quantia de................................... 17.846:1\)9$\)15

A saber :
1. Secretaria de Esta-lo ' .. , ..
2. Conselho Naval, inclusive 1 :8GG~()6G para

pagamento de um tcrco de vencimentos
ao membro erlectivo civil, por ser também
secretario, nos termos da lei de orçamento
do 18\)2 e do accordo com a observação
2'da tnhelln de veucimentos que acom-
p:u,\ha o decreto n. 22U,; de 22 de julho
de 18;)8...•....•....•..................

8. Qu .rtel-üencr.rl .
4. ('aliseI ho Snpreruo...••.......•...•...•..
G. (·onlndo1'Í:l .
li, COlllIni~~al'iado (itH'nl. o' ••••••••••••

s , Auditoriu .........................•......
8. C0I'IIO lia Armnda e classes aunoxu- ......•
D. Hal:llhiio Naval, incl usivo I:l:'i 14s ]lu'a

CUlllprillll~IJt<l d:], Id dI' Iixaç;lo rl,~ jill'ç"';,

'lIW elevou a (jUO o numero de [ll'nç":;
de prot e ~)8:lilj4S"'i1 p.u:a hl'li<ullcnto
das meslllas prnças .

10. Corpo rle Mut-inhciros Navaos , inclusive
1,')11:-; pnr:1 gT,llilic:l~'i'io d<l sarg,mto ajn-

d.mto .........•............•.......•...
11. Companhia de luva.lidos .
l ? Arsonnos - Elevada a verba rio 1lI:IÍS 1O:500S

para li. Escoln de N .utica do ['alI') O rlolu-
zidos :~~8:(IOUS da sunu.a ti(),tinada lia

pagalllf'lItn dI) I' -ssonl :,I'tistir'o extrauu­
uior.uío e cx l.r.uu-dinn rin ............•..

1:1. rlll'it:lIIias do 1'01'10s .•.........•....•...•
].1. Melhorruuen los , eOIl:icrv:ll;ão c il:l!is:IIIII'lJto

d,~ portos.. •.•............... , •.......
!S. Forci Naval. ..............•.......•.....
16. í lospítacs - lic.lnzidos :i2: 210':; de;.till::\Ilo'i

:/0 p:lg-:lIlH'II/1) di} IJ/('dieos civis e S:475$
:\1) d,) lO scrveutes no hOSl'ltal da Capital

17. I{cpllrtiç:io da l':<rh Mn r-il iru.i .
18. E"'~I>la :'\n"11. .
lU. 1{,'f'OI'IIl:l los , .
20. ()fll'(lS - ~1~fl.JO :>O:l)r!O.~ P:I';\ tllJI pll:l'·oll't.'~

11'1 Pon tn do Mello ou onrl« {i'l' mais 1'01l-
\'(lrlil'llle Ú. I'lItl':lILt do ('aliai do Norte, no
Fst:'do do lti" GI':lI1de -Io Norte .......•.

21. Et:lJla .....•..... , .........•..•......•...
2') ·\1'111:\111(>1110 , ..
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23. Muniçãe3 de bOCCG.... , ••••••••••••• ' ., •••
24. Munições na vaes ......•.. , ' .
25. Material de construcção naval .
26. Cumbustivel ••....•...•.........•....•...
27. Fretes, tratamento de praças e enterl'os­

Supprunidas as di Il'erenças de cambio e
cornrníssões de saques, que continuarão
po lo Ministerio di Fazenda, revogado
por isso o aviso de G de março de 1803..

28. Eventu'Jes............. . ..............•

83

3.400:000$000
700:000$000
600:000$000
500:000$000

GO:OOO$OOO
200:000$000

221:o18$000

226:268$000
lR7:570$OOO

Pn ragrapho unico . FÍC" o Poder Executivo auloris.ulo a
ampliar a reforma da Escola Nuval , no sentiria de se annoxar
mais IIllI curso de aspirantes a commissarlos e dar melhor c muls
completa distr-ibuição ao ensino, som augrneu to de despeza.,

AI'L 5.° O Presidente da Republicu é autorlsn.lo a des­
pender, pela Rep.u-tição do Miuiste: io dos Nl'gocios da Guerra ,
com 0S serviços designados nas seguintes rubricis. a quantia
de , ,........... 29.U"9:815$:l57

A saher :
I. Secretaria do Esta.lo e Repartições aunoxas.
2. COn~()1I10 Supremo Militar do Justiça e Au­

ditores - Elcvadn a verba do pessoal a
42:\)58:';, nos termos da lei n . 14\), do 18
de julho do 18\)3 .

3. Conta.loria Geral da Guerr-r ..
4. Irirectoria Goru l do Obra~ .\lilil:l1'OS- i)IIP­

prími.lns as seg'uilltcs consi gnClçuB , n:t
p.ute referente ao material:

No Distrieto Federal: 'l'ra nsforruaçâo do antigo
quar-tel do largo de Moura , ek.,
2\J1i:556$174; Obr.is d» fortalez» Ftoriauo
I'oxoto. 011' . , 12:5:'iI'$.')G8; COIl.;trucçiio
de UIII sohr.ido no quur-tel do 2" r 'gi­
menta de artilhnriu , 25:212-",,;:'9; xubstí­
tuição das varan.las dos o.lirleios do Asv lo
do luva lidos, 15:520$7 'I; C:dça'liento' da
entr-a.l.. e "ua [ll'indpd do Col icgio '!i li­
tu', :34:099$88'4; Nívelau.euto e .uerro do
terreno do Colleg-io Milit:II', 118: ü5G$GIO;
C"S:1 par',L o major fiscal do l° batulhão
de infantaria, á rua Marcilio Dias, otc.,
',ô:OilOS; Obl'as do fju" nooessitum os crli­
lieiu~ da f(JI·taI"l.a do S. ,JOIO, 2;':11'] \1$\1:18;
Pr.ist .çiio dI) auxilio ao 1\1 mtst-rlo ,la
Fazonrl», etc, 200:000$WlO.

Pela r,'.lnc.:iio (las seguinte:i consignações :

Obras na [~3eola Pr.ittc.i, etc. n 15:00o.~OOO; Re­
paros no qunrtsl do 2° regimento de ar­
tllharia a 15:000$OOn; Itl'pf1fOS e morll-
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ficacõcs nos prédios da fazenda de Santa
Cruz, etc. a 20:01)0$000 ; Conclusão dos
paioes do pol vora na il hn <lo Boqueirão
a 4:-):000$00.); Auglllcnto <lo quartel do
:!:20 lmtal hão do lnlanturin a I:-J:OOOSOOO;
Coust rucção de dous nrmux.ms na linha
<lo tiro da Escola Pratica a 15:IIUOSOOO :
Con tinuncão ,b 8 ol.rus do e<lifi"i,; Olll
coust rucção para a EscP1a RuporiOJ' de
GU"lTa, 01c. a 50:UOO$00iJ; Con linnaciio
das ohras do quar-tel typo do ("lY:lllaria.
IIlt Qllinta da Boa-Vi,.;ta, a 5U:OOU$OOU ;
Contipuaçã') <1'18 obras in<li'-:l'cns:lyois no
quurte l (:0 ;)" n:ginlclltu de .uti lhtu-iu a
:!O:OIIOSOUIl; CalwlÍ:i:1<:ii·) de a~ua rio [ten­
ICLJ,~o a 20:000$000; ContinlI:II;:IU dus
ot.r.is no Hospitu I Cout ru l , enl S. Francisco
Xavier, a (jU:OOO$UOO; Cousor vacão e
ol.rns do rOpIIJ'OS llI'gont"s nos ostat.cloci­
mentes militares n 5():Il(J(lSO')(l,

Nos ES['ll!OS :

Amazoi/as - Rcpn racão do qunr tels, fortit1ca­
(;ÕOS, etc. Itedllzitia a YOI'[,'l a 1O:000800U.
- Par« - Reparos, limpez» ': O[JI';lS, etc.
Rorluzkla a 5:UOO:'::000.-11Jw',,"!u7o- ü l 'l' <1 s
em ptoptios nuclonaes. Rcduzt.la a
;>:1'00;:;000; i{(')J:lros no Hospital Milit.u-.
Rerluz i.la u 15:U(JO!':0'IO.- f'cIO'<i-Sllppi'i­
mlrlns as verbas : Obras na casa do com­
mandante da fortaleza <lo Nos:'a Senhorn
da .vssumpcão, nu 1'11('1Ia<l11 do qn" rtol ,
etc" 111:0111 1:; 0 111 1 ; ()I)l';IS IJ'\ ("1'11 de rosi­
deucia do conunn ndnn!o do li" hatallião
do inluntari» ;'J:KRfi:!:"OI, - 1'(1)'oJI!/lm ­
I{""m'os no qua rlel do :!7u lmtn lhão do
in f'lI1ta!'Í;I . Reduzi<l'l a YOI'I,a a :>:fIOO,$OOO.
-/','nurml,uco-t\I,·11Im'lmwllt,\S ,lo qunr­
I'll, etc. ltodlllida:1 H'I'I'a a H:()I)()~OOO;

l.loru, i.lom do li" h:ltlillii"io <lo intautmi»,
1((,<1 uz idn a ,I: 0111I;;00(\.- Ai'''I';''s - COII­
clusão do quarte-l CII! construcção lia C1­

pita!. Itnduzida a 211:001l':;0IiO: l)"s:IJll'o­
Ilfi;l('iil) de (,"8a8, de, :-;n"primida a verba.
- ltnlii« - Ui ,1'11"; 1111 IIl1al't,'1 dI) ]lio IJa­
t.r l hâ o dn ill!iIlJlaria, 110 1"1'11' .lo s. l\l,q'·
,,,"lo, n!l'. Iln<li!zid:t a \'1'1'1,11\ :!,",:I 1111 1,'311111 I.
- Espirito ,\""/,, - :-;lIpi't'illli<la a "(:1'11:1:
Construccão ,Ih dOIl,'; PI'I"jir i ,., I"tt:a rure­
cilllaçllo gel'a], de., de., :!0:1ii,';;01jIJ.­
Jhno,,; nClo(I(',-': - ~uPJll'iIiJida :t v'-ll'lf~t:
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Projectos de accornmodações do hospital e
pharmncla militar, 92:52:~$901.-S.Paulo
-Supprimida a verba : lcepm-os .lo predio
da invernada, do 10° regimento do caval­
laria , 32:000$000; Supprimidn a verba:
CI lçarnen to a P"raIle: ipi[lodos, etc .•
2:3:582~g37; Supprimida a verbu : Obras
imprevistas em esti l.olocimentos mi liti­
res, 2:000:3iJOO; Elov1ub ,t vci'ba :L
5:000~OOO. - ;>('r,~",1 - Supprimidus as
verbas: Alargamento do protlio que serve
do quartel, otc ., 2i:104$:301; Co1\0­
cação de seis para-raios, etc. 5:6G4')7;)O;
Mo.Iitlcnções das antigas baias, otc.,
2:824$H35.- Santa Catíoirina - Suppri­
mld.i a verba: Roconstrucção do quartel,
etc., 50:000$000.- Rio Grande do Sul­
Reparos no quarte l do 3° rczimento do r'a­
valltuia. Reduzida a vorb.. fi 12:000$()O() ;
Idem e modlücações em um proprio na­
cional, etc. Itedllzir1:L a IO:OOOsOOO;
Coustrueção de quartois P:U',L uma bater-in
do artilharia e um csqua-lrão do c.ivu l­
Inda na linha de tiro do Rio Pu r.lo,
UI :737.$781. Reduxlda a verba a
30:000:;;000.- Malta OI'OSSO - Obras im­
previstas, reparos, etc, 30: 000:3000.
[tet1uzida a verba fi 20:000:3000.

Accrescentadas as seguintes verbas : - GO!!'!::'
- Reparos do pro.íio onde Iuncciouu o
20° hata lhão do infantat-in, ;>:UOO.$IJUll. ­
Rio Grande do SHl - Córco 110 in ver­
nadas no próprio nacional Sayc.m ,
lU: ()uo;tOOO. - Rio Grande do Norte­
Para reparos no quartel (lo 34° bntalhão
de infantarin., 5:000;1:000..............•

5. Iustrucção Militar - Elevadas as seguintes
consignações para o Collegio Militar:

Alimentação dos nlumnos a. IUO:OOO:j;I)OO
Enxoval, idem, a.......... 70:0UO.touo

6. In tendoncia .•...........................
7. Arsonaes - Reduzidas as seguintes con­

signações: materla prima para factura
e concerto de obras nos arsenaes,
n , 220:000$000

Utensilios para os corpo",
fortalezas, etc .• otc., a. 80:000$000

8. Deposito de artigos bel licos .
9. Laboratorlos.•............•..... , .•......

85

707:4G4$396

J. 75:) ; 455$000

148:729$000

I .487; 195$500

9:359$000
IH5: 102$000
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10. Inspectorta e serviço sanitario do Exercito
- AUgmentada a verba. em observancia
da leI D. 148. de 13 de julho de 1892, que
eleva a 200$000 mensaes os vencimentos
de medicas e pharmaceuticos adjuntos e
crea lU lagares de arnanuenses nas dele-
gacias tio serviço sanitario nos Eslndos , I. Hl2:342$000

11. Ilospitnes e enternnu-ins - Roduzidas as
consignações:

C'Ipi tal Federal-c-Medica mcn-
tos a................... 130: 000$000

Estados - Medicamentos a.. :!O:OOO~OOO 1.014:2AO~OOO

1:37:23G$277

710:000~000

704:901$750
132:71 O.~OO()

2.1!4:92il$340
150:000$000
328:1'tlS100

760:000$000

11: 109$500
123:480$000

43;:):680$000

2.672: 1;)5$200
5. 5(iO:400A;000
2.i06:24;?$294

150: 000$000
178:D70$000

1.3ilil:04\lSOOO
4 . 5G2: 0~)3'::;00()

20:000$000
30 :oorJ.":OOO
25:900S000

~:O() :000$000
:3(1: 000$000

Estado-Muior General ......•..•.. ' ... , , ..
Corpos especiaes-e-Reduaí.la a cl)lhignação

«Grn tltlcações e"pcci:les» e c Uifrol'enças
do c.unbio » a fiO:OOO~I)OO, supprimido o
cro.litn pnr» r1ilrerenç:ls dI) c:>lnl,in .•.•..

Corpos arregimentados, , .
Praças de pret - Computando-se somente

o soldo, gratit1c'ções e Ill'elJlios ao con-
tingente de lil.700 praç<ls elfedivas .

Etapas , , , .
Fardamento •••.••.•...• ' .•. " .
Equipamento e arreios ..•........ , "
Armamento " , ' .. ' .
Despezas de corpos e qn.u-tois-Rcduzidas as

cousignações :
Forragens a .. . .
Ferragens a .
Remonta de caval los paru o

Exercito a , .. , .
Luz a ....•...•.............
Utensilios e despezas miu.Ins :l

27.

Companhias militares .
Connnissões militures .
Classes inactivns .
Ajudas de custo .
Fa In-íons ...•.. , .•.........••.••.. _.••.••
I'residios e eolonius militares - Sendo

20:000$ para reparos na estrudu entre
Corumbá e li colonia militar Alhuquerque.

Diversas despezas e eveutuaes - Reduzidas
as seguintes consignações:
Transporte de tropas, etc.,

a . . . . . . .. . . . . . . . . . .. .. 500: 000$000
Despesas dlversis, a..... 50:000$000

28. Bibliotheca do Exercito .
29. Obser vatorlo do Rio de Janeiro •.........•

14.
15.

21.
2"
23.
24.
25.
2G.

16.
17.
18.
19.
20.

12.
1:J.
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385:HI0$000

729: 887 .~i)OO

Art. e.. o O Presidente da Republica ó autorisado a despender,
pela Repartição do Miuistcr!o da lndustrin , Viação e Obras Pu­
blicas, com os serviços designados nas seguintes rubricas, a
quantia de , 100.7IG:K24$555

A saber:
I. Sccretnria do Estado - Deduziria a qunntia

de ;l:4008, pela rerlucção de 15 ser-voutos a
10; do I:GOO$, pela suppressão do um Iognr
do praticante: de 1:800~, pela reduccão a
3:000::; das graWicações de dons auxiliares
de gabinete do ministro ; de I :500$, pela
su ppressão do gratificações ao pessoal
su bu! terno, por ser-viços Ióra da hora do
expediento ; de 2:0)OS, pela reducção da
quantia destinada á compra de Iivros ;
do 13:400';;, pela suppressão do aluguel de
carro para o ministro, nluguol do casa
para o porteiro e concerto> no oditícío da
secretaria; do I :000$, pela rorlucção a
5:000~ da oonsígnacão p.ira taxas postaes,
e a 3:000$ das despezas a cargo da
porturía " .. , , , .

2, Auxilies á agricultura - Deduzidas as
quantias de 13:000$ destinada ao pessoal
e 21:000$ ao material par.i o amurumcnto
do Jardim Botanico ; de 70:000$ pela re-
ducção a 450:000.$ da consignação - ga-
rautía de juros a ongenhos centraes - e
reduzida de 450:000$ a 400:000$ a con-
sigllação para garantia de juros, etc. e
applicada a quautia de 50:000$, prove-
niente da mesma reducção, á conclusão
do cdlílcio, acqulsição de moveis, uten-
silios e montagem de lnhorutorios da
Academia do Commercio de Juiz de Fóra,
no Estado de Minas Geraes , .

3. Agencia Central do lmrnigração - Dedu­
zidas as seguintes qu.uitíns: de 25:300í;
pela suppressão dos seguintes logill'es:
um chof'e de secção 6:000$. um oíllcial
4:000$, tres amanueuses R:100$, tres nju-
dantes de interprete 7:200.$; de 600$ peln
reducção do vencimento do administra-
dor da hospedaria da Ilha das Flores a
4:800.); de 2:400$ pela suppressão do um
auxiliar interprete e de 3:60:)$ pela do
dous auxiliares de escripta ; de 8:942-';;")00
pela suppressão de tres auxi líares do
guarda de bagagem, de ajudante de pe-
dreiro e carpinteiro e de cinco serventes;
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de 4 :5G2$ pela redueção a 15 dos tri­
polantes de batelões e botes; de 130:000$
pela suppressão da consignação - Obras
e dospozus rliversas - nu ltosped.rria do
Pinheiro; de 2.0UG:13~)~872 pela sup­
pressão de despezas com discr iminação e
medicão do teIT;\S n.t consignnção - Sel'­
viços diversos -; elevada a vertia do
mais ::JOO:OOO$ para auxiliar as despezns
coru a intro.tuctã. de imrnigruntes no
Estado do Espir it o Santo, do accordo com
o contrncto ce lebr.«lo pelo Governo
daqucllc Estado em :l dc junho de 18lJ2
o in novado a 2-" de julho do 1893; e
applic«!a a qua ntia di) 4,):OOOS a colo-
hisação nacional do lI!:JUO Grosso.".... 0.153 ;050$G28

4. Corteios - Elevada da Iliflorellça para mais
nus tabcl las votadas nu lei de reforma
dos Corr~cs............. 7.G50:527$OOO

5. Tclozrnphos - SegliJIdo a reforrn.i votaria
(\.580:46\1~OO, ele v.uln a verila d.: mais
GI5:000$ jJ:lra construccão de nOV:iS li­
nhas, assim distribuidas: 10:000$ p.i rn a
construcção de um ramal á villa de Glla­
ratuba , /lO Estado do I'ara nà, incidindo
no ponto mais pro ximo da li nha geral:
20:000$ Fira matcrtul dcstiuudo a linha
da villa União da victoria o PaIITli1s ou
Gunrupua va , cuja construecão incumbe
a commissão estr» tegic:l /lO mesmo Es­
tado; para prolongar as linhas tolegra­
phicas do Amur.urt» á cidade de Oeirfls,
passando na vil la ll:\ Colouin , :10:00(1:);
das ]);\I'I':lS á v il ln Porto Alegre, P"8­
sando pelo Jtetiro e Hrtn l hn, 2U;OIIOS;
da cidade da PflJ'alJy/irl ao Por·to da
A murrnção, 5:UOO$ j pur-a a estação tele­
graphica do Aquira z, no Estado do Cea.rá,
incluindo os vencimentos do empregado
respectivo, 5:000$; para uma linha que
ligll" o porto mais convcnlcn to da linha
de S. Frunclsco it estação terminal da
Estrada de FeITO Central da Hnhia ,
50:00()~ ; para cunt iunação ria liuhn tele­
g'l'aphica de Cnx ins, 110 1':,latlo tio 1\1;\1'<1­
nhão, pelo vullo do l tupeou rú , ao do
Toc.mtins, em G"ynz, pnssnn.io pela eid'l­
do de Carolinn , COIII diroecão ú futura
Capital Federal, 50:000$ j para prolonz.ir
a linha tolegmphll'a de Burras, no Piauh y,
a cidade do Brejo, no ;\!;tt'anhão, pas-
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sando pelas vilas da Batalha, Retiro,
Porto Alez re e S. Bernardo, a quantia
de 50:00U$ ; p:1ra a construcção da linha
telegraphíea de Joinvil le a S. Bento,
25:000$ e para a de Blumenau i cidade
de Laces, no Estado de Santa Catharina.
50:00U$; para construcção de urna linha
tclcgrnpliica simples, da vil la de Itapo­
mirim a Santo Antonio do Rio Novo,
12:UOUS; para constrncção de outra di)
Anchieta a Alfredo Chaves, 14:000$;
para outra de San ta Cru z i vil la do Pio
Gr.mde, no Estado do Espiri to Snnto,
14:0fJO$; para o prolongamento (\0 tele­
grapho de Janunria a Joazeiro, 100:000S;
para ;t construccão da l inhn tolegruphica
<\0 Theresina a Amarnnto, no Piuuhy,
40:00US; para o r.unal tnlngl'aphico de
l\ngieos a Mncáo, 25,000.'::; parn o de
Mos-oro a Aróa Branca, lU:OOO;';; para
diversos r.uuos em SOI'gip", ::lO:OOO$;
para a construcção de linhas para a L:lge
do Muriahé e para o Bom Jesus do lta­
bnpoan« , Esta-lo do Rio de .lunoiro,
20:0()()S; para unir as povoações da fron­
teira do Estado do leio Gl'ando do Sul,
S. Luiz, Santo Angelo e Palmeira, por
linhas tclegraphícas, á estação quo mais
COllVi,3I', assim como para a linha que
deve ligaI' Encruzilhada a Rio 1'<11'010, no
mesmo Estado, ,l5:000$OOO.......... ... 7.195:40\1$500

G. Subvenção ás companhias do ni ; e:-:'ação :t
vapol' - Elevada a verba com as seguin­
tes quantias: 10:000$ na consignação
para o serviço de reboques das barras rio
Bonwente o Itapemirim ; de 80:000$ para
pagamento <i;t subvenção á nuvegucão ilo
Baixo Tocantins, em cumprimonto do
contrncto de 24 de outubro do l8IJO, auto­
risarlo pelo decreto n. 862 de 16 do dito
mez e auuo ; e de 56:000$ para custear o
serviço de navegação de cabotngcm <lo
Ceará ao Pará até ao fim do exercício,
i nclni.ln no contracto, que para esse üm
celebrar o Go ve rno, a clausula do ser feita
uma viagem mensal ao porto ,Ia T utoín ,
no E:;tarlo (lo Maranhão ; l!:ldllzidas as
qun ntias: rle HJO:OOO$ pela suppr-ossão da
subvoncão á Companhia Unitcrl S/ates an d.

Brasil S/eam Sliip ; do 5G:()UO$ pela ro­
ducção tia subvenção á Companhia do



no

Maranhão, visto terminar o SeU contracto
a 2 de setembro do 1801; de 11:200$ pela
reducção da subvenção á Companhia Per­
nambucana, cujo contracto termina a 5
de outubro de 18\H , .

i. Gnrantia de juros ás estradas de ferro-Re­
duzida a verba a ...................•...

8. Estrada de Ferro ,113 Sobral - Incluídas as
quantias de 40:00"8para o prolongamento
da mesma estra.la ; de 50: 000$ com os
estudos rlo prolongamento da Estradit de
Ferro do 1pú a Cratchús e do 500:000$
com o prolongamento du mesma estrada
de Ipu a Crn tchús ..

!J. Estrada de Feno do Batnrite-Allgmentarl:t
de 200: 0,)0$ a cOlJsignaç;\o plra o prolou­
g-,meuto tle Quixer.uuohim a Hurnaytá ••

10. Estral.. ele FeITOCcn traI ri" Pernambuco ­
Augment.ula de 222:0 Ii::;555 a conslgnação
para a 4" secção - Prnp.rrnção de leito
-via permanente - o de 199:5:10':; a con­
signação para a 5" secção - Preparação
de leito, obras de arte, otc., e de :350:000$
a consignncão p:lra o ma terial ro-lante e
fixo. e di! 13i:S:l28'W) para-Eventuaos ;
e para o ramal do Jahoatão, Luz, Charn
do Alegría o Gloria do O"itá; Estudo,
preparação do leito, via permanente e
linha telegTaphica, f.1G:090,$872 .

11. Estrada de Ferro Sul de Pernambuco: .
12. Estrada de Ferro de Paulo Affonso .
13. Prolongamento lia Estrada de Ferro lia Bahia
14. Estradn de Ferro de Porto .\leg't'e a

Trugunyann - Deduzida a qU:lnÚa de
GS:2t:lsn2G da consignação para - Obras
novas .•..... ' ' ., '" .. , ..

15. Construcção da Estrada de Ferro de Porto
Alozro a Uruguayana ........•........

16. Estr.id.i de Feno Central do Braz i l , .
li. Prolongamento da Estlwb de F0l'l'O Central

do Br.rzi l-e-Fcitas as obras por adrninis­
t r.ição no trecho Iocarlo, caso caduquem
o, actuaes contractos ...•.....•......•.•

18. Estr.ula de Ferro de C:t!alão a Cuyahá
- Pal';t os estudos da estruda ostratcglcn,
que será construída pela força publica
federal, nos termos do pl'ojecto já appro­
'lado pela Caniara e pendente do voto do
Senado.......•.........•.............•

In. Est rad.i de Ferro elo Rio do Ouro ......•..
20. Obras diversas nos Estados - Deduzida a

2.916:i40$000

10.000:000$000

855: 12G!?332

1.!J21 :i9i$840

3.232:328$452
3.641:953$382

162:668$200
3.032:565$485

3.118:ilO$18i

4,200:000$000
22. 98:~: 2iG$306

4.iOO:OOO$000

200:000$000
648:921$500
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quantia de 4:000$ para conservação e
guarda de instrumentos de engenharia;
nugrneutada a verba com as quantias
de 150:000$, para terminação das obras
de melhoramento do rio das Velhas, de
Santa Luzia do Sabará á barra do Paraúnn.;
100:000$, par", alargar , aprofundar e lm­
lisar o canal do Sobradinho e melhorar o
rio desde Suutarém até a cidade do Joa­
zeiro j 30: 000$, para a desobstrucção do
rio Gurgueia, da cidade de Jurumeuha á
vllla da Appnrecula ; de 60:000$, para o
serviço de desobstrucção e navegação do
Alto Itapícurú, no Maranhão; de 50:000$,
para estudos e melhoramentos do Alto
Tocantins e 50:000$ para ltmpeza do rio
Preto; de 100:000$, para occorrer ás
despezas com os estudes para melhora­
mento do porto de Belém do Pará ;
de 100:000$, para o material elas obras
do porto do Natal, no Rio Grande do
Norte j de 40:000:';, para auxilio das obras
de melhoramento do porto da Victor-ia ;
de 20 :000$, para desobstrucção do porto
de Mamauguape, no Estado da Pat'ahyba j
de 24: 056$. a consignação destinada ao
porto de Angra dos Reis; de 100: 000:;;,
para alargar a barra da Lagôa Ararunrna,
no Estado do Rio de Janeiro; de 100:000$,
para as estradas estrategicas no Paraná,
e auxilio a coloni t da foz do Iguassú ;
de 100:000,-), para continuação das obras
do rio Parnahyba; de 200 :000$, para
ab.istecimento de agua á ci.lade de Macáo ,
Estado do Rio Grande do Norte; de
30:000$, para estudos do porto de Macahé
e applícada a de 100:000$, para estudos
e melhoramentos da navegação do rio
Cuya bá ; de 500: 000$, para conservação e
melhoramentos do porto do Recife, caso
se rescinda o contracto com a companhia
incumbida desse serviço, passando este a
ser feito por administração; de 50:000$,
de conformidade com a clausula I L1" do
decreto n . 909, de 23 de outubro de 1890,
a verba de 100:000$ consignada ás obras
do caes da Sagração, no Estado do Mara­
nhão, ficando o Poder Executivo autori­
sado a modificar nesse sentido o contracto
com a Companhia Geral de Melhora­
mentos no Maranhão, incumbida daquelle
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serviço; mantida n consignação para
melhoramento .la hurra do Rio Gruurlo
do Sul, passando este serviço ig"ualnwnto
a ser feito por a.lmin ixtrnç io, caso soja
rescindido o uctua I coutructo com a Com-
panhi.i Fl'anco-Bra;,i!oira ... , ..•..• ,... 7.\)02:578:~500

?l. Director-ia (;el'a I de Estatbtica - .\ngllllJu-
tada do 1(11):01)08 1':1l'a conclusão do roccu-
semnonto .•.... " " .. " ' 2n: 182$000

22. OJ)j'as l'llhlic,\s da Cal'itll Feileral- Ue,lu­
zida a quantia do ·100:000$ lia consi~IJ:l';iio

- A'?quisi';iio () canalisução ,lo novos ma-
nanci.ies I':U';1 sUl'prim'Jllto do aglla ... ,. 1.\)0!.i:2:3?~SOO

2:3. Il lumlnação l'IlJ,lir-;1 da Cn pi ln l Federal -
I U,;,lllzida a qu.m í i» de ;,(;.): 2GU:;;:Jtl::) do

dill'ercn,:as d,? ca ml.io, quo passam paI"l a
I'esp,'ctil'a vcr!»i rio !)1',:;\llIen[o do :\Iillis-
toi-io da le,Ue!IILi, , , .. ,..... 022:871$015

21. ES~'oto da Cn pit n l Fedl'r:d - (('olltr:ld()
com a C"lulllllhia Cit,'! Loi,»: Jü':"'~iI!),.. 2.ül)'"i:OI0:37:!8

2:). Evcntu.i.« - S')lI!O de :r-,I):(I'iil,~ 1':11"1 c.stn­
dos que tixem o !(Ical dest in.ulo ú nova
ca pit.rl I,Li Uni.io 110 planalto jil delll'lr­
«a.ln, lov.m t '1IIwn to t')l'og[':\ phico darl'llJlla
z'Jna (J reconhochucuto das ligações por
viu-, 1'01';'C'IS U mix tn-, (Icrrn-Hu vi.resr ,!1\9
un.un aponto l),;co!llido jl:ll"1 ° levanta­
mento lia ciladc ao littoru l da ItepuIJlic;1,
especialmente o de UIIl 1':\111'11 ,Lt 1-:Stl"1111
de Ferro do CI!ai:io ... ,................ 4()O:()OO~OOO

1. Si\o !H'o]libid'ls d;sde j:\ :IS concessõ-s com uurautlns II'J
juros 011 sur.veu-õcs S"1I1 lJ"I"~ci,i1 :1 utOI'iS'll;iio d,) COllgresso.

Ao 1'0,1,,1' 1·:.'(Ol'n t i I',) uii(l ..~ P '1'111 ilt ido rOI)(Wa]', om fa \'(1 r rio
inlíví.ln« ou eml'rezl d'~ 'IU:!!,!,,';r n .tur.izu , as concossoos com
g-,II';luti.IS de juros 011 ~u!'\"'I1~'ões '1110 tiverem caduca lo, venham
a cu.lucir ou tiquo.n som dr0ito pOI'ljuae"'jl!()l' <':l1\,S\S Ile direito.

lccpu tam-so caducas :I, concessões com garanti:ls de juros ou
sul,von':õe" quo não <o t01'1l:I1'011l efI"e!ivas nos prazos das cou­
cessões OI! dos cont ractos, ]1i\O ""]PJo Iir:i ta :1 runovação desses
prazos.

ll , As compnnln.rs 0\1 cmprcz.is quo gos:ll'em ou não 110

garantia d,) juros 011 sull\ellçeJes ~iio o),rig'\ll;)s a entrar vara o
'l'hesouro Fc.leru l CO[II :\s quotas quo ti \'('1'0111 si.lo determinadas
pelo Po.ler Exccuti vu ou 'rIO constarem d:1S t:lbdlas, para OCCUI'­
l'elll"i:l~ il,s dospezis Ih l'el':\I·ti,;ii,o do tiscillis:;çiio, creu-la pelo
decreto n. :;,,\1 de :lO d» junho do 1891, institui.lu sob a clnusula da
.Iespez.i não exce.lcr- it 1'I'e"it:1 pI'on'niellto d:\qnelh urrccudnção.

!ll),t;, ,,Jil'ig:lç';'ío e~t:lo iscntus as couipauhi.is ou omprezas
cujos ennl ractos, uut-tiormcute cclchr.ulos, impuzercm expros­
sarnento ao Governo as dospezns com a respectiva íisculisnção,
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2Gi:710$OOO

344: 800$000

600:000$000
727:100$000

17:3:0008000
217:002$500

9.038:805$000

13.387:808$000

18.111:612$000
7:000$000

3.5:U: 681:'1;1 90
3 . 122: 998$078

Estado de S. Paulo, com a quantia de 60:000$, para a fundação
de 11m Instituto Agricola e Zootechnico.

X. Fica approvado o contracto celebrado entre o Governo e a
1restern and Ttrasil ian. Teteqrap'i Compan!/, a que se refere a
mensagem do 21 de julho do corrente unno .

Art. 7.° O Presidente da República é autorisado a despender
pela Repartição do Ministerio da Fazenda, com os serviços
designados nas sevui ntos rubricas, a quantia de 85.645:244$165

A saber :

I. Juros, amortisação e mais despezas (1.\ divida
externa ....•.................•.......•

2. Juros, aiuortisação e mais despesas dos
emprestimos nucionaes (Ie 18G8, 18,a
e I 88\:!...•...•......•.•.•...•..•••...•

3. Juros, .unortisação e mais despezus ,la divida
i nter-na fundada ...•...................

4. JUt'OS da divida iuteru.i não fundada .
5. Pensionistas .....................•.......
6. Aposentados ..•..............•...........
7. Empregados das repar-tições e lagares ex­

tinctos - Incluídos entro estes os das
extinctas secções de esta tistica commercial
na Capital Fedcra l e nos gqad(ls .

8. Thesouro Federal . . . ..•....•...........
9. 'I'ribunal de Contas - Incluiria a. consi;:n:lção

pam material, do accordo com a proposta
10. Itecehedoriu dn Capital Feder.il - Reduzida

a verba -Posso.lI - de accordo com o
decreto 11. 14::J2 A, ,Ie 24 de julho do cor-
rente anno, a 102:()GO~ e iucluída a consi-
gr.açâo para ruateria l de 70:U411!?()0:) .

11. Ca i xa da .~mol'lb'1Ç~o ..
12. AICullleg-as -llleluidos I:HO<'$ pal'a gratiii­

cação de alimentação que sempre vem-
coram os dons ajudantes do guarda-móI'
da Alfundega da Cnpitn! Federn l, o m.us
4: 000$ paru c levn -se o 1l1l11lOr() de I'uar-
das nu A ltand 'ga de Corumbá d ruuis
quatro ...............•........•......

13. Dcleguoins Fisc:lCs - Consorvada a con­
signação pnrn o pessoal da tahollu R
do decroto n. Illil; de 17 de dezIJJJlII]'O do
lHO! I','ra a dn S. 1'''ltio ::H: 10(1:-; e
reduzido o "':Jt,~rjal da mesrn« 11<;1,,~a~ia,

sCg'lIndo a bl"Jih d" proposta para a
Dol.-gucia do Minas flcl'aes 6:8:1?$OOO ..•

14. Mesa,' de Itcntlas - Snpprirnida a Mesa rle
Roudas de l\larnh,j, cujos empregarlos
devem ser nprovoilatlos na AIHulc!ega
rrcadn .....•....••. ' •. " .•..... , .... :.



15.
16.
17.
18.

19.
20.

25.
2().
27.

28.
2\1.
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Casa da Moeda•.•......•••.•••.•....•.•••
Imprensa Nacional e Diario Officiat •.••...
Laborutorio Nacional de Analyses .. ' .
Adminlstração e custeio d:IS fazendas e des-

pezas com os proprios nacíonnes - Redu­
zidos 17: V54$ con forme a proposta e mais
os augrnentos consignados na mesma do:
augrucnto de veucimentos do zelador
1:200$, dito do ajud,\ntel:801)$, admis­
são de um auxiliar 3:000:;;, na sornma
para material, no Pará 1i:800$, e ele­
vada de mais 1:800$ para. restabeleci­
mento do logar de escrevente nu secção
do zelador a consignação para os venci-
men tos deste ..•...•..•.......•..•.....

Ajudas do custo ........................•
Gral iücuções para serviços tcmponuios e

ox traordlnn rios .
.Turos d i versos .
Juros 11" bilhetes do 'l'hosouro ......•.....
Juros dos crnprcstimos do cofre dos or pliãos
Juros rios ernprcstímos das Caixas Eco-

nomicas e Montes do SOCOOI'l'o .....•..•..
Commi-sõcs e corretagens ......••.... , ...
Differcnça de cambio .••.......••...•••...
Obras - Reduzidos: na consignação para

construcção dos novos armazens 5IJ:000$;
supprimrda a consignação pnr.i acquí­
sição Ile uma draga, Ulll rebocador o .lous
batelües 150:000$; reduzida a da COI1­

struecão do caes rlu Alfanlleg:\ até ao Ar­
senal de Guerra de IOIJ:0008; elevada a
verba de mais 50:000$ parn as obras ne­
cessnrias na Alfandega do Espírito Sant» ;
de mais r)o:OOo.~ pnrn as ohr.rs da Alfan­
tlega .ln Parnhyba do Norte ; do mais
150:01 10$ para construcção ti" UIlI pl'cllio
em quo tuuccione a Alfandega o ur-runzons
em M núos ; de mais 100:(J(h~ p:lra au xi­
liar a C01Istl'UC,'ão da Alfilndei(ó1 do !'ma­
narua; de 111<1 ís 100:000$ p,I'l'a obras da
do I'" rà, caso não scj a reul isudu a com I)I 'a
do tr» piche S. João : de m" is :~o: 000:'-;
par" uic lhora r o gnljão que sorve dI' erli­
tki" , ,1,\111111 !l'g" du LIll'Urlill;l. " d,· 11I11lS
100:01 10$ I,am a~ obras do ('I\rlielo do~ti­

nado it AI f'alldeg:\ de l\Iao:"lé, si não
íorom a ppl icndos os :!OO:OOOS na lei 11001'-
çamcnto vigente .•..•• , ..•.....•.....•

Despoz: .) eveutuaos ............• , .
Heposi,:ríes e restituições ..•.........••.•••

95

740 500$000
970 000$000
G2 000$000

/H: I GO;::;OOO
2IJ:IJUO:':00IJ

2() . UOO:,;OOO
;,IJ:UIJO';OOO

4HO:0()O:';IJOO
0;:;0.000;::;000

I . ;,(10:IJOO:j;UOO
:~O: OOOSOOO

20 124:840$000

I .080 000$000
100 000$000
100 000$000
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30. Adeantamento da garantia provincial de
2 % ás Estradas de Ferro da Rlhia e
Pernambuco , '" .

:31. Exercicios lindos - Inclusive 607:;;500, (li­
vida. reconhecida pelo 'lhosouro ao pri­
meiro escr-ipturarto da 'I'hesourarin do
Fazenda da Purnhy h.r, Bn hluinu José
Meira, 1'01' serviços prestados rÚl'a da"
hO:'<1,., do expediente, ('111 virtude dr) or­
dem do Miutste rio da F'lZülllla e 2:050')
para paga'uclI to :\ viuva do deputado
Ernesto Alves de Otive ira , pelos suh­
si.lios Ilr) ]I) di} jalllóilll a '!Ij de fevereiro
de 181,)1.. , , ...•..••... , ..

:l2. Creditas espcciues - l nclu-Ivo as sezuíntes
quantias: ,JUK:(j2~.-';')21 pu:a pagalll8nto a
u. Jouqulu., Cal'llwlita de Mcircl lcs, de
seu .lol.ito leC011 hccido pela lei 11. G:J do
21 dojulho de IWi2; :11:0 IJOS par.i paga­
IIWlltO do que se liquidar pela divida a
que íoi condornu.ulu a Fazenrla Nncionnl
pelo 'I'r-ihuua.l da Itdlç'lO do Estado da
Bahia a prlg-ar' ao l.ach.u'cl Manoel Tei­
xeira So.uos, pOI' d.unnitlrução em prodí»
de sua propricdale e rnnis ]1)0$ por moz
ate á liquiduçto ; e 4::!l:4!lG:;;:>32, para in­
demnis<lção,:1O EsL"Io do J\lar:\nhão, pnra
execução ,Ia lei n . 117 (L; I de novem-
lira do 18\)2.•... ,", .... , .. " •.........

450:OOO,~OOO

802:G57$500

I . ,130;083$72~

Ar t . 8. 0 Para :\S v:lga:; qlW 58 derem nas repartições de Fa­
zenda d8\";l'ão 5"1' ll()lllea"o" 0-; a""ido.-; cxiston tos, respeitados o;
aeeüs~os.

1\1'1. V." Os lJl!ll'mg:lllos de' concurso não po.lorão SOl' removi­
dos pal'a curgos d,) catogol'la iníertor aos que oecup: rem, e SI')

1'0""1"'" S01' dplllittidos om virtu.lo de sentença .
.\1'1. IfI. Conl inuuu om \'jg'ol' :.sdisposi,,()c.-; dos nr!-, 8" 00",

n. I do .u-t , 11 d:1. I"i n , 1"1; 'l, d" 21 .lo nn\"'llllrl'<l d!) 18\)::',
em todas as suas dis!'o,iç,ll.'s,

,\ I. I J. E' o Govcruo autoris.ulo a abrir" no exorcicio .lo
IHVi, os credítos supplement». os para as verbas indicadas na
tabolla quo acompanha a presente lei.

Art. 12, g' rcYigorada no exercício :t autorlsnçãn consicnarln
no art. 12 da lei n , "'fi, de :;) 11,) dezembro de IHal, parn a liqui­
dação, pelo Gover-no, ,la importunoia do 1.42(\:.32\l~80(i, com o
Estado do Rio de .lauoiro, provonionto da gal'an!i,\ do juros do
2 0

/ " , pagos :'t COIIII"lIdtia oll'l't'czal'ia da contiuuucão da Estrada
de Feno I), Pedro li, 'llli) tJlai~ tardo passou ao doruiuio da nação.

.u-t , I .I, O fio\,()l'no prov í.lencinra pam quo a Associação
Conunorcial do lUa <l'~ .lunniro contribua com num fl1wlil da renda
que se al'l'eca<l:Jr prio c.liücio, nomeando o Governo fiscal dessa
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renda, para Sei' indemnlsado o Thesouro do pag-amento dos juros
o da arnortisução do emprestimo contractado com o Banco
All iançn do Porto, o flue está sendo feito pelo 'I'hesouro como
tiador e principn.l p:lg'ilJ(ll'"

Ar1. 14. (h agentes estadoaes 1]1Ie, em virtude dr' convouio
entro o (ln\"I'I'nO lia União e o dos Esta-los, for.un ou 'ú!'l'rn ('nl',a!'­
1''';.:'ad08 da :I1'l'el::\llação da. licença paI';~ a venda do t'1I1111l orn
bruto ou do qualquer ruo.lo preparado, a lJlI() S<J refere o .ut , 0"
do d,,'ereto u. 120:l, de 28 de setorul.ro do IH\):.!, to.uu direito 11
porcrmtag-elll do quo trata. o art . 2:) do decreto de I:' do maio
di) 1802, relativa ao imposto do fumo.

As Caixas E·,onomicas dos Estados de Pcrnamhuco, B:dli:l,
S. Paulo o [tio Grande do Sul continuam sob o I'egimon nutuuo­
mico dos do(:!'dos ns , 5504 do IH de .ilu-il de 1N74 007:0 de :! do
ahri l de 1887, não dorogados pelo decreto n. llG8 do 17 do do­
zornbro de 1892, que só ti a.11plicavol ús Caixas Econornica,; lJlW
íuucciounvum uunoxas ás 'l'hcsoururius de Fnzcndn .

1\1'1. 15. Fica o Governo autorlsado:
I . A al!l'il' dl'sdo jú os crodito» nocessarlos para a execução

da lei n . 14~) A. (lc:!O de julho ultimo, ']110 croou as .\lt:1I1"'·,~as

do S. 1':11110 c Juiz de Fora.
TI. A CI'caI' uma Mesa (11) remias al!hndog:ula, il margem

esquerda do rio ('al'agu:lY, no Estado de Matto <il'osso, e ponto
mu is pro xím« da Ironteira com a l{ei'u!Jlic:~ do 1';Il'agnay, ;I/JI'O­

voltando para e lla os empregados nd.lidos.
lll. A ceder g'J'atuitamontn á irmandade do Santíssimo

Sacramento da Ca~lIlelaI'ia da Capi tal Federal o terreno nucl's­
sario, na Quinta da EOCI Vista, junto da estação (1;. l\1;lnglleira,
da Estrada do FeITO Central do Braxil, para a construo-ão do um
asylo primado o prorlssioual para crinuças pobres dIJ aml)/,s os
sexos,

O terreno SeI'U demarcado de accordo com a planta fll]!) for
apresenta-la pela irmandade ao Governo e por este upprov.«la .

I V. A fazer concessão á Sociedade Propagadora das Uoll.is
Artes do dorni 11 ia util, por meio "o aforamen to perpot no, do
terreno da ma Treze de Maio, pertencente it União, 110 '111:1I se
acham as del'!'oc:lllns edifloacõos do l.vcoo de Ar-tes o Otlk-ios
desta Capital, CO([[ reversão para o Estado. do mesmo terreno e
(las novas eonstrucções, no caso do cxtlnc-ão da IIJCSnHt socio­
dade ; outrosim, a conceder-lhe o direito da, :I pplic:tç:lo da lei de
desapropriação, por utilidade publica nacional, aos prerlios e
terre nos nocessa rios aos melhor.uneu tos e deson vo Ivimcn to das
editlcnções do referido Lyceo,

Art. 16. Revoga.m-se as disposições em contrario.

O Ministro de Estado dos Negocias da Fazenda a faça ex­
ecutar.

Capital Federal, 30 de setembro de 1893, 5" da República.

FLORIANO PEIXOTO.

Felisbello Freire.

Pc-ler Lf:3gis!ativo i893 - i.
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TAngLLA

Veroas do orçamento Dara as Quae3 oGoverno Doderá aorir credito snnnlementar no
exercicio de 1894

l\HNISTEH.lO DA JUSTV~A E NEGOClOS INTElUOltES

SO€COITOS publicos ,

l\I1NISTERIO D,\S ItFLA(}~)ES EXTEIUOltES

Ajudas de custo.
Eoitraorilinarias no e.t'terior.

MINIST ERro UA l\IAlUNIIA

Hospitaes - Pelos medicamentos o utensís.
Rcfornuulos - Pelo soldo de oíllciaes e praças.
J11wJições de bocca - Pelo sustento e dieta das gUaJ'llições dos

navios da Armada.
Munições navnes - Pelos casos fortuitos de avaria, naufragios,

al ijamen to de objectos ao mar e outros sinistros.
Fretes - Commissões do siques, tratamento de praças em

portos ostrangeiros e em Estarias onde não ha hospitaes o enfer­
marias, e para despezas de enterro.

F:ventuaes -Pelas passagens autorisadns por lei, ajudas do custo
o gratificações extraordtnarías, tanibom determinadas por lei.

l\llNISTEIUO DA GUERRA

Hospitaes - Pelos medicamentos, dietas e utensís a praças de
preto

Praças de pl"et-Polas grntiílcnções de vaiuntarias e engajados
e premias aos mesmos.

Etapas - Pelas que occorrerem além da irnportancia con­
signada.

Despesas de corpos e qiuirteis - Pelas forragens o ferragens.
Classes inactivas - Pelas etapas das praças invalidas e soldo de

offlclnes e praças reformadas.
AjHllas de custo - Pelas que se abonarem aos ofllcíaos quo

vínjarn em commissão de serviço.
Fabricas - Pelas dietas, me.lícarsentos e utensls.
Presidias c colonias militares - Etapas e diarins a colonos.
DivCI"sas despesas e eventuaes - Pelo transporte de praças e

cotnedorias de embarque,



,\GTOS DO PODER LEGISLATIVO 99

MINISTERIO DA INDUSTRIA, VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

Garantias de juros ás estradas de (erro e aos enqenhos centraes
- 1''31.0 que exceder ao decretado.

Correio Gemi.

MINISTERIO DA FAZENDA

Juros dn divida insc/"iptn, etc.- Pelos reclamados ulóm rio
alg-ariEmo orçado.

C(lixa de ,1mortisaçao - Pela eucommeuda e usslgnatura de
notas.

Differença de cambio - Pelo que for preciso afim de realisar-se
fi. remessa de fundos para o exterior e o pag-amento dos juros e
arnortisação dos emprestimos nacionaes de 1868, 1879e ISS\) e
das apollcos convertidas do juro de 4 % em ouro.

Juros diversos - Pelas importancias que forem precisas além
das consignadas.

Juros dos bilhetes do Thesouro - Idem, idem.
Commissões e corretaqens - Pelo que for necessarlo além da

somma concedida .
Juros dos emprestimes do cofre dos orphãos - Pelos que forem

reclamados, si a sua importancia exceder a do credito valado.
Juros dos depositas das Caixas Economicas etlos li/antes de Soc­

corro - Pelos flUO forem devidos além do credito votado.
Eoiercicios findos - Pelas aposentadorias, pensões, ordenados,

soldos e outros vencimentos marcados em lei.
Reposições e restituições - Pelos pag-amentos reclamados

[piando a importancía delles exceder' á consignação.
Capital Federal, 30 de setembro de 1893.

FLORIANO PEIXOTO.

Felisbellc Freire.

bECRETO N. 192 - DE 2 DE OUTUBRO lJE 18m

.vutorisn o Poder- Executivo a alter-ar o traçad o , jú approvado, lIa 1a, secção

da Estrada de Ferro Central Abglj~uln, atti Ú ctdn.le ,IeS. Mrguel , a I,artir'

da d e .xtalnvn,

O Vice-Presidente da República dos Estados Unidos do Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancclouo

a resolução seguinte:
Art , 1.° Fica o Governo autorisado a alterar o traçado, já

approvado, da Ia secção da Estrada de Ferro Central Alagoana,
até á cidade de S. Miguel, a partir da cidade de Atalaya,
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Art. 2.° Da cirlad» de S. Miguel em deante, será mantido o
tl';1<;ado da concessão de H do novembro de 18~lU, do accortlo com
o plano g'Ol',tl do viação .

.\ rt . ;j o EOVOg-:lIIl-S" :IS dispusit;ÕCS om contrarlo.

o 1~!1gon!lcir() João Felil'I'o Pereira, Ministro de Estado dos
f\ogo"ius Ih Iu.lustria , Yiat:üo c (\\Jras l'llldi":ls. assim o faça
(l x(~\~!l ttt r .

C:lIril;1\ F,,'I"I'.tI,:! do outubro de 18D::,;-,o da Ropubl ica.

FLOIlL\'-:O !'EIXqTO.

DECltETO :'\. lU:; - IrE ~I IJI'; OI.'TUllW Di, 189:3

I: f'<)rg':lIJi~a () serviço d,l ]{I~pal'tj,,';;q fll~ral .los Tel"gr:1phl)s e nl tt-rn n l'l'~rH~­

dlVII rczul.uneut o .

() vice-Presidente da Republica dos Estailos L'uidos do Hrazi! :

Faço snber 11110 o ('ungl",.';s" Nacion.t] IlCI'l'ota c cu eauccíono a
sCg'llintc resolução ;

.u-t , 1.° Fie.i o (JOHlrAO .i utor'is.uln a reol'ganisar o serviço (la
l{cpadiçi'ío Geru.l dos Tel"grapilo:3 o al.tyra!' o respectivo r(3g'1IIa­
monto de aet:orrlo t:OIlI as scg'llintlJ;3 bases :

A I{,cpal'tição Geral (lo, ''[',dl'l-:'l'apho:, ti"arú a ell'go do U!l1iL

])irectol'ia Geral () const.un da, tl'i!S divisões seguinte;; :
I." Administrucão gerul , quo eomprehen.lora dircctoria, Sf)­

croturia, nrchivo, linhas e estuçõcs u a quem incumbe a dil'uct,'ão
do todo O ser-viçoa cargo ria !'ep:\l'tiçiio ;

:!." xecção teclmicn, quo ter,' a seu cargo a (JI'g'aIlisação de
p-ojcctos e mais t raha lhos teclmicos relativos ao serviço tele­
f'1':1!,hieo e ;;omprohenderá oscr iptorio central, oscri ptorlo de
desenho, nula telegrai'lti(~a, oillcinn e almoxnrifado ;

:L' Contadoria geral ou secção do receita c dospeza !=:,eral da
repartição, comprehendondo uma contadoria geral e L! sub­
directot-ins nas séles rios districtos em que [orem' necossarins.

Art. :!.o A hierarchia e os vencimentos dos funccionarios tia
Repartição Geral dos Teleg raphos serão regidos pela disposição
da seguinte tabella :

.\l)~II"'ISTII,\I;.\O (;I';lL\I,

Vireo[oria :
Director gOI'al .......................•..... , .. ,
vice-dlrector ........................•.........

l5:0Ih1:i;OOO
12: 000.$01 lO



Ar.TOS DO PODER LE!aSLA T1\'c

Secretaria:
Omcial .......•................................
Primeiro escripturario .
segundo dito .
Amanuens. .
Porteiro .
Ajudnute do porteiro .
Contíuun ......••.•.••••••.•. , '" .• , .•.... ' ...•
~()l'ven:cs, dial'i;~ até 4$000.

Archivo :
Omcial archívista •......... ' '" .

Linhas:
Engenheiro chefe de dístricto .
Engenheit'o ajudnnte .
Inspectorde la classe .
Di to de 2" CI:tSS8 •..•....••.•...•...••..•.•.••..
Ui to de 3~ classe ...................•.....•.....
Feitor '" '" .
Guardns e trabalhadores, diaria de 2$ a 5$000.

Estações:
Telegraplrísta chefe .
Dito de la classe , .
Dito de 2" » •••••••••••••••••••••••••••••••
Dito de 3'1 » .
Dito de 4" » ...••................•.........
Vigia de l' classe .
Dito de 2a classe..••......... ' .
Estafeta de Ia classe .
Dito rle 2' classe .
Iii to de :la classe e serventes, din.ria até :1$000.

SEGUNDA DIVISÃO

SRCÇÃO TRCHNICA

Escriptorio central:
Chefe .ln secção teclmica ...............•.......
En~e\lhejro njnlaute .........•.....•..........
Telegraphistn chefe ...........••....•.........
Segnnllo escripturario ..•..•....•.......•... ' .
Arnanuense .
Continno " ......•..................

Esoriptorio de desenho:
Desenhista chefe , , .' .
Dito a.nxil iar .

Aula telegraphica :
Engenhoil'o ajudante .
Telegraphista de 1& classe .

101

5 400tOGO
4 800$000
:i 801)$000
3:000$000
3:000SlJOO
2:400$000
2:01l0~I)OlJ

9:000$000
7:200$00fJ
G:OOO$OOO
4:560$000
3::1GO$OOO
2: IC,OSOOO

7:200$000
4:8lJO$OOO
:l :8110S000
;):OOOSOOO
2:0110$000
l:2(l0~IJOO

9liOSIJOO
1:801J$000
1:401J$OOO

\1:800$000
7:2IJ'I,')OOO
7:21)1l~I)OIJ

:~:8I)O$OI)O

:3:000$000
2:001):"000

7:200$000
:1 :800~1J01J

7:200$000
4:i300$I)OO
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Offlcinas
Chefe da offlcina•.•................•...........
Ajudan te do chefe .............••..............
omeial da offíclna ..•.....•....•...............
Operaria de I" classe .
Dito de 2" classe .
Dito do 3" li> •••••••••••••••••••••••••••••••
Dito de 4a :.> •••••••••••••••••••• o ••••••••••

Aprendizes e serventes, diariu até 4$000.
Almoxarifado:

Almoxarife .
Escri vão .•...........•••••.• , ••..• '" •.• , •....
Despachante ...•.....•...... " .•...............
Fiel o ••••••••••• o •••• • •••••••••••••••

Segundo escripturario .
Amnnuense .....••.............. o ••••••••••••• o

Continuo , .. , '" , .. ' .
Mestre da lauça o ••••••••• " ••••••••••••

Machinista .•.....• , o •••••••••••• , ••••••• " •

Foguista..•.••...•....•........................
Marinheiros, até 4$000.
Serventes, diaria até 4::':000.

TERCEIRA DIVJS10

CONTADORIA nERAL

Escriptorio central:
Contador gora! ..•..•............•.............
Orflcinl ..•.......••....•.•.. o •••••••••••••••••

Arnanuense ........•........•..........•..•.•.
Continuo .. " .... o •• , ••••••••••••••••• '" ••••••

J'RIMEInA SECÇÃO

Chore ....•••............ ' o ••••••••••••••••••••

Prirueir-o oscrlptur.u-lo .
Segun1lo dito •..... o ••••••••••••••• " •• ' •••• " •

A Illanuense ..... , •.•......... o •••••••• o ••••••••

Continuo ..•.•.... o ••••••• ' •••••••••••••••• " •

SF:GlTNDA SECÇÃO

Chefe ..•...........•..... o" o •••••••••••••••••

Primeiro escl'ipturario ......•...........•... '"
Segundo dito ' .. o' ••• o " ••••• " •••••••••••••

Amanuenso o •••••

Continuo. o •• o ••••••• o •••••••••••••••••••• , ••••

7:800$000
6:000$000
4:200$000
3:600$000
3:000$000
2:400$0()O
1:800~OO

6:0()O$OOO
4::!OO~000

4:200~OOO

,1 :1'00:$000
:1:800$000
:i:000$01 l()
~:OOOS()OO

:l;OOO$GOO
2:600$000
1:800";01)0

9:8008000
G:400$000
3:000$000
2:000$(}OO

(i:(iO()~OOO

4:800~1)(IO
:'J:800:l;IIOO
:~:OOO$OOO

2:01J0$000

(j GOO$OOO
4 OOO$IJIIO
:~ SOO$OI)IJ
:3 OIJO$OOO
2 000$000
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TBRCElRA SECÇÃO (thesourarla geral)

The~o~reiro, inclusive 800~ parJ. quebras ..... , ..
Escrivão ......••..•......•.......•.•.....••.•.
Fiel ......•.•.. '" ••.•...•..•...•..•.........•.
Arnauuense ...•......•........•...............
Continuo..................•............•......

SUB-CO:'<TADORIA

10:1

7 400~00(j

4 800$000
3 600$000
3:000$000
2:000$000

5:001):-;000

4:200$000
3:000,,000
por tele-

Contador .........•..•...............•..•.....•
Escripturario-pagadcr l (inclusive 400$ .para

quebras) .•... ' .......•........•.•.........•.
Amauuense .

Art. 3. o As estações telephon'cas serão dirig-i(l:ts
grapnístas de 3" e 4" classes.

Os telephonistas actuaes serão transferidos para o quadro do
telegrapliistas, logo que exhibam provas das habilitações exi­
gidas.

Art. 4. o A taxa telegraphica poderá ser nrrecadada por meio
de estampilhas especíaes.

Art. 5. u Os cargos novamente creados serão providos por
pessoal constante dos diversos quadros dos empregados actuaos.
~ Art. 6. o Revogam-se as disposições em contrario.

Capital Federal, \) de outubro de 1893, 50 da Republica ,

FLORIANO PEIXOTO.

Jo,(O Fetippe Pereir(/.

DECRETO N. 194 - DE 11 DE OUTUBRO DE I R93

Auto risr, [l. reo rgnnisação do servlço do Co r reio Fe.lernl

O Vice-Presidente da República fios Estados Unidos rlo Brazil:
Faço sabor quo o Congresso Nacional decretou o cu sancciouo

a seguinte resol ução:

Art. l ." O Poder Executivo é nutorlsado a, reorganisar o SOl'.
viço dos Correios da Ropublicn , expedindo para, esse fim o
necessario regulamento, de conformidade com as bases seguin tes :

1.' Constituir a Dírectorla Geral, como repartição central
encarregada da. ínspecção o tlscalisnção de todo o serviço na
Republica , do estudo e resolução dos trabalhos postaes o da
respectiva cor-respondencía ;

2." SOl' crerula urna. administração prnpria pru-a o ser-viço
postal do Districto Federal, a, qual tambem fiCa,1'1t incum lJida. rio
mesmo serviço 110 Estado do Rio de Janeiro;
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:L a Attr-nrler a lodos o~ encargos e serviços creados pela ult ima
e",nvenção post-rl o pelos ,\('COI';,OS in ternucionnes ;

,l.a Ltmitur a ('l"llll!nia, de modo rigol'o.'iO e «Ifk-az, :'\' corre­
SI','ndcllcia otllcial , expedida (~J'eei,j,ida pe};ls n uloridndes e íune­
ciou.i r.os ela lniã» 4) dos E~t"dils, oS a utoscruues em (Jllli ('OI'
I'''l'fn a j ust ie«, " os nlllos do ",'<'nl',o5 ['('IIlf'ltidos ('i '111 n decl<!I':I­
l:;ld .~n:-I~I'elll 0:-1 l'I'\'l~ P '.~'''';(I:\S llli"'~l'a\rni:":t e 'H~~ll us-un os P:ll,ois
]'(,"'ti\'o'i ao ali-t:lllll3nfo n Ilct:oe.,sS')S el ..itora"-;; ,)-; ('xP,npld!'(JS
dCl l riari» O/fiei"!-I'l l"ni,i" I',i~l'·rtido,; aos :ls.,i~·tllllt,,-; ,~':l5 .vuto­
ri,hol,':,;; '\5 l'llloli,'aç{j('s illlpl'';'~íl.;; p·,.I.'''Cllnta ou or.lom do I;O\,()I'ni )

Fe.lcr.rl ; 0-; avisos, lIIa(:o~ Oll p,Tcl'tes rel.nt.u·os ao serviço po-Lrl
on telegol':I phioo que :Ias ernprez.ulos ou P'll'!icnla res remetterem
os rospecti\'os eheC's e os remettidos pelos ministros e e!ler,)S de
I'epal'tiçües ('c'der','es «u e~t,\(lo'lfS;. , .

,>,"1 Serem ns taxa,; (I:l:i ~ol'l'c"('ond('l1~t:1s, dentro do,; lin.ites
da 1(1publier, :

"i c.u-tus, 1110 réi : 1'01' I~) g-1':UJlIlJ'lS ou fl':Jcçito de 15 g-l'am mns ;
11) ,:arla,-IJilhd". Inll l',',i:i ca,I:\ umr, equipua-lns H:i c.utns

or.liunrius ("\1';( todos os 1'1!';it,)s, :l1l!.~'IIJ()nt'lflo" sou tlll'm,tlo (J

1~11_~Y;\fI() o peso a};) gl':lll1llH!S;

c) l.ilhcl es pO:iL18s,40 l',',is ().) simples e 80 r.-is os com resposta
pag:l;

li) mnnu-cnptos, 101) j""is, ('''I' ~)() gl':wllnas ou rracçâo desse
1"'So:

el impressos, ?iJ r,ji:i p"I':in gl'amlllils OI! fl'aeç:lo ue-;se peso;
() joruues, l'eVi,t<IH) 11l1tl':IS puldica':õc~ l'eriodic:I' illlpres'a~o

Bl':lzil, In r,-is por 100g'I',IIII1II:1S. ou írucções do IUO g-l'alllllla:i,
sC',ialll ex pe.Iidos pelos dil',;cl(JI'C's ou pOI di j indivi.luos :

li." EstaiJ"lecor penns P't1',1 :l I'i'('ressilo do contrnt.ando postal.
n di:i,:iplinas contr-a os CII'lil"'g'lfios, Ocando nesta parte o 1'(';'<U­

1a 111(111 to del'PlJ,lent" d" ap('I'o\'Hc:iio ri,) COIl[.?'I'e';:iO l\a"icn:d ;
"7.~ :'el'em cl't'nd"s tr.-s s'IIJ-adminbtr·:lç\íe:.; lI"S Estados de

1\fin:l~ nor'le,. t')I1i1o ('OI' séiles:ls eidad,'s d'l. Cmnpauh.i. Dinum.u­
flll:l C 1'1"'1':""1. ""111 :1 ol'g-'IIlis.\i;ilo .Ias a,Jlllini-tr'lI:,-,es dI) 4"
('I :t~'I' ;

~ .:' serem f'rp:1,I:ls nns admillisfraçiJes e sIIL·adlllini;.tl"1.:,-ies
dos I':s~ad,,, I' lias :l g-o"lwi'IS pnq:lrs. caixas ecouomicas postaes, as
qUI!':i i'nlwl'i,'n'lriln dr>pnis .Ir> 1'r>[.?'111:1f1l('1lt:l<las p,'!o Mi nistcriu da
Fazl'llda:

fl.' :','" Ol'l'i,ô;"tol'j"o I'rgistl'o do." vales postaes.
AI't. 2." Sii'l lllatllídas ans "Illpl'egado:i do COl'reio as van­

ta~".'I:i I"J"Ullial'i:ls, d,) 'lU" nctua lmente gnsa m c0':lrelaçl)P :Ú)
S"I'VIÇ,) posl:i1, tll"tlil.S a '1UO sn retere a gral,lllc'",'ao 10cl.I.'0 as
(),IIldiçõ'JS (' t'l\'orc; especja,'s tiO'; C:lSOS de a I'o:'entadol'ia)

~ I ,o Nas lIilme:tçõ":'; a i'ilZ8l' "lInl a presento refot-nia serão
re:ipeil:ldos IIS dil'eit"s a,J'Juil'jdlls a are·,~sso pelos ~l('tn'l/'s cmpro­
,é!ados,

~ 2.° .\s rnpal'tiçiJ')S posfaes da f:niilo terito o pessoal con­
stante da, lallellas a!llwx:Js d" ns. I a:.?:? e O'S vencimentos nestas
lI1:lI'f':ulos.
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Art. 3. o Considera-se Jegislação subsidiaria dos Correios:
1.° As leis e os regulamentos postues nutarior'cs, na I' .rte

não expressamente revogada;
2.0 A, disposições da ultima convenção postal e os .iecordos

internacionaes, e os seus regulamentos 110 que for appl ícav«! ao
respecti \'0 ser-v iço no paiz.

A1't. 4. o E' vcdido aos Estadl'llilk.i.Lutar, por qualquer foruia,
a, correspondencia e outros ob'S je transitarem pelas rcpar-
tições pu~tae~ Iederaes,

,\1'1. 5." Revogl.\1l1~9 4SIções em contrario.

N. 1-Directoria Geral dos Correios

Denl)lllin:l(:'1e-::

I Director geral ...••..............•........
§ 1. o Suh-Directoria:
1 Sub-director........•....................•.
:~ 10., offlciaes a .•..•..•..•..•...••..........
:3 2'" di tos a ...•..•.........•...............
:1 303 ditos a ..
:3 Amauueusss :1 .
5 Praticantes a .
:1 Continnos a ..........•....................
2 Serventes. díarta 4$000.

::1 2. o Contadoria:

I Coutrulor g-eral. ..............•........ '" •
1 Ajudn.nto (lo contador " " , ..
2 I'" ofllcines a .
2 :2'" ditos a ..
:2 :1'," ditos a .....•...•.......•..............
8 Arnauuenses a , ....•.. ' .

15 1·'I'atie .n tos a .
I Continuo .........•.......•...•............
I Servente, ,lia ria 4$000.

~ :~.o Thesour.u-ia e almoxarifado :

I Thesoureir-o nlmoxarifo..•.................
I Fiel .............................•........
:2 Praticantes a .. , " " .
I Continuo .
:2 Serventes, dlaría 4$000.

~ 4. 0 Portaria:

I Porteiro ..•.•.••••..•..•...•.•••......•..•

veucirucnt..
n nnua.l

1;j:OOO~[)OO

12:001,$1100
li: 000$000
4:8(llJ.'J;OOO
:~:()OOSOOO

2:(;00$000
2:200$000
1:4110$000

10:0008000
7:l00$000
(;:OlllJ$OOO
.j:81)1)~()OO

:l:()(HI$IIOO
2:5(1),:J;000
2:2011;:;00"
1:4011:';01111

8:200$000
:~:UO()$OOO

2:200$000
1:400$000

3:()OO$OOO
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N. 2 - Administração do Districto Federal e
Estado do Rio de Janeiro

Administrador............•.....•.. , .
Ajulnnte 110 mlministrador .
Conlador...•...........•. · ...•.....•...•..

I Thesoureiro ...............•..... " .....•...
5 Chefes de secção a .

17 1°< officiaes a ' , •..•. '" ...•...•. , ..•
22 2°< ditos a .
:,,;, :~o< ditos a , .......................•.......

(j J<Jieis (!o thosoureiro a .....•......•. , .
I l,orterro ...................•......... · .
2 ;'jl1dall tes d(~ porteiro a , ...•.... " .. " .

\OI) Amanuenses a .
::'00 Praticantes a.....•........................

\JII Carteiros de I' classe :1 .
ISO Ditos de 2a clnsse a , .
29 Ditos ruraes a .

(j Continuos a , ............•......
50 Collectores a .
22 Carimharlores, diarin 4SUUU.
4;, Serventes, dlaria 4$UOO.

Conductores e estafetas, diarías di versas, con­
forme as distancias e o serviço.

12:000$000
8:4008000
8:·tOOSOOO
7:600$000
7:20o.~000

6:000~000

4:800S000
:~:(\OO$OOU
3:GOO$OOO
3:800$000
:J:0:)0$000
2:600~()OO

2:200$000
2:400$000
2:200$000
2:400~OUO
1:400$000
1:400$000

N. 3 - Administração de S. Paulo

Administrador .
Coutador..........................•.......

I 'I'hesnurciro .
:l Chefes (lo secção a .
4 1°' otllclaes a . .
~ 2°.< ditos a .

12 :~O. ditos a .
:J Fieis do thesoureiro a .
I Porteiro.....................•.......•..•..
I Ajudante de porteiro , .

3G Amanuenses a ...................•...••... '
72 Praticantes a ..•.......•...........•....• "
2;) Carteiros de I" classe a ........•.....•......
;,(\ Ditos de 2" classe a .

I Continuo .
G Serventes, diarin :~S;'OO.

li Carimlmdoros, diarin :l$"OO.
Conductores e eslaf'etas, rliarins diversas.

10:500$000
7:200S0()0
G:400$000
G:OOO$OOO
5:400$000
4:500:';000
3:GOOSOOO
3:(1)0:l;OOU
;~:600$OOO

2:400$OUO
2:6008000
2:2UO$000
2:400$000
2:200$000
I :20f)$OOU
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N. 4 - A dministração de Minas Geraes

107

1 Administrador ....•.••......•...•.......•.
1 contador....•.......•.•..•............. · ..
1 Thesonreiro ....•....••...••••....••...••..
2 Chefes de secção [1, .

2 l°s otllcíaes a ...•....•..•.........•......
4 2"' ditos a ....•....•.••.•...•.......•..•..
8 :~O" ditos a , ..
1 Fiel do thesoureiro .•...•.........•.......
I Porteiro ..........•...•.•••....•....•.••..
o Arnanuenses a. '" ..•••....•. '" ..•. " •.••

16 Praticantes a ......••....••••......••.....
G Cartei ros de I" classe a ..........•..••.•..

12 Ditos IIe 2" classe a ". " ......•.....•
I Continuo .....•...........•..•.••....•.•...
7 Serventes, diária 3$500

Conductoros e estafetas. dlarias diversas.

8:400$000
6:000$000
5:000::;;000
4:800S;OOO
4:400~OOO
:~:600;-;1)f10

:~ :OOOSO( lO
:l.OOOSOOO
:::000::;000
'.':200$000
I :800s01l0

2:000$1100
I :HOO:l;O()O
I:200!Í;OOI)

N. 5 - Administração de S. Pedro do Sul

1 Administrador .
1 Contador .......•....•..............•..•..•
1 Thesoureiro ......•.....•.....•...•........
2 Chefes de secção a ••..••..•..•..•••.•••.•.
2 1°' oHiciaes a ..•.•.•..••...•.•..•..••••.••
4 2°' ditos a ..
6 3°' ditosa •....•••.•.•..••.......••.•..•••
1 Fiel do thesoureiro••...•.•.•.•.•..•.••....
1 Porteiro .
7 Amanuenses a •..••..............•....•...

14 Praticantes a ....••••............••.•...••
8 Carteiros de I" classe a ..

lG Ditos de 2" classe a ..
4 Ditos ruraes n...••.•..•. , •••.......••....•
1 Continuo .
li Serventes. díaría 3$500

Conductores e estafetas. dinrins di versas.

8:400:1;000
ô:OOO$OOO
:)'000$000
4:800$000
4:200$000
3:000S000
3:00o.iooo
3:000$000
:~ :000:$000
2:200$000
1:800$000
2:000$000
1:800$000
2:000$000
1:2(1)'-:000

N. 6 - Administração de Pernambuco

Admlnístrrulor ..•..•.. o " • o ••••••••••••••••

Contador ..•..... " ......•..... , .•....•.•..
I Thesout-eiro ............•..................
2 Chefes (te secção a , .
'.' tos offlciaes a .....•...... o •••••••••••••••••

4 2°5 ditos a, .•••.••.•••••.••.•.•.•••.•••.••

8:400$000
6:000$000
5:000$000
4:800$0(1(\
3:200$000
3:liOO$O()()
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(j ,3"s ofllcines :1. o ••••• o •• o • o. o' o o o ••• o o o •• o o

I Fiel do thesonrciro o' ••••••• o' ••• o ••

I Porteiro. o. o o.' • , •• , • o' ., o •• o o o" •• o o ••• ' o

10 Arnanuenses a ••....•.• o' ••• o •••• o • o ••• o' •

:!U Praticantes :t •••••••• o • o •• , •••••••• o ' • o •••

\J Cartniros dI' I a elass,) :to o , •••••• o o •••••• o ••

I,'{ Ditos de '!a clusse u ..........•. ··.· .. ·····.
[ Continuo o' ' o • " " ••• o'

4 Serventes, diuria :10':;~)I)O,

Conductores e l'shr'Jtas. d inrius diver-sas.

N. '7 - Administração da Bahia

Adruinistrador ..... , ....•.. o' ••••• ' • o ••••••

Coutn.!or , ......••...... o ••••• •• •• •• o •• ••••

1 Thesonreiro ....•............... · .... · o • o' •

:! Cher,'s fIe secção a o ••••••••••••• ' •••••

'.! l'oS otllciaes a o ••••••••••••• ' •••••

4 :!o" ditos a o ••••••••• O" o ••••••••• o ••

G :1°' ditos a o o •• " •••••• o •••••••••••••

1 Finl ,lo t hosoureiro , ..
1 Porteiro ..... o" o ••••••••••••• • o o o ••••••••

IO Ama nnenses a, o •••• , •••••••••••••••

'lU Praticautos a o ·,· •••

\l CarteiI'Ps (lI) I a classe a, . ' o ••• o. o o •••

IR Ditos de '!" classe a o .. o .

I Continuo. o ••••••••••••• " • o. o •••• , • o •••• , •

,I Serventes, dlaria 3S~)1)0.

Cotuluctores e estnfotns , dial'iaq rliversns ,

N. 8 -- Administração do Pará

I Administrador......•.. o •••••• o •• o •••••••••

I Coutndor ..........• o •••••••••• o •••••••• , ••

I 'l'hosoureiro , o, ••• ••· •. •••• o'···

': C!II'f'es de 813('(':1,. a ......• o ••••• , •• o • o ••••••

': ) o:" ofllciuos [l .••.•.•• . • . • • • • • • • . • • . . • • • • • • •

·1 2"8 ditos a .. o • • • ••••••••••••• o •• '., ••• , •

R :~CR rii tos a , ' .
I Fiel do thcsou ruirn ..
1 Porteiro o ••• o .' •••• ' ••• o. o ••••••

fi Amanucnses a .. o o •••••••• o o • o • o .' •• , •• " • o

1'2 Prn ticuntes a .•.. 0 •••••• 0 ••••••••••• o. o, •••

\1 Carteiros de Ia classe a ' .. o ••••

IN Ditos de 20

' ,'[nsse a , o ..

1 Continuo o. o. o o ••• o.' o •••••••• o,.· ••••••••

:: ::;erv()lJte~o dinl'i:l :J$'JOO.
Comluctores e cst.uotus , diarias diversas o

3:000$000
3:000SJOO
:~:OOO$OOO

2:200$000
I : ROO:;:OOI)
:!;(JOO:,;(JOO
I :801lS000
I :2i)O$UOO

S:4(JOSOOO
I',: OIJI''30U(J
rí:OOOSOUO
4:800$OO[J
1: :!OllSUO[J
:J:lil)O$OOO
:l:OOII$OOO
;{:O:IOSOOO
:1:01)(1$'1110
2:2dO$OOO
I :81)0:f;OO(J
2:0;)OSO(JO
I :800S00(l
1:2IJlj";I'JOO

R:IOOSOOO
fi: OI 1I1$0l1l1
5:0110:J;0110
4:8(1):-:'101)
L'lOOSOOI)
:l;liOO$OilO
:l:OOO$IIIIO
:l:ilOO,l;ilOI)
:1:000$' lUiI
2::!OO$OOO
[ :ROIJ$OOO
~! : 000$1)110
I:ROO:J;IlOO
I :2(HJ~OOO
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N. 9 - Admistração do Paraná

Administrador .......................•.•...
Contu.lot- , , .
'l'hesourei ['0 •••.•••• , •••.•••••. " •••. , •••••

~ l"s olliei:t(::ls a , , .
:~ 211S .litos « o •••••••••

I Fid do thcsouroiro ...•........•...........
l I'ortelro ...........•...........•..........

<1 Amauueuse-,« ......•.•..••................
e; I'ruticantos a .
~) Carteiro, a ..............................•.
I Serventes, diaria 3$;)00.

Conductoros, dinrias diversas.
Estafetas, idem.

109

G OOO~OOO

·1 nUnSI)( lO
:: OUO;,;nOU
:l:OUU$OO()
2>!OIISIIUO
2:1l0u,.:nOII
2:IIIIO~I)()O
2:UOOo;l)IIO
I:800s000
1:200:-:1)(10

N. 10 - Admírrístr-ação do Amaz nas

Admiuis trador , ..
Contador............................•.....

I 'I'hesoureiro .
:! lu' oülcíues it .
:{ 2·'3 ditos a .
I Fiel do thesoureiro " ., .
I Porteiro...................•...............
:l Amunuenso-, a .
G Pratican tos a .

14 Car-teiros a ' ' " " " .. ' .
I Contínuo .
~ Sorveutos, diar-ia 3$500.

Conductores diárias diversas.
Estafetas, idem.

N, 11 -- Administração do Ceará

Administrador .
Contador .

I Thesoureiro .........•.....•...............
2 los officiaos a " .
3 2°'< ditos a ..........................•.....
I Fiel do thosoureíro ....•....•..•..........•
I Porteiro ........•..........•..•.........•.
~ Amanuenses a ...•........................
6 Praticantes a , .' , .
8 Carteiros a ...................•.•.....••..
1 Continuo .
2 Serventes, diárias 3$500.

Conductores, diarias diversas.
Esta fetus, idem.

li:OOII;';IIOO
,1:OIlIl:!:;UIlO
:{: O(J(J"I 11111
:::OiJl)~IIOU

2: 4000;00:I
2:0(JII.'-'000
2 ;llIl(J:_1I00
:l:OOIl$OOO
1:800,,000
1:800$000
I :200~000

6:000s000
4:000$OUO
:::000$000
:3:000$1100
2:400$000
2:000$000
2:000$000
2:000:];1)00
I:SOO;!!;OOO
1: 800.'1;000
1:200~000
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N. 12 - Administração do Maranhão

Administrador ........•....•.............•.
Contador....•.....•...................... ,

1 'l'hesonroíro ...•.•...••••.•.•...........•..
~ 1os otllciaes a ....•.....•...•.....•.....•...
:_~ ~os ditos :1••.•..•.•..•.•.•.••.•...•. . . • • . .

1 Fiel do thesourou-o , .
I Portolro " .
4 Aruanuenses a ............................•
R Praticantes a ..... ' .••..•................. ,
ti Carteiros a ...•...••...•...................
1 Continuo.....................•....... , ....
4 xerven tes, dinrla 3$7)00.

Conductores, díarlas díversas.
Estaíetus, idem.

6:000~OOO

4:()OO$OOO
3:000$000
3:000$000
2:400$000
~:O[)O$O('O
2:000$(1)0
2:000$OUO
1:800S000
1:800$000
1:200$0(1)

N. 13 - Administração das Alagôas

Administrador , ..•.•.. , , •.........
Contador' .. " ..•..... , . ' .....•. , •.........
Thesoureiro••.•..... , . ' '" " .

1 I" otllcinl .........•••.................•••.
2 2f JS ditos (t ....•...•••.. · .••••.•.•••......•

1 Porteiro ......•..............•.........•.•
:l Amanuenses a ' .........•...... '
li I'l'ali,'antcs a .

16 Carteiros a .......•........•....•....... ,.
li Serventes, dlaria :1$000.

Conductorcs, diarias diversas.
Esta íetas, idem.

5:000$000
3:400$000
2:400.$OUO
2:·WO$000
1:800$000
1:u(JO$OOO
1 :!iOO$OOO
1:400$000
1:400$000

N. 14 -Administração de Santa Catharina

Adminlstrador .
Contador .••........ , .•..... " ..
Thesoureiro .. , . " ' .......•.....•..

1 l° ofllclal .•..............•.•......•......•
~ 2 s ditos a , ' .
1 Por-teiro ..•.•.....••.......•..•..........•
2 Amanuenses a " .
4 Pra ticnn tes a .....................•......•
7 Carteiros a " '" ......•...•..•.••••..
1 Servente, diaria 3$000.

Conduetores, diarlas diversas.
Estafetas, idem.

5:000:;;000
3:400~()OO

2:400$000
2:4()OSr)OO
I :8üO.$OOO
I :IJ()O$OOO
I 600~()()ü

I 400:.;;üOl)
I 400$000
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N. 15 - Administração do Espirito Santo

111

1 Administrador..•..••••••••...••.••..•..•••
1 Contador..•..•.•.•....•......•.....•......
1 TllCsolll'eiro......... . ......•..........•..
1 1" offlcial...........•..•.•.........•....•..
2 2°s (litos u . . . . . . • . , ..•••....•.•.•....••....
1 Porteiro .•••..•••.•.••••..•..•......•...•.
2 Amanuensos u•.•..••..•....••••••••.•.•.•.
4 Praticantes a..........•......••..•..•...•.
6 Carteiros 11 '" " •••••
I Servente, diaria 3$000.

Couductoros, dlarias di versas.
Estafetas, idem.

N. 16-Administraçií,o de Goyaz

Administrador .••...•........ " .•...........
Contado.' ......................•...•........
Thesoureiro .
Olllcial •.•............•...•.•.•.....•.•.....

1 Porteiro .
2 Amauuenses a ....••.....•........•........ ,
4 Praticantes a ..........•.....•....•.....•..
:-l Continues a .....•...•............... , ••....
1 Servente. diaría 2:"500.

Conductor, diarias diversas.
Estafetas, idem.

5:000$000
:-l:400$OOlJ
;, : 400$( 100
~:400$l)lJO

I :HOII~OllO
1 :üOOSOOO
1:600';000
1:400:';;000
1:101I8()1)0

4:000:;000
3: O()0$1)< lO
2:000$000
1: RlJO:J;OlJO
] :(01)$000
] :60lJ$OOO
1 :·lOO~OOO

1:400~01)0

N. 17-Administração da Paráhyba do Nortê

Administrador .....•.•.....••...... , .
Contador ..•.....• · .•.....•..•..............
Thosoureiro " •.•.........•.......•.
Omeial ...........•....••.............•.....

1 Porteiro .
:l Arnanuenses a ....•.........................
li Pra tican tes a ....•........................•.
D Carteiros a .•.......•. , .........•.•.••...•.•
1 Servente, diaria 3$000.

Conductores, diarias diversas.
Estafe tas, idem.

4:000$000
:3:000$000
2:000$000
1:800$000
1:60lJ$OOO
1:600~000

1:400$000
1:400$000
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Administrador .
Contado!' .
'l'hcsouroiro .
(1IIicia! .............•............•.........
j·'l1·tnil'o .•.................•...............
A1I1:lIlUel1~e..••...•••.••..• , ..••••••.••.••••

2 Prntic.mtes a 0.0 •••••••••••

:, (',)rtelros a , , .
1 <ervente , -li.u-ia :1~(ilI0.

Cunductores, di.uins diversas.
l':s~a['etas, j,ICIIl.

N. 18-Administração do Rio Grande do Norte

4:ilOO$OOO
:l:00\ISilOO
'!:OOO,;;OOO
I :,;I;O~I)IIO

1:liOO.SilOO
I :liOO$OOO
I : 401 ISOi)l I
1:40()~OOO

N. 19-Administração de Sergipe

.v.Imuüst radnr ...•................ " .
rontador ...........•..................••...
Ttmsoureiro .
Olllcial ..•...•..............................
j'l)r!ciro ... ' ..........•........•............
A1I1:l11l10I1S" •.•...•..........•.• , ••••.•.•.•.•

;) Pratiean te:") a •...................•••..•.•...
Cnr t-iros [t •••.••••••.•••.••••••••••••••...

Servente, (lia ria 2$;)00.
Con.luctoros, rliurtas li i versas.
Estafetas, idem.

4: IlOII$llOO
:l:lilIO~()Of)

:!:OOIISOOO
I : NOO:!;OOO
I : GUOSOOO
I :600:;;O()O
I AOO$OOO
1:.100$000

N. 20 - Administração de Matto Grosso

.\1\ miuisf.t-ador ....•........•.......•.•..•.•.
Contador .....•..............• , •......•.....
T hcsouroiro ....................••...•......
(lIl1cial ' . ' " , ......•.. , ...•...
Porteiro " '" , ' .. ' ..

I Amanuense .........................•.......
2 Praticantes a .
;) Carteiros a ................•.•....... " .
I Servente, dinria 2.$500.

Conductoros, diárias diversas.
Estafetas, idem.

N. 21- Administração do Piauhy

Administrador ... ' ..•.... " .............•...
Contador .•.................•............••.
Thesonreiro ...•........ " .

4:000$000
:1:0011$000
2: ()OO$OOO
1:800~000

I :oOO:l;OOIl
1 :liOO$üOO
1:4üOSOOO
1:40(1$000

4 ooü:!!;I.JOO
3 OOO~OOO

2 000$000
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1 Official .•.•..•...••..•..•••.•..•.•.•........
1 Porteiro ..
1 Amanuenso ........••..•.........•••.•....•
2 Praticant ss a .
3 Carteiros a .. " , , ..•.. " •.... " ......•
1 Servente, diaria 2$50;).

Conrluctores, (liarias di versas.
Eita fetas, j.le:n

113

1 80 1$000

, 600$00:>
1 600:1;000
1 40:)$0~0

1 400$000

4: 000$000
3:000$O()0
2:000$1)00
I :SOO$()O()
I ;f>OO$ 'O)
1:(',110$000
I :40:)SiJOO
I : .!Ou.tooo

N. 22 - Sub-administra ;ão de Minas Geraes, nas
cidades da Campanha, Diamantina e Ubaraba

3 Suh-adm.nistradores ..........•.... , .
3 Contadores a .
3 Thosoureiros a •............................
3 Otllcties a .
3 Por-tei ros a .•.••.•.•....•..•••.•••..••...•.
3 Amanucns lS a.•.....•.•.•...•. ' .. " .•.•. , ..
G Praticnntes a .. ' ., .. '.' . '" ..............•..
(', Carteiros a .....•...... , •...•............. "
3 Serventes, di.u-ia 2$500.

Couductores, dínrias di vers IS.
Estafetas, di.u-ias diversas.

Paragrnpho unico , Os thesoureiros das administrações, além
dos venclmoutos mnrcados, terão uma gT'ltificação p.rra quebras,
sendo 800.$ para o do Dlstricto Federal e Estudo (lo Rio de Ja­
neiro; 600$ para o de S. Paulo; 40)$ para os das outras admi­
nistrnçõ -s, sub-ndmiuistracões e ag encias de ,. classe; e os ven­
cimentos dos thesour .iros destas agencias serão correspou Ientes
a 3/4 do vencimento do respectivo agente.

O Ministro de Estado dos Negócios da InIustria, Vi lç10 e
Obras Publicas assim o faça executar.

Capital Federal, Il de outubro de 1893, 5° da Republica ,

FLORIANO PEIXOTO.

J07.0 Felippe Pereira.

Poder L(~gislativo 1893
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DECRETO N. 195 - DI;] 13 DE OUTUIJRO DI;] 1893

Autori'-n, o Govc rno n nh ri r () crcdit.o supple.uento r de 32:1;Jü$ à verba - Re­

pn r tiçfi o 1.1,1.. Ca r-tn Mn rit irun - no corrente exercicio , para ns d espezas UO

P(l~::;,)al e mn tet-inl dn« phal·,',es Ilu6 se estão er-ig'nd o nos Evtn.lcs do Pará.

Rio Grn n.le do ~nt.(', Ce:1r:'t l Bahia, Espírito Santo, S. Paulo e ~ant~

Cathar-inn ,

o Vice-Presidente da Republíca dos Estados Unidos do Brazil :

Faço i saber 1]11C o Congresso Nacional rosol ve e eu sancciono
a seguinte resolução:

Art. 1. 0 E' o GOVC1'00 autor isa.lo a ahrir à verba - Repartição
tia Carta Mnrtf ima, - no exorcicio corrente, o credito snpple­
mental' de trinta e dous contos cento e cincoenta mil réis
(32: 150~) para as despozas do pessoal e material .k.s novos pha­
róes 1]1Hl se estão erigindo nos Estados do Pará, Rio Grande do
Norte, Cenrú , Bahia, Espir-ito Santo, S. Paulo e Santa Catha­
rina , para os quacs o orçamento vigente não consignou fundos.

Art , 2.° Revogam-se as disposições em contrnrio .
O Contra-Almirante Felippe Firmino Rodrigues Chaves, Minis­

tro de Estado dos Negocias da Marinho, assim o faça executar.

Capital Federal, 13 de outubro de 1893,50 da República.

FLORIANO PEIXOTO.

F. Chaves.

DECRETO N, ICG - DE 20 DE Ol'TUllRO DE 1893

AlItOi'i~~ () (Lo v orno n cnn('(~der no Dr , .jos.; Antonio I'ed rei r-a de \Iagalhães

Castr-o, lenk c,'ltlir>Ill al:{'() d'l Esc'll.1. Na vn l, 11m anuo ele liccu-n , com o r--

dcn ad.r , [';"tl':l_tr:lh.1' 1,. sun snu.Ie ,

o Vice-I'rosidcn!o da Rc-publiea tlos E~tallos Unidos do BraziI:

Faço sa""" '111" () C()n;::rl)s~o Nacional decretou c eu sancciono
a seguinte rl'SOII1I;~() :

Art. I. o Fica. a 11tol'iS.1<10 o Governo a conceder ao DI'. José
Antonio Ped ruirn do :\I:q;nlliiles Castro, lento cathorlr atico da
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